




TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
Na produção animal, a jogada campeã é usar Tortuga . Os minerais orgânicos Tortuga proporcionam maior ganho de peso, 

maior peso à desmama, maior fertilidade, redução do consumo de recursos e melhor retorno para o investimento. 
E com os aumentos da produtividade, reduz-se a produção de metano e gás carbônico por quilo de carne produzido. 

Dê um drible na baixa produtividade. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga. 
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dezembro 2011 dezembro 2012 

B_oi Gordo (@) R$ 101,75 R$ 96,30 - ~ 

Suíno(@) . I R$ 45,45 R$ 53,85 
-

Frango Vivo (kg) •" a R$ 2,10 R$ 2,93 .. -
O~os Bco Ext ~30 _d~) ,. f R$ 45)1 . R$ 

~·· 
55,54 

Leite (litro) . , . R$ O 90 '~··· R$ 

28:J~~ ... ~~· ~"' R~ 
0,99 

Milho (saca) R$ 33,12 ,. . 
Soja (sac§l} .. R$ 47,70 R$ 75,73 

~ - ~ -- -
fonte: Cenbracom Preços 'ao produtor Base São Paulo 1 US$ =R$ 2,077 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

2001 2002 2003 

JANEIRO . 20,98 18,94 16,28 

FEVEREIRO ·- 20,00 19,17 16,15 

MARÇO 19115 18,75 16,53 

ABRIL 19.40 18,53 18,11 

MAIO 17,85 16,93 18,20 

JUNHO 17,47 15,84 18,72 

JULHO 17,00 14,63 19.44 

AGOSTO 17.43 16,07 19,65 

SETEMBRO 16,09 15,26 20,52 

OUTUBRO 17,51 14,71 20,96 

NOVEMBRO 18,08 16,49 20,94 

DEZEMBRO 19,04 16,25 22.05 

"Parabéns à TORTUGA. que há 15 anos com o pro· 
jeto BOI VERDE, já prenunciava a preocupação com o 
meio ambiente. como influenciou significativamente, no 
trato das deficiências minerais, desde 1955. 

Na oportunidade, cumprimento o colega Hélio Parana· 
guá. pelo inteligente texto· O DIA DO COCHO· que retrata, 
com realidade, as condições nutricionais do rebanho bra­
sileiro. Como sabiamente diz: "Os dias são instituídos de 
acordo com as necessidades e propósitos ao nosso redor'". 

Parabéns do colega 
Fábio Erthal · CRMV· RJ · n• 0422. 

N r- Fàú:O, Jgradecerro~ J)Cl difund,, a filosofia do 801 
Vetde i<Sstm corno nas Odfa,,ras do Sr. Helto, o No1toano 
Torruga tarnbem ,fL-reotfá ,.r,e-,:,rnento na nutriç(io 
an.~mal :Jdr~ o ptog."esso cfa pecuarta brastleira. 

"Após a leitura da revista técnica Noticiário Tortuga. 
edição 478, fui motivado profundamente a buscar no­
vos e ainda mais drstantes horizontes. Sou professor do 
SENAR!MT - Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
· Mato Grosso, e declaro que o artigo "Recuperação de 
pastagens degradadas' é da mais alta sabedoria acadê­
mica que já li nos últimos anos, inclusive Já faz parte do 
meu acervo como material didático para os alunos de 
agropecuária em minha cidade, SINOP/MT. 

Gostaria de parabenizá-los pelo brilhantismo dos ar-
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2004 2005 2.006 2007 2008 
---

21,01 21,93 22,02 25,07 42,65 

19,74 22,77 23,72 26,06 42,68 

20,30 21,85 23,83 27.49 44,18 

20,65 22,09 23,94 27.48 47,57 
-

19.71 22,84 22,58 29,23 50,30 

19,81 22,82 21,33 30,07 58,62 

20,10 22.78 24,60 32,11 59,75 

21,17 22.45 26,92 30,11 56,17 

20,76 22.72 28,55 35,07 47,69 

21,00 25,27 26,85 34,07 42,11 

22,66 25,79 24,83 37,72 39,67 

22.05 22,80 24,66 43,19 32,58 

tigos apresentados. todos sem exceção, e desejo que a equi· 
pe envolvida possa iluminar ainda mais os produtores deste 
Brasil varonil em busca do conhecimento na agropecuária. 

Renovo meus votos de estima e apreço". 
Aguinaldo Manhezzo Jr. 

NT- Mwto bngado por presliÇpar o Novciário Tortuga. Agur· 
na/do. Nossa expectativa é de a cada nova edição contnbw 
ainda mais com conteúdos técnicos para o cresomento do 
agronegócio naoonaf. 

"Olá, meu nome é Mateus e sou estudante de Engenharia 
Agronômica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
Gosto muito do segmento da pecuária e nutrição animal, in­
clusive, iniciei um estágio no Laboratório de Nutrição Animal da 
Universidade. Venho através desta, solicitar o envio do Noticiário 
Tortuga para a minha residência, pois acredito que possa ajudar 
muito durante meu curso e no meu futuro profissional." 

Mateus Neto Silva Souza 
Graduando em Engenharia Agronômica · UESB 
Estagiário no Laboratório de Nutrição Animal- LNA 

NT- Mateus,Ja fizemos o seu cadastro para receber o NotJO­
ano Tortuga. Dese1amos sucesso em sua traJetófla proflssto­
na! e caso algum colega tambem tenha interesse em receber 
a publicação ped1mos que entrem em contato conosco v1a 
e-mail- sac@tortuga.com.br- ou telefone 08000116262 
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36,37 42,52 62,61 

35,30 43,03 63,12 

33,57 43,37 66,03 

36.38 45.48 66.30 

38,58 44,64 64,73 

41,89 46.42 60,87 

42,17 47,52 61,98 

42,81 51,73 63,34 

42,44 54,35 56,77 

44,61 58,84 56,34 

42,97 66,14 68,79 

47,19 62.44 53,83 

NOTICIÁRIO TORTUGA 
Noticiário Tortuga é o veículo 

de comunicação oficial da Tortuga 

Companhia Zootécnica Agrária, 

publicado desde 1955. 
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Tortuga Companh ia Zootécnica Agrária 
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São Paulo SP CEP 01452-905 

Tel.: (11) 3728-7700 I Fax: (11) 3728·6122 

E-mad: notiCiarro@tortuga.com.br 
SAC 0800 O 11 6262 
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Novos ares e novas 
perspectivas em 
nutrição e saúde animal. 

Uma nova fase para a Tortuga e o 
lançamento da Fabiani Saúde Animal 

Nesta primeira edi('ÜO de 2013 do Noticiário 7(mu­

ga, por \'(írio.1· moti1•os. cahe ressalwrmos os no1·os ares 

que pairam no amhiente interno e externo da empresa. 

O próximo dia I " de 11wrço marca o nascimenw da 

Fabiani Saúde Animal. Oriunda da dil'isáo de satíde 

animal da Tortuga , que passa a ser u11w emprna in­

dependente, a Fabiani chega ao mercado pam contri­

buir para a proteçüo da satíde animal hrasileira. 

inauguração do escritório 
da Fabiani Saúde Animal 

EDITORIAL 

Com a aqui.licüo. pela IJSM. do negócio de nutriçüo da Tortuga 

iJUe se ej'etil'iluÍ e111 ahril pr1ÍXi1110 - ,o caminho natural da divisüo 

de swíde animal/1(/o poderia ser outro, que 11(/o o de alçar voo solo 

lltrtll'é.\ de UI/la no1•a empresa, a Fabiani Saúde Animal. Uma em­

Jire.w que já nasce COIII 60 ano.1· de atuaçüo ao lado do prodwor e 

jilcada no seu progresso. Esw ediçáo do Noticiário Tortuga tra::.uma 

extensa matéria que apresenta a Fahiani a todos os leitores e mostra 

o .1entido quefa-:. o seus111gime111o , além do brilhante futuro que terá. 

Os ares no1·os wmhém nos chegam do mercado. É impos­

.lfl·el jicar indi/erente aos mecanismos proporcionados pela 

13M&FBol'e.lpa para proteger o produtor das oscilações de preços 

das com1nodities e da arrobado boi. Com o entrevistado desta edi­

('ÜO, 1\'(/n Wedekin. diretor de commodities da bolsa, o Noticiário 

7rJrtuga tra-:. mais informaçáo aos leitores . De forma a que eles 

possam tirar j}J'OI'eito das ferramentas oferecidas pela bolsa. 

Como tema de capa desta ediçâo, wmbém apresentamos as 

perspecti\'(/s para 20 I 3 que estüo muito bem analisadas pela nossa 

área de inteligência de mercado e pelo CEPEA- Centro de Estudos 

A\'(/nçados em Economia Aplicada, Esalq-USP. 

Como sempre. nosso Noticiário está repleto de muitas matérias en­

riquecedoras ao produtor. 

Boa leitura' 

CREUZA REZENDE FABIANI 

Presidente da T ortuga 
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Festa de 
fim de ano 
da Tortuga 

com show de 
Sérgio Reis 

Confinamento 
na Fazenda 
Santa lzabel 

Prêmio "Programa 
Qualidade do leite Começa 
Aqui!" marca o sucesso da 

Tortuga na Feileite 2012 
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2° Encontro 
Técnico de 
Avicultura Tortuga 

Fabiani Saúde Animal 
chega ao mercado com 

60 anos de atuação 

Segmentos 
- 21 Suínos 

23 Aves 

27 Animais de Companhia 

Seções 
08 Economia & Agronegócio - 1 O Entrevista 

13 Matéria de Capa 

41 Eu conheci ... - 53 Tortuga - Embrapa 

- 28 Equídeos 

- 30 Gado de Corte 

- 38 Confinamento 

54 Foco - 60 Institucional 

66 Panorama - 75 Tecnologia & Inovação 

78 Palavra de Peão 

Equipe Tortuga 
leva conhecimento 
e capacitação em 
pecuária na Bahia 

- 42 Gado de Leite 

48 Ovinos & Caprinos 

51 Saúde Animal 

- 73 Mercado Externo 

79 Crônica 

80 Causo - 81 Forno, Fogão & Cia 

82 Centro de Memória 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

O que se pode esperar de um ano que começa 
com muitas incertezas econômicas? 

Durante os últimos anos. a cri­
se europeia trouxe enormes dúvidas 
quanto ao crescimento econômico 
global c seus efeitos na economia bra­
si leira, e também as conscquências 
para a pecuária. 

A produção de carne sempre teve 
muitos paralelos com o dcsempcnhG 
econôm ico. no passado isso era ex­
plicado pelo uso do boi como reserva 
de va lor. pois havia muita inflação c a 
noção de preços relativos era perdida. 
Com o plano Rea l veio um longo c 
custoso processo de desenvolvimento 
ela pecuária, tornando-se um investi­
mento de risco voltado para a produ­
ção c não mais como produto finan­
ceiro. 

O ano de 1993 foi um ótimo pe­
ríodo, com a distribuição de renda c 
elevada procura por carne. De 1994 
a 1998, houve um período de cstabi -

NOTICIARIOTORTUGA 

!idade. queda do~ preços nom1na1s c. 
conscqucntcmcntc. redução na renda 
do pecuarista. Já em 1999. quando o 
Real dcwalori~:ou frente ao dlÍiar. a 
carne brasileira foi favorecida. Outro 
fator que interferiu positivamente para 
o produtor brasileiro foram os proble­
mas sanitários vividos pela Europa c 
EUA. c neste momento m pecuaristas 
viveram um bom período. Nos anos se­
guintes. a nova estabilidade de preços 
c o aumento nos custos promoveram 
uma perda de rentabilidade. 

Em meados de 2007 o ciclo ini ­
cia uma nova reversão. c a pecuária 
volta a ser atrativa c retornam os in ­
vestimentos. no entanto. esse ciclo foi 
curto. A crise norte-americana dcfla­
gracla em setembro de 200X derrubou 
os preços. frustrou as expectativas c 
"abateu·· os ânimos logo no início da 
etapa de recuperação da renda . 

E o que tem de novo neste ciclo'1 

Os investimentos iniciados no final de 
2007 c começo de 200R não cessaram 
totalmente. afinal parar a recuperação 
do pasto no meio aumenta o prejuízo. 
assim como de i xar um pasto novo 
sem gado é inviável - c alguns produ­
tores continuaram a investir no setor. 
O ano de 2009 foi difícil. a economia 
nacional não cresceu c os países rico 
encolheram. 

Isso tudo gerou expectativas pou­
co favoráveis para 2010. No primei­
ro semestre do ano o pessimismo se 
confirmou. mas no segundo semestre 
o crescimento do mercado doméstico 
mostrou sua força c sustentou a ele­
vação nos preços. Em 20 li os produ­
tores entraram eufóricos. ma~ houve 
retração nos preços nominais e a infla­
ção corroeu parte das margens do ano 
anterior. 
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o ano de 2012 ficou mais claro 
que os bons resultados de 20 I O deixa­
ram saudades . A combinação de eco­
nomia com ritmo lento e de crise no 
mercado externo não permite a sus­
tentação dos preços da arroba. além 
da inAação interna elevar os custos. o 
que acentua as perdas de rentabilidade 
da pecuária de corte . 

O ano passado também não foi 
muito favorável aos confinadorcs. que 
sentiram os efeitos da quebra de safra 
nos EUA. devido à seca. sobre os cus­
tos da alimentação. 

O ano de 2013 reserva muitas in ­
certezas . O boi gordo que vai chegar 
ao mercado no primeiro semestre des­
te ano. que tem mais de dois anos. é 
o bezerro que foi comercializado no 
segundo semestre de 20 I O. ou seja. 
no auge da euforia. quando a arroba 
do boi chegou a ser comercializada a 
R$115.00 no estado de São Paulo , c o 
bezerro a R$ 800,00. Isso implica em 
dizer que o custo desse boi já iniciou 
elevado. Além disso, os demais fato -

rcs de produção também sofreram os 
efeitos da inAação. e em alguns casos 
o efeito da taxa de câmbio - desvalo­
rização do Real perante o Dólar - que 
elevou os custos dos fatores de produ­
ção importados. 

O mercado futuro reOetc a insegu­
rança vigente . Os contratos futuros para 
maio de 20 13 têm preços da arroba em 
R$ 95.50. assim um boi gordo de 17 ar­
robas seria de R$ I .623,50. No entanto . 
o bezerro custou R$ 800.00 c , se for 
considerado um custo financeiro de I ~ , 

esse bezerro custa hoje R$ 816,00, ou 
seja. 50°-k do valor tina! de venda desse 
boi foi apenas o custo do animal. Este 
cenário explica grande pa11e da apre­
ensão c inconformismo dos produtores 
brasileiros neste momento. 

O que pode quebrar esse horizon­
te pouco favorável '> Primeiro é fazer 
valer os investimentos feitos no pas­
sado. c segundo esperar uma reversão 
da recessão global. 

Os investimentos feitos nos anos 
passados devem ter dois efeitos sobre 

O CENÁRIO INTERNACIONAL 
DEVE TER ALGUM ALENTO. A 
QUESTÃO DAS ECONOMIAS 

EUROPEIAS NÃO ECOA 
TANTO COMO HÁ UM ANO, 
O RISCO DE UMA QUEBRA 

GERAL DIMINUIU, E ALGUMAS 
ECONOMIAS DEVEM VOLTAR 
A CRESCER, DANDO NOVOS 
ALENTOS À ZONA DO EURO. 

a renda do produtor: o primeiro é au­
mentar a produtividade e o segundo 
melhorar a qua lidade do produto final. 
No primeiro caso, se e les consegu i­
rem produzir mais com menos, irão 
promover uma nova equação de custo 
e com isso segurar a rentabilidade. Já 
no segundo caso, o pecuarista que tem 
produto de melhor qualidade deve 
valoriza-lo, pois o consumo interno 
cresceu para produtos de qualidade , e 
é clara a deficiência desse produto no 
mercado. 

O cenário internaciona l deve ter 
algum a lento. A questão das econo­
mias europeias não ecoa tanto como 
há um ano, o risco de uma quebra 
geral diminuiu, e algumas economias 
devem voltar a crescer, dando novos 
alentos à zona do Euro . 

O ano pode ser difícil, mas o pior 
cenário é desistir, perder os investi­
mentos e buscar "oportunisticamente" 
mudar de atividade . Isso ao longo do 
tempo mostra não ser o me lhor ca­
minho, a saída é contro lar o custo de 
produção, aumentar a produtiv idade e 
acreditar. Afina l as ondas vão e voltam 
e atividade pecuária é de longo prazo. 

DR. SÉRGIO DE ZEN 

Professor Doutor da Un1vers1dade de Sáo Paulo e 

responsável pelas pesquisas de carnes 

(suína, bovina e de frango) e le1te do Cepea 

(Centro de Estudos Avançados em Econom1a 

Apl1cada). da Esalq USP, mclu1ndo os 

lndícado1es Esalq/BM&F de bo1 e bezerro. 

www.noticiariotortuga.com.br 



ENTREVISTA IVAN WEDEKIN 

Os mecanismos de proteção contra o risco da volati ­
lidade dos preços das mercadorias oferecidos pelas 
bolsas são considerados, por muitos, "bichos de sete 
cabeças". Algo difícil de compreender. Mas eles não 
o são. Pelo menos não para Ivan Wedekin, Diretor de 
Commodities da BM&FBOVESPA- Bolsa de Valores, 
Mercadorias e Futuros e Diretor Geral da Bolsa Brasi­
leira de Mercadorias. 

Em e ntrev ista concedida espec ia lmente para 
o Notic i<í ri o Tortu ga, Wcdckin compartilha um 
po uco de sua ex pe riênc ia no mercado, e afi rma: 
"As pessoas só não in veste m , porque não conhe­
cem". 

NT - Como a BM&FBOVESPA ajuda o produ­
tor rural a gerenciar o risco de preços de seus 
produtos? Que ferramentas ela oferece? 

Ivan Wedekin -O prime iro po nto importan te 
a se destacar é que a bo lsa possui um sistema de 
di stri buição de informações extremamente forte. 
o produto r pode ver pe la te lev isão, jornal ou in­
te rne t a expectati va de preços futu ros do boi e 
de o ut ros produtos que são comerc ia li zados em 
bo lsa. O mercado futuro da bo lsa é uma central 



de informações muito importante para 
nortear a comercialização da produ­
ção. E isso é extremamente válido 
sobretudo para os mercados agrope­
cuários, que estão sujeitos a diversos 
tipos de riscos, dentre eles, e di feren­
temente de outros setores, a grande 
variação de preços de seus produtos 
- no jargão do mercado chamada de 
volatilidade. A agricultura produz a 
céu aberto , ou seja, depende do cli ­
ma, da fertilidade do solo, a lém elas 
questões de safras e entressafras e de 
variações na oferta e na demanda dos 
produtos que, entre outras questões , 
influem no patamar dos preços, que 
não estão sob o controle do produtor. 
Para se ter uma idcia , o mercado de 
boi gordo possui uma volatiliclaclc 
média de I 0% ao ano , considerada 
baixa comparativamente à soja, milho 
e café, por exemplo. 

Portanto, um dos papéis funda ­
mentais da bolsa é oferecer ao produ­
tor e demais participantes ela cadeia 
produtiva, a possibi li dade de comprar 
um seguro de preço (hedge, em in ­
glês) para protegê-los dessa variação 
de preços, dessa volatilidadc, tanto 
do preço da arroba elo boi quanto do 
preço de insumos (milho e soja , por 
exemplo) utilizados na ração. Da mes­
ma forma que compramos um seguro 
saúde ou de automóvel, a bolsa permi ­
te a compra deste seguro para, assim , 
o produtor ter a possibilidade de fixar 
- ou travar, como se diz no mercado ­
o preço de venda e ele alguns insumos 
que compõem o custo do seu produto , 
e desta forma planejar melhor a rcn-

NA BOLSA DE CHICAGO, POR EXEMPLO, 
SE NEGOCIA 20 VEZES A SAFRA 

MUNDIAL DE SOJA. AQUI, NO BRASIL, 
NÓS NEGOCIAMOS CERCA DE 

60% DO ABATE DE BOIS. 

tabiliclacle elo seu negoc1o. Para via­
bilizar esse seguro de preço, a bolsa 
possui algumas ferramentas como o 
contrato futuro e o contrato ele opção. 

NT - Qual é a diferença entre es­
t es dois t ipos de contrato? 

Wedekin - O contrato futuro reflete 
a expectativa dos agentes do mercado 
com relação ao comportamento de pre­
ço de certo produto (commodity ou ati­
vo financeiro) no futuro. Você está no 
processo de produção do boi e vende 
um contrato futuro para maio do ano 
seguinte, por exemplo. Esse contrato 
possui o chamado 'ajuste diário", que 
é um acerto financeiro, ora o produtor 
recebe, ora ele paga, que serve para 
atualizar a cada dia o valor do contra­
to. Isso exige um acompanhamento 
permanente elo mercado pelo produtor, 
além elos ajustes diários feitos através­
por meio de sua corretora . 

O contrato futuro ajuda o produtor 
a montar sua estratégia de comerciali ­
zação . Na medida em que a pecuária 
vai se intensificando, ganhando pro­
dutividade, muitos produtores acabam 
tendo uma escala grande de produção, 
portanto é fundamental que haja um 
planejamento comercial para analisar o 
mercado e vender da melhor maneira. 
Por exemplo, o confinamento já exige 
que o produtor tenha um custo de pro­
dução mais alto, pois ele terá o custo 
elo boi magro, o custo da ração etc. Na 
bolsa o confinador tem a condição de 
congelar, fazer o hedge do seu custo de 
produção. Com isso, travando a receita 
c o custo. o confinador está, em últi-

ma forma, estabelecendo a margem de 
rentabilidade do seu negócio. 

NT - E o contrato de opção, o que 
ele oferece para os pequenos e mé­
dios produtores? Podemos afirmar 
que é um mercado mais seguro para 
que os pequenos e médios façam in­
vestimentos? Por quê? 

Wedekin - Primeiramente, vamos 
explicar o que é uma opção. Ao con­
trário do contrato futuro, que exige 
acompanhamento contínuo, o con­
trato de opção é mais simples. Quem 
compra uma opção compra um dire i­
to de comprar ou vender a um deter­
minado preço, podendo ou não exer­
cer esse direito no futuro. 

Por exemplo, hoje o produtor com­
pra um contrato de opção de venda de 
boi gordo a R$ 100,00 por arroba com 
vencimento para maio do próximo 
ano. No momento da compra da opção 
ele paga um valor chamado "prêmio". 
Quando chegar o mês de vencimento 
(maio do ano seguinte) e se o preço 
de mercado estiver em R$ 90,00 por 
arroba , o produtor vai exercer a opção 
comprada por R$ 100,00. Na prática, 
ele venderá o boi para o frigorífico 
pelo preço de mercado, os R$ 90,00, e 
com o exercício ela opção ele receberá 
R$ 10,00 da bo lsa , garantindo desta 
forma o preço de R$ 100,00 por ar­
roba. Se o preço de mercado estiver 
em R$ I 05,00 por arroba, o produtor 
venderá o boi para o frigorífico e não 
exercerá seu direito de opção junto à 
bolsa. Nesse caso, ele perderá o "prê­
mio" pago . 



ENTREVISTA IVAN WEDEKIN 

"É IMPORTAN~l QLE 0) P~OJ,JTORf) APRI~C~~ M <.E LJ) MECANISMOS Dr NEGOCIAÇÃO 
E GANHtf\1 MAIS TE-C\OlOGIA \A PRC >LlÇAO O PAPEL DA TORTUGA ~EXCEPCIONAL 
NESSE- StNTIDO, POIS l fVA TODA )LA t XPE RI f \C IA PARA O PRODUTOR E: ISSO Mf_LHORA 
A OLAL DADf_ DO A ~Ir-tAL DIM NlJI\JO )EU CLS TO Df_ PRODU(AO " 
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A grande van tagem da opção é que 
ela é um mecanismo mai~ simples de 
entender c operar. É por isso que. em 
20 12 (Jan a Out) as opções represen­
taram 27 cy, do vo lume total de con­
tratos negociados na bolsa. Há quatro 
anos este percentual era menos de dez 
por cento. 

NT - É possível fazer uma com­
paração com outros mercados, como 
os Estados Unidos, a China e a Euro­
pa, na procura por commodities? 

Wedekin - O mercado de futuros 
dos Estados Unidos começou por vol ­
ta de 1850. então nós estamos falando 
ele mais de 160 anos ele experiência . O 
Brasil. no ponto de vista econômico. 
tem apenas dezoito anos de idade. que 
é o período de inflação sob controle 
pós Plano Real. 

Na bolsa de Chicago . por exem­
plo, se negocia 20 vezes a safra mun­
dial de soja. Aqui, no Brasil. nós ne­
gociamos cerca de 609'( do mercado 
de abate de bois. Aqui negociamos 
um terço da safra de milho. enquanto 
que nos EUA se negocia quin1.c vezes 
a safra mundial do grão. 

NT - Em relação ao portfólio da 
BMF&BOVESPA, quais são as com­
modities negociadas hoje na bolsa? 

Wedekin- O boi gordo. café arábi ­
ca. etano! hidratado, milho c soja são 
os cinco produtos mais negociados na 
bolsa. Ainda assim. nós sempre discu­
timos com os participantes a entrada 
de novos contratos. Temos uma ne­
cessidade ele expansão do mercado c 

temos visto com bons olhos que mui ­
tas indústrias. sobretudo a de insu­
mos. fertilizantes. defensivos agríco­
las c de produtos para a pecuária estão 
trazendo os agricultores para dentro 
do mercado futuro. Essa~ indústria~. 
incluindo a de abate c processamento, 
têm um papel fundamental de facilitar 
a entrada do~ produtores na bolsa. 

NT - E quanto ao mercado do boi 
gordo? Como ele tem se comporta­
do? Ele tem oferecido boas oportu­
nidades para o pecuarista, ou mes­
mo para o investidor? 

Wedekin -O mercado de boi gordo 
teve uma expansão muito grande a par­
tir de 2004 . com a entrada dos frigo­
ríficos . Em 2008. quatro ano~ depois. 
nós negociamos mais de um milhão c 
setecentos mil contratos de boi. o que 
dá . aproximadamente. 34 milhões de 
cabeça~. Se l evarmo~ em conta que o 
Brasil abate cerca de 45 milhões de 
cabeças . podemos ver que negociamos 
uma quantidade muito grande . 

Após 2008. com a crise. muitm 
frigoríficos perderam sua capac i­
dade c nossa liquide; caiu. mas. a 
expectativa para 2012 é de negociar­
mos algo em torno de um milhão c 
cem mil contratos. o que corrcspon ­
dc a 22 milhõc~ de cabeças c 50'A 
do nosso abate . 

NT- A Tortuga mantém um rela­
cionamento muito estreito com os 
pecuaristas e percebe certo receio 
da parte deles em negociar seus 
produtos na bolsa . Qual o recado 

que você daria a estes produtores? 
Wedekin - Ainda há muito espa­

ço para expansão do mercado ele de­
ri vati vos de com modit ics no Brasil. 
In vestimos muito em ed ucação finan­
ceira, pois ninguém investe naquilo 
que não conhece . É importante que 
os produtores aprimorem seus meca­
nismm de negoc iação c ganhem mais 
tecnologia na produção. O papel da 
Tortuga é excepc ional nesse sentido. 
pois leva toda sua experiência para o 
produtor c isso melhora a qualidade 
do animal, diminuindo seu custo de 
produção . O casamento entre o pro­
dutor c os mercados futuros trará mais 
benefícios para o setor. tornando-o 
mais sustentáve l c com isso o Brasil 
vai continuar dando show de bola. na 
concorrência mundial. NT 

Ivan Wedekin é Diretor de 
Commodities da BM&FBOVESPA 
- Bolsa de Valores, Mercadorias e 
Futuros, Diretor Geral da Bolsa Bra­
sileira de Mercadorias e membro do 
Conselho Superior do Agronegócio 
da Fiesp - Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo. Foi Secretá­
rio de Política Agrícola do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento (2003 -2007). Anteriormente, 
atuou em consultoria e foi diretor de 
empresas e de entidades de repre­
sentação do agronegócio brasileiro. 
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A informação faz a diferença. Por esse moti vo, áreas de serviços de inte li ­
gênc ia de mercado são comumente criadas nas estruturas de companhias que 
buscam max imizar a asserti vidade no processo de tomada de dec isões. A Tortu ­
ga se enquadra nesse cenário e busca, na análi se detalhada de in fo rmações, dife­
renciais competitivos e maior ente ndimento das necess idades de seus c lie ntes. 

GRÁFICO 1 - Indicador Boi Gordo (R$) - 2012 
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GRÁFICO 2 - Relação do preço da arroba como o abate de fêmeas 
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Buscando a compreensão dos 
eventos, observamos que o preço da 
arroba do bo i gordo teve um compor­
tamento considerado atípico durante o 
ano de 20 12 (gráfico I), influenciado 
princ ipalme nte pe la demora da entra­
da do pe ríodo de seca e também pelo 
aumento do abate de fê meas durante o 
ano. O g ráfico 2 de mostra a re lação do 
preço da arroba com o abate de fême­
as e ntre 1997 e 20 12 (preços deflacio­
nados pe lo IG P-01 ). 

Anali stas de me rcado apostam no 
chamado c iclo da pecuária. período 
em que se alternam momentos em que 
há um aumento no abate de fê meas e, 
consequenteme nte, uma maior ofer­
ta de animais para o abate e redução 
no va lor da arroba. O c iclo pode ser 
bastante influenc iado pela demanda 
po r carnes no varejo e também pela 
ex po rtação. Portanto, o estudo deve 
também conside rar a anali se do com­
port ame nto do consumidor e as vari­
áve is influe nciado ras, como o cresci­
mento da economia prev isto. 

De acordo com o relatório Focús 
do Banco Central do mês de janeiro 
de 20 13, observa remos neste ano ore­
aq ucc ime nto da economia brasileira, 
a inda modesto se compararmos com 
as demais economias emergentes, po­
rém com um cresc imento esperado do 
PIB ac ima de 3,2% , ou seja, o consu­
mo em 20 13 será superior ao de 2012, 
aumentando a procura por alimentos 
no va rejo, o que influenciará direta­
me nte toda a cade ia. 



A Taxa Se li c chegou ao patamar 
histórico de 7,25% a.a. em 201 2 c, 
mesmo com o reaquec imento da eco­
nomia aguardado para 20 13, espera­
-se a manutenção na taxa de juros. 
Esse cenário poderá contribuir para 
que a infl ação se des loque mais uma 
vez ac ima do centro da meta do Banco 
Central, que é de 4,5% . 

O aumento da demanda também 
é prev isto pelas projeções do MAPA , 
que projeta o consumo de carnes para 
os próximos I O anos . O cresc imento 
prev isto para o período é de 3 1 ,5% 
para o consumo de carne de frango, 
27% para carne bov ina e 18,7% para 
carne suína (gráfico 3). 

Acreditamos que o aumento no 
consumo de prote ínas nos próximos 
anos, também influenciado pela ascen­
são das camadas mais baixas da soc ie­
dade para a classe C, dará um impor­
tante peso para a balança de mercado 
·'oferta e procura". Esse movimento 
também é esperado em outros países 
emergentes, que necessitarão imp01tar 
al imentos de países como o Brasil. 

Podemos também esperar que a 
crise fi nance ira inte rnac ional inic ie 
uma rota de recuperação que, apesar 
de lenta , deve devolver aos investi ­
dores mais confi ança c , consequen­
temente, d iminuir os impactos ne­
gativos vistos nas bolsas de va lores 
durante o ano de 20 12. 

Também podemos considerar a 
nova realidade nos Estados Unidos 
para 201 3 , que atravessarão graves 

GRÁFICO 3 - Projeção do Consumo Anual de Carne - Brasil 
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problemas na produção de carnes, 
provocados por problemas climáticos 
enfrentados em 201 2 e pela quebra na 
safra de grãos, abrindo a poss ibilidade 
ele negoc iação com o Brasil para for­
nec imento ele gado em pé. Os Estados 
Unidos já negociam a compra de car­
nes com o Uruguai, que também é um 
país livre de febre aftosa com vac ina­
ção, ev idenciando que a questão va i 
além das questões de sanidade. 

Devemos contar com ações mais 
asserti vas de nossos governantes para 
aprove itarmos as excelentes oportuni ­
dades de cresc imento que estão se de­
senhando para os próx imos anos . De 
toda forma, podemos ter certeza de 
que o Bras il terá um papel de destaque 
na oferta de alimentos para o mundo. 

Sabemos que muitos são os de­
safi os para concreti zarmos as boas 
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perspectivas para os próximos anos, 
porém não há no mundo outro país 
com a capac idade brasile ira de oferta 
de alimentos. Devemos ter a certeza de 
que a efi ciência terá de ser perseguida 
diariamente para o melhor aproveita­
mento dos recursos e para , consequen­
temente, aumentar a renda do produtor 
brasileiro . O uso de tecnologias e a me­
lhora efetiva da gestão nas proprieda­
des serão fatores determinantes neste 
novo cenário que se aproxima . 

ADOLFO FONTES 
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FABIANI SAÚDE ANIMAL 

Fabiani Saúde Animal 
chega ao mercado 
com 60 anos 
de atuação 
Resultado da criação de 
uma nova empresa indepen­
dente a partir da divisão de 
saúde animal da Tortuga, 
a Fabiani Saúde Animal 
I I I -

m1c1a suas operaçoes em 
1 o de março de 2013 

Creuza Rezende Fabiani, 

Presidente da Tortuga . 
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Os cenários projetados por empre­
~as . governos c entidades setoriais do 
mundo todo apontando para uma po­
pular,;ão de 9 bilhões de habitantes do 
planeta em 2050. não poderiam gerar 
outra conscquência que não a exposi ­
ção do Brasil como um dos grandes 
provcdorc~ de alimentos vegetais c 
proteínas animais para todo esse con­
tingente de pessoas. 

Numa movimentação inédita. em­
presas internacionais nos últimos anos 
pa~saram a se interessar c a investir no 
egmento de nutrição animal brasilei ­

ro - ainda formado por iniciativas pri ­
vadas familiares c independentes. 

Em conjunto com qucstôes rela­
cionadas à continuidade da Tortuga. 
esse contexto fez da empresa ai v o de 
mvesticlas de grupos internacionais 
interessados em adquirir a empresa . 

abian l • 
saúde animal 

"AO COLOCAR O NOMf DA MINHA FAMILIA NO N[GÓCIO, 
QUU\0 DEMONSTRAR A CONFIA~ÇA NA COMPETfNCIA 

DA fQUIPE QUl Mf:. ACOMPANHA, E COLOCAR SEIS 
DFCAJAS DE DED1CA\AO AO PROGRESSO DO PRODUTOR 

COMO C.OMPROMI)SO DA ~ABIANI SAUDE ANIMAL." 

Levando ü ~ua venda - a partir de I" 
de abril de 2013 - para a DSM. em­
presa de origem holandesa . como já 
noticiado deste agosto de 2012 . 

Corno resultado da venda da área 
de nutrir,;ão da Tortuga para a DSM. 
~urge a Fabiani Saúde Animal - em­
presa que levará a diante o negócio de 
saúde animal da Tortuga . 

A Fabiani Saúde Animal herdará 
todo o portl'ól i o de produtos da Tortu­
ga com marcas importantes c líderes 
de mercado como o Vi tagold. o Fcrro­
dex . a Tormicina. o Provcrmc dentre 
vários outrm . 

O nome Fabiani foi uma deci ­
são de Creu;a Fabiani. que resolveu 
colocar o nome da família no novo 
negócio como forma de demonstrar 
a importância que a empresa de saú­
de animal terá no mercado. Segundo 

ela mesma di z "ao colocar o nome da 
minha família no negócio , quero de­
monstrar a confiança na competência 
da equipe que me acompanha, e colo­
car seis décadas de dedicação ao pro­
gresso do produtor como comprom is­
so da Fabiani Saúde Animal." . 

A Fabiani Saúde Animal nasce sob 
o lcgaclo de seis décadas de atuação ela 
Tortuga junto ao produtor rural. A fa­
mília Fabiani que criou a Tortuga e fez 
dela a maior empresa de nutrição ani­
mal do país que tem o maior rebanho 
bovino do mundo , agora vai dedicar­
-se integralmente à saúde animal. Os 
produtores pecuaristas brasileiros, de 
lado a lado do país , sabem da impor­
tância da Tortuga no desenvolvimento 
da nutrição animal. E a partir de agora 
precisam saber que vão poder contar 
com esse conhecimento e compctên-

ll> 
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FABIANI SAÚDE ANIMAL 

Entenda o que forma a marca Fabiani Saúde Animal 

o ;:~ú~/f!/!J 
Representada por três anéis intercalados e 
sobrepostos, a marca Fabiani representa a 

"Proteção" à saúde animal. 

O anel da cor verde representa os " n· -,d 

o de cor lilás representa o "Homem ", o de 
cor azul representa a "Ciência " e os três 

juntos representam a "Proteção" que a 

Fabiani dará à saúde animal. 

., 
cia dedicados à saúde animal , através 
da Fabiani . 

Já na sua marca a Fabiani di z a 
que veio. Representada por três anéis 
inte rcalados e sobrepostos, a mar­
ca Fabiani representa a " Proteção" 
à saúde animal. O anel da cor verde 
representa os "Animais", o de cor li ­
lás representa o " Homem", o de cor 
azul representa a "Ciênc ia" e os três 
juntos representam a " Proteção" que 
a Fabiani dará à saúde animal, envi­
dando todos os esfo rços de pesqu isas 
e desenvolvimento em pro l da saúde 
dos nossos rebanhos e da segurança 
para o consumidor. 

18 NOTICIARIOTORTUGA 

Mas os três ané is também têm ou­
tro s ignifi cado muito importante para 
a Fabiani . Cada um deles representa 
uma geração da fa míli a Fabiani . sen­
do que a terce ira geração é que va i le­
var o legado dos Fabi ani através desta 
nova empresa 100% dedicada à saúde 
animal. 

O complexo fa bril do laboratóri o 
da Fabiani Saúde Animal é um dos 
ma is ava nçados insta lados no Bra­
sil. Dentro de todos os requi sitos de 
qua lidade c com todas as certifi cações 
atinentes às suas ati vidades, e le aten­
de ao propós ito da nova empresa de 
levar so luções c tec no log ias que pro-

movam cada vez mais o sucesso do 
produto r. 

Presente em todo o Brasi l, a Fa­
biani Saúde Animal a inda estará pre­
sente com embalagens que levam a 
logomarca Tortuga po r mais um ano. 
Não seri a o caso de uma substitu ição 
abrupta c custosa . apenas para troca 
de embalagens. O bom senso nos faz 
manter as emba lagens da Tortuga no 
mercado c . gradati va mente. irão sur­
g indo as novas embalagens com a 
denominação e logomarca da Fabia­
ni Saúde Anima l. Inclusive porque 
o nome, a compos ição e a variedade 
dos produtos pe rmanecerão os me.<-



Participantes da 1' Convenção 

AS EMBALAGENS COM A MARCA Fabiani Saúde Animal 

TORTUGA PERMANECERÃO 
NO MERCADO POR MAIS 
UM ANO E, GRADATIVAMENTE, 
SERÃO SUBSTITUÍDAS PELAS 
NOVAS EMBALAGENS DA fi t FABIANI SAÚDE ANIMAL 

mos. A úni ca novidade é o novo no me 
da empresa c o legado da Tortuga , cn-
quanto presença junto ao produtor, c 

o dos Fabiani, enquanto res ponsáve is 

por tudo o que represent a c reali zo u. 
a Tortuga , no mercado. 

O di a I" de ma rço de 201 3 fi ca-
rá como um marco no seg mento de 
saúde animal bras ile iro c latino-ame-

) ricano. Esta da ta marca o iníc io das o 
operações da Fabiani Saúde Animal 

a - Uma e mpresa que já nasce com 60 

anos de atuação ao lado do produto r. 

e Novas embalagens 

e Fabiani Saúde Animal 

;- www.fabianisaudeanimal .com.br 
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Com o desenvolvimento da suino­
cultura c do melhoramento genético, 
a nutrição e o manejo se tornam com­
ponentes chaves para assegurar que 
as fêmeas suínas modernas consigam 
atingir o máximo potencial genético 
para a reprodução. Desta forma. e -
tratégias nutricionais para as fêmea 
suína~ reprodutoras prcci~am ser im­
plementadas nas diferentes fases do 
ciclo reprodutivo. 

Nas últimas décadas a produti­
vidade das fêmeas suínas melhorou 
signilicativamcntc com o aumento 
da lcitcgada c a longevidade. Porém. 
devido ü precocidade da fêmea. que 
aprc~enta um acelerado crescimento 
corporal. carcaça magra com reduzi­
ela reserva lipídica c baixo conwmo 
alimentar. torna-se necessano um 
manejo alimentar diferenciado. de 
modo a suprir o maior requerimento 
nutricional. principalmente durante o 
período de lactação. quando se almeja 
maximitar a produção ele leite e con­
~equcntemcntc o peso ela leitegada: 
minimi;:ar a perda ele peso corporal. 
visando controlar o intervalo ele ma­
me-cstro: c ainda. garantir uma taxa 
de ovulação adequada c promover a 
longevidade ela fêmea no plantei. 

Quando existe uma redução no 
consumo ele alimento pela matriz pro­
vocada por condiçõc~ inadequadas de 
manejo nutricional ou durante a ge~­
tação ou ainda por condições lisioló­
gica~ da fêmea. ocorre mobilização 
de reserva corporal. podendo haver 
prcjuí;:o na reprodução . Durante a 



SU(NOS 

aniCOS 

u1na 

Estro e Taxa de Ovulação Cromo: aumento da taxa de ovulação, melhora da 
fertilidade, melhora no tamanho e peso da leitegada 

• ao nascimento e desmame; 
Sêmen • Ferro: melhora o peso dos leitões ao nascimento e 

Taxa de Fertilização C r 
na desmama; 

Se Cobre: participa com o ferro na síntese de hemo-

Zn Sobrevivência embrionária 
globma, sendo necessário ainda para a formação 
óssea, função cardíaca, resposta imune e desenvol-

Cu 

C r Capacidade uterina 

F e 

• 
lactação. devido it perda conside ráve l 
de massa corporal. ocorre conscqucn­
temen tc uma redução do nível de mi ­
neral corpóreo da fêmea. Em alguns 
estudos observou-se uma perda de até 
209! do índice de mineral corpóreo 
das fêmeas. sugerindo que essa mobi ­
lização ocorre para que a fê mea con­
siga atender o seu mais alto níve l de 
produção . A lguns trabalhos demons­
tram que no último terço da gestação 
a porca utili;a suas reserva de ferro 
hepático para ate nder as necessidades 
letais . A restrição de minerais para 
as fêmeas pode tra;cr prcjuí;os re­
produtivos . Desta forma. os minerais 
nrgânicos podem exercer importantes 
funções para reprodução: 

vimento do tecido conjuntivo e aumenta o peso da 
leitegada ao nascimento e desmama; 

• 
Selênio: ultrapassa a placenta garantindo maiores 

Se F e C r niveis de selênio sérico para o leitão, evitando doen-
ças cardíacas na leitegada; 

• Zinco: melhora o funcionamento dos sistemas hor-
Se F e monais relacionados ao processo reprodutivo, invo-

lução utenna e crescimento fetal; 

• Se F e C r Zn Cu 
Manganês: melhora a taxa de fertilidade devido à 
redução do numero de abortos, de natimortos e da 
reabsorção embrionária . 

A utili;ação dos mine rais orgâ ni ­
cos nas dietas de fêmeas suínas pode 
proporcionar um maior número de 
leitões por lei tegada. Considerando 
esses aspectos . o uso de minerais or­
gâ nicos na alimentação da fêmea su­
ína moderna pode tra;cr gra ndes bc­
ncl'ícios . influenciando positivamente 
na vida ütil produtiva c reproduti va da 
fê mea c sua lcitegada . 

Desta forma. a dieta nutricional ­
mente balanceada bem ap licada nas 
diferentes fases do c ic lo produtivo da 
fêmea. principalmente quando nos re­
fe rimos ao uso dos minerais orgânicos. 
proporcionam ganhos para as fêmeas. 
com uma maior produtividade c lon­
g ividade. Mas. para serem obtidos tai s 

ganhos. a lém dos efeitos pos itivos do 
uso dos minerai s orgânicos, também 
é necessário um controle ri goroso dos 
ingredientes , pois, existem variações 
na composição química e va lores nu­
tric ionais, sendo responsabilidade do 
técnico obter informações c interpretá­
-las para que se possa cada vez mais 
melhorar e ape1fciçoar a formulação 
das rações, porém, sempre em paralelo 
com o manejo bem aplicado c mão de 
obra especializada, para que se atinja o 
sucesso da criação. gerando melhores 
resultados ao produtor. 
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AVES 

Tortuga reúne produtores de 
mais de 13 milhões de aves no 
2° Encontro Técnico de Avicultura 
A segunda edição do Encontro 
Técnico de Avicultura, realiza­
do em Fortaleza (CE) e Caruaru 
(PE) no mês de setembro de 
2012, destacou, entre outros 
pontos, os benefícios do uso 
dos minerais orgânicos na nu­
trição de aves. 

"O Encontro foi um grande suces­
so. Tivemos a presença dos principais 
playcrs da avicultura nordestina em 
um evento de apresentação de tecnolo­
g ia. resultados e troca de experiências. 
Os avicultores puderam constatar que 
o uso dos minerais orgânicos ajuda a 
reduzir os custos e também melhora a 
qualidade do produto final, como ovos 
ou frango", destaca Carlos Portei a, ge­
rente de vendas da Tortuga. 

COMO AUMENTAR A EFICIENCIA 

PRODUTIVA 

Compareceram ao evento produ­
tores que representam mais de quatro 
milhões de aves em postura c cerca de 
nove milhões de frangos de corte, to­
talizando mais de 13 milhões de aves. 

Avaliação - Os profissionais que 
par1iciparam do Encontro elogiaram a 
programação c destacaram a importân­
cia da iniciativa. Para Francisco Neto, 
da Ferraz & Jucá Agropecuária, aspa-

11> 

Palestra do pesquisador 
Alexandre Sechinato durante o 

Encontro em Caruaru 



AVES 

"OS AVICULTORES PUDERAM 
CONSTATAR QUE O USO 
DOS MINERAIS ORGÂNICOS 
AJU DA A REDUZIR OS CUSTOS 
E TAMBÉM MELHORA A 
QUALIDADE DO PRODUTO 
FINAL, COMO OVOS OU 
FRANGO" 

., 
lcstras foram de grande importância. 
" No atual momento da av icultura, 
precisamos reduzir cada vez mais os 
custos para continuarmos na ativida­
de . A nutri ção eleve ser precisa para o 
desempenho das poedeiras c matri zes 
e o Encontro nos deu respaldo técni -
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co para que pudcs~cmm ap li cá-la em 
nossas granjas sem perdas no dc~cm­

pcnho." 
Águcda Pimentel. da Granja Avi ­

malta. também compartilha da mc~ma 
opinião. Para e le. foi um even to mui ­
to interessante . "É muito bom poder 
participar deste tipo de evento . poi~ o~ 
temas discut idos nas pa l estra~ foram 
bastante pert i nente~ para o nos~o dia a 
dia. Agradeço o convite c já conlirmo 
minha presença em uma próxima opor­
tunidade". 

Palestras 
Durante o Encontro. o~ parti ­

ci pantes assistiram a palc~tra~ que 
abordaram temas como a " Importân ­
cia da nutrição no desempenho da~ 
aves poedeiras". que aprc~cntou os 
fatores que inllucnciam um bom rc -

FOTO 1 - Participantes de Caruaru assistem a 
palestra do Encontro 

FOTO 2 - Participantes de Fortaleza atentos a 
programação 

FOTO 3 - Da esquerda para a direita : 
Alexandre Sechinato - pesquisador da 
Tortuga, Dr. Carlos Borges - consultor em 
produção e nutrição de aves e suínos, 
Carlos Portei a - gerente de vendas Tortuga 
e Fábio Erthal - Supervisor nacional de 
avicultura Tortuga 

sultado ;ootécnico c o sinergismo da 
tecnologia Tortuga nm resultados a 
campo c experimentais tanto no CEA 
(centro experimen tal avícola da Tor­
tuga). quanto em instituições como a 
USP: c também "Nu tri ção de preci­
~<lo em matri;cs pesadas". quedes­
tacou como extrai r melhores resulta­
dos em pc~o de ovo c de pintinhos 
ao nascer. com manejo nutricional e 
benefícios do~ minerais orgânico 
A~ palc~tra~ foram ministras pelo 
Méd. Vct. MSc. Alexandre Sechina­
to - pcsqui~ador da área de P&D da 
Tortuga. c pe lo Méd. Yct. Dr. Carlos 
Borgc~ con~ultor em produção e 
nutriç<lo de ave~ c suínos ... NT 

O conteúdo do Encontro está disponível pora 
visualização online ou download em: 
www.tortuga.com.brlenmntros-avirulttra 
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Terceiro Dia do Ovo da USP 
de Pirassununga recebe o 
apoio da Tortuga 

Com ·niciativa, empresa reforçou o seu 
compromisso com o fomento da avicultura 

A Tortuga apoiou a rcali...:a<,:ão do 
terceiro Dia do Ovo da USP - Uni ­
versidade de São Paulo - de Pirassu­
nunga. evento técnico que foi realiza­
do em outubro de 2012 no Anfiteatro 
Principal do Campus da USP de Pi ­
rassununga (SP). 

Alexandre Scchinato c Letícia 
Bittencourt. pesquisadores do Cen­
tro Experimental Avícola (CEA) da 
Tortuga. observam que. ao apoiar o 
evento organizado pelo Departamen­
to de Nutrição c Produção Animal da 
Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia - Universidade de São 
Paulo. a empresa reforçou o seu com­
promisso no fomento da avicultura. 

.. A Tortuga está comprometida 
com o sistema produtivo de ovo~ c 
entende que o apoio ao aumento do 
consumo de ovos é essencial para o 
crescimento dos produtores c também 
vai ao encontro do trabalho dcscnvol -

vido pela empresa. que visa me lhorar 
c aprimorar a produção animal no 
Brasil". assinala Alexandre . 

Letícia acrescenta que esse even­
to contribuiu para esclarecer dúvidas 
sobre o benefício do consumo de ovos 
no Brasil. .. Por meio desses esclare­
cimentos. é possível aumentar o con­
sumo per capita desse alimento. que 
é rico em nutrientes. seguro c acessí­
vel". finali za. 

Objetivo do Evento e Programa­
ção 

Cristianc Soares da Silva Araújo. 
professora da instituição e organiza­
dora do evento . explica que a idcia da 
iniciativa foi a de celebrar o Dia Mun­
dial do Ovo. 

.. Além disto , o evento mostrou aos 
alunos g raduandos em Medicina Ve­
terinária de nossa Faculdade a impor­
tância da avicultura. que apresenta ex -

celência na produção de alimentos de 
alta qualidade nutricional. no contex­
to da cadeia produtiva e no mercado 
de trabalho", acrescenta a professora. 

Os destaques da programação de 
palestras deste ano referiram-se, ele 
acordo com Cristiane. à importância 
elo setor de produção ele ovos no ce­
nário brasileiro. ·'Ademais. foi enfa­
tizado o assunto salmonelose, com o 
intuito de esclarecer ao público parti ­
cipante a dificuldade ele se encontrar a 
bactéria nos ovos bem como orien­
tar sobre a correta manipulação dos 
ovos pelos consumidores em casa" , 
finaliza a professora. NT 
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ANIMAIS DE COMPANHIA 

Na estação mais quente e úmida do ano, todo cuidado é pouco 
para evitar doenças associadas à presença de parasitas. 

Cuidados com o verão 
O verão chegou c junto com ele as 

pulgas c os carrapatos estão ü esprei ­
ta. É neste período. de temperatura c 
umidade e levadas. que a prol i rcração 
destes parasitas cresce muito . É preci ­
so estar atento à significativa mudan­
ça em que~tão. 

Muitas doenças estão associadas 
à presença destes parasitas em nossos 
bichinhos. Pulgas podem ser respon­
sáveis por dermatites alérgicas c pes­
te bubônica. Já os carrapatos podem 
transmitir crliquiosc. babcsiosc c rc ­
bre maculosa. Neste momento preci ­
samos ser rápidos c adotar um método 
eficaz de controle de parasitas. 

Lembramos que as pulgas encon­
tradas em nossos animais de estima­
ção não ultrapassam 5'/, do total de 

pulgas que estão ao redor dele. Os 
outros 959i estão em rorma de ovos. 
larvas c pupas no ambien te onde este 
animal vive . Já os carrapatos são prin­
cipalmente encontrados em jardins, 
próximos a madeiras. e também são 
tra;.idos por aves c roedores. 

Dicas para livrar-se dos parasitas 
Proteja seu amigo: a prevenção 

ainda é a melhor solução . Adote um 
bom controle antiparasitário para seu 
animal. Um médico veterinário de 
confiança pode auxiliar nesta escolha. 
pois levará em conta a região onde o 
animal vive c suas reais necessidades. 

Quando estiver brincando com seu 
companheiro . aproveite c faça uma 
busca de parasitas . Muitas vezes não 
percebemos a presença deles c assim 

podemos observar melhor a presença 
indesejada. 

Verifique sempre o local onde seu 
bichinho dorme, assim como todo o 
amb ie nte onde este animal passa al­
gum tempo. O controle ambiental é 
a melhor providência para não haver 
infestações ou re incidências . 

Antes de usar qualquer medica­
mento em seu bichinho , consulte sem­
pre um médico veterinário e leia aten­
tamente as instruções do fabricante. 

Aproveite o sol e o calor para cur­
tir junto de quem você gosta de forma 
limpa c saudável. 

PAULA TRALDI 

www.noticiariotortuga.com.br 27 



EQUÍDEOS 

Os equinos, são monogástricos, herbívoros e 
grandes selecionadores de alimentos. 

Os cavalos selvagens desenvolve­
ram-se e adaptaram-se a uma existên­
cia de pastar, na qual eles selecionam 
forragens suculentas com quantidades 
relativamente grandes de água, prote­
ínas, I ipídios, açucares e carboidratos 
estruturais, mas pouco amido. 
Na domesticação do cavalo. o homem, 
em geral. restringiu o período de ali­
mentação c introduziu ingredientes 
como os cercais ricos em amido. con­
centrados proteicos e forragem seca. 
como o feno de diversas pastagens de 
gramíneas ou leguminosas . 

O equino, justamente por ser um 
herbívoro. se alimenta de forrageiras 
ou volumoso. capim ou verde popu­
lannente dito, e este "volumoso" deve 
ser no mínimo 50o/r de sua dieta. seja 
qual for a categoria . 

Categorias que podem ser dividi­
das em: 

Manutenção 
Onde as necessidades nutricio­

nais dos cavalos podem ser supridas 
com a utilização de volumoso, sal 
mineral e água. 

Se for necessário complementar com 
um concentrado, podemos trabalhar com 
a Proteína Bruta entre 12% e 13°/c e o 
Extrato Etéreo entre I ,5% e 2%, sendo 
a quantia fornecida ao animal de I% de 
seu peso, sempre que possível dividindo 
em 2 ou mais refeições ao dia . 
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Éguas Em Reprodução 
Entre o primeiro c o oitavo mês de 

gestação, ofe11amos um concentrado 
que tenha entre 13% c 159f de Proteína 
Bruta c Extrato Etéreo entre 2.5°/c a 4°/c . 
No terço final da gestação. o ideal é 
fornecer um concentrado com 15% 
a 169i de Proteína Bruta c o Extrato 
Etéreo entre 3 .59! e 5 .59f . ofertando 
I o/i do peso vivo. 

Na lactação podemos usar o mes­
mo concentrado do terço fi na I. porém 
aumentando a quantidade para I .Yk' 
do peso do animal. 

Potros 
Potros em lactação ai i mcntam-sc 

propriamente do leite da égua. sendo 
importante a qualidade de alimenta­
ção da égua. 

De 35 a 40 dias após o nascimento 
podemos fornecer, se necessário. um 
complemento, que deve ser fornecido 
via crccp-fccding. c evitar que este 
potro consuma o concentrado da mãe. 

O consumo de concentrado des­
te potro deve ser cerca de I ck de seu 
peso. dividido em várias refeições. 
A Proteína Bruta deste concentrado 
deve ser entre 16 c I R0k c o Extrato 
Etéreo entre 3°/c c 4 °/c . 

Já para potros desmamados de­
vemos uti lizar um concentrado que 
tenha entre 179i c 19% de Proteína 
Bruta e o Extrato Etéreo entre 5% c 

6Cfi . na quantidade de I% de seu peso, 
sendo que ao longo dos meses esta 
quantidade pode ser aumentada gra­
dativamente . 

Cavalos de Trabalho/Esporte 
Nesse cenário temos que saber di­

ferenciar o tipo de atividade que o ani­
mal exerce. se é um exercício de longa. 
média ou curta duração e intensidade, 
nesta categoria há uma maior demanda 
energética. a proteína pode variar entre 
li % c 13 % c os níveis de Extrato Eté­
reo podendo chegar a 14% . 

Quanto maior o Extrato Etéreo 
mais cuidado devemos tomar quanto 
ao fornecimento deste concentrado, que 
deverá ser em pequenas quantidades e 
dividido em diversas porções ao dia. 
Lembrando que sempre deve estar 
disponível agua limpa e sem contami­
nação c sal mineral à vontade. 

A To11uga tem à disposição produ­
tos com alta tecnologia em minerais àr­
gânicos para a suplementação equinos. 

Estes produtos podem ser utiliza­
dos para a elaboração c confecção de 
fórmulas para concentrados de equinos, 
como os produtos Cocqui e Kromium. 

Para mais informações consulte a 
equipe técnica da Tortuga. 

DE MORAES 



TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
A To rtuga oferece uma linha completa de nutrição e saúde para você dar tratamento de primeira aos seus 
craques equinos. Sejam eles animais de lida ou cavalos atletas . Os minerais orgânicos Tortuga aumentam 
a resistência no trabalho e em competições, melhorando os sistemas circulatório e respiratório do animal. 

Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga . 



GADO DE CORTE 

Suplementação Proteico Energética 
no período da seca: rentabilidade 
garantida 

Com competência 
administrativa, empresário 
Goiano, que há a quase 
1 O anos investe na região 
Sul do Pará, produz boi gordo 
com alta rentabilidade de 
forma simples. 

Locali zada no município de Ban­
nach - PA , a fazenda Pontal, de pro­
priedade do Sr. José Augusto Caval ­
canti Muniz, apresenta um grande 
potencial para a criação de bov inos a 
pasto . A fazenda é referência na região 
quando o assunto é produção de carne. 
Parte desse sucesso é obtido principal­
mente pelo grande investimento do seu 
proprietário em tecno logias que vão do 
Cruzamento industrial da Raça Ne lore 
X Aberdeen Angus, através de IATF, 
com repasse com touros Caracu " Mon­
ta Natural" à utilização de produtos de 
alta qualidade como os suplementos 
minerais do Programa Boi Verde da 
Tortuga, com produtos específicos por 
categoria respeitando as necessidades 
dos animais de acordo com a época do 
ano . Mas antes de fal armos dos traba­
lhos reali zados na fazenda Pontal, ire­
mos contar um pouco da história do Sr. 
Zé Augusto, como é chamado por seus 
amigos e colaboradores. Zé Augusto 
é casado com dona Ana C laudia e é 
pai de um casal de filhos: Gerônimo e 
Ana Juli a, que sempre quando poss ível 
acompanham os passos do empresá­
rio , esposo e pai José Augusto em suas 
vindas às propriedades do Pará, já que 
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ainda possui residênc ia fi xa na capital 
goiana , Goiânia-GO . 

Nos anos de 2003 e 2004 ocorre­
ram do is grandes acontec imentos na 
vida do Zé Augusto . Em 2003 ocorreu 
o casamento com a Dona Ana C lau­
di a, o que seri a o iníc io de um novo 
c iclo em sua vida pessoa l, e em Jane i­
ro de 2004 reso lveram in vestir no pro­
missor estado do Pará, o que muda­
ri a radi calmente seu ritmo de vida j á 
que naquele momento as difi culdades 
e nfrentadas eram enormes princ ipal­
mente as estrutura is . 

Zé Augusto possuía duas proprie­
dades rurais no Estado de Goiás , nos 
municípios de Professor Jamil c Ncró­
po li s . Com espírito desbravador, ven­
deu as propriedades em Goiás e já em 
2004 reso lveu in vesti r no Sul do Pará , 
iniciando seus investimentos na re­
g ião de Conceição do Araguaia , onde 
adquiriu a Fazenda São José de 678 
hectares, na qual reali za uma pecuári a 
de c iclo completo, C ri a, Rec ria c En-

gorda, com um rebanho de aproxima­
damente I .000 bov inos. Em fevereiro 
de 2005 expandiu seus negócios para 
a região de Bannac k, onde adquiriu a 
Fazenda Pontal com I .33 1 hectares. 

Atualmente , a Fazenda Pont:~l é 
referênc ia em produti vidade na região. 
Possui um rebanho de aproximada­
mente 2.200 bov inos , onde predomina 
o s istema de engorda possuindo so­
mente 400 matrizes. Utili za tecnologia 
de ponta em todos os segmentos . tanto 
na mincrali zação quanto na Reprodu­
ção. A fazenda inscmina suas matrizes 
há mais de 5 anos, utili zando desta 
tecno log ia para rea li zar cruzamento 
industrial , sendo o Abcrdccn Angu<; a 
raça predominante. A mineralização é 
segme ntada utili zando Foscromo para 
os animais em Rec ria e Fosbovi En­
gorda para a Terminação, no período 
das águas, além de utili zar a suplemen­
tação prote ico energética a pasto, para 
a term inação dos animais no período 
da seca, com o produto Fosbovi Protei-

Da esquerda para di re ita: Equipe da Fazenda (Rodrigo - Vaqueiro, Erasmo - Capataz e seu filho Cauan) e 
a Familia Cavalcante Muniz; Ana Claudia (esposa) com seu filho Gerõnimo, Zé Augusto (proprietário) com 
sua filha Ana Júl ia e Ednaldo Martins, Representante de Vendas Tortuga 



Detalhe de Zé Augusto com seus animais 

co Energético 40, produto com 40% ele 
proteína que tem como base a tecno­
logia elos carbo-amino-fosfo-quc latos, 
microminerais em fo rma orgânica que 
apresentam biocli sponi bil idaclc ac ima 
de 80% . 

Durante a seca de 201 2, fo ram 
aco mpanhados 400 animais nc lores c 
60 animais cruzados Y.z sangue Nelorc 
x Abcrdecn Angus, onde mensuramos 
o consumo de mineral c o ganho de 
peso d iário no pe ríodo de 83 dias para 

os ne lores e 70 dias para os cru zados, 
tempo sufi c iente para o abate dos ani ­
mais, ali viando as pastagens no mo­
mento mais c rítico do ano. Durante o 
tratamento os animais receberam ape­
nas Fosbovi Prote ico Energético 40 a 
pasto. 

Abaixo segue tabe la com os resul ­
tados desse acompanhamento. 

Graças ao importante traba lho de 
pós-venda e de acompanhamento fe i­
to por toda equipe da Tortuga Pará e, 
princ ipalmente, pe la exce lente gestão 
empresari al dos nossos parce iros e de 
sua equipe, mais uma vez os minerais 
na fo rma orgânica da Tortuga cumpri ­
ram com o seu pape l, que é maximizar 
o desempenho animal com pos iti va 
re lação custo benefício. 

WANDERLEY MELO NEPOMUCENO 

' r 1 

) JtH r 

PE 40 400 Nelores 454 (01105/2012) 530 (23/07/2012) 76 (83 dias) 1.200g 0,915g 
----------------- ---------------------------------------------

PE 40 60 Cruzamento 430 (01/06/2012) 500 (10/08/2012) 70 (70 dias) 1.000g 1.000g 

PE 40 400 Nelores 

PE 40 60 Cruzamento 

PE 40 400 Nelores 

PE 40 60 Cruzamento 

PV PESO VIVO, (,MD GANHO M(DIO DIÁRIO 

1.200g 

1.000g 

R$ 85,00 

R$ 85,00 

R$ 1,86 

R$ 1,55 

R$ 2,83 

R$ 2,83 

83 dias R$ 154,38 

70 dias R$ 108,50 

915g R$ 2,59 R$ 214,97 R$ 60,54 

1.000g R$ 2,83 R$ 198, 10 R$ 89,60 
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GADO DE CORTE 

Família Guidelli: intregação lavoura­
pecuária, multiplicando os índices 
de produtividade no sul do MS 

A Fazenda Santo Antônio, de 
propriedade de Antonio Waldemar 
Guidelli e Maria Natalina 8iondo 
Guidelli, fica localizada no município 
de lguatemi, região Sul do estado de 
Mato Grosso do Sul. É administrada 
pelos filhos Paulo e Lúcio Guidelli. 

Desde 1996 os gestores buscavam e 
implantavam tecnologias para aumento 
de produtividade, no entanto, e em 2006 
iniciou-se a utilização de ILP (Integra­
ção Lavoura-Pecuária) , o que realmente 
mudou os índices de produtividade. 

No ano de 2006, a primeira área de 
soja ocupou cerca de lO% da área útil 
da fazenda e foi seguida no outono 
e inverno com cultura de aveia para 
pastejo pelos animais. Esse primeiro 
plantio foi com plantadeira alugada, 
conta o Sr. Paulo, argumentando ain­
da que naquele momento era o mais 
viável economjcamente. 

Já em 2007 a soja ocupou 18% 
da área no verão e no inverno ainda 
utilizava-se aveia. Somente em 2008, 
quando a área de soja atingiu 35% da 

área útil , é que se começou a plantar 
8 . ruzizienses no inverno. 

Em 2009, as áreas de lavoura co­
meçaram a voltar para pasto, sendo 
que 1/3 da área plantada de soja voltou 
para pasto e esse esquema se seguiu até 
20 12, sempre abrindo novas áreas de la­
voura para permanecer 35% da área útil 
com soja e devolvendo 1/3 em pasto. 

Atualmente a fazenda possui 35% 
em lavoura de soja, 35% de área de 
pastagem reformada com soja e 30% 
em pastos ainda sem ILP. 

A fazenda passou,juntamente com 
o avanço da ILP, por uma mudança 
gradativa do sistema de cria para um 
sistema de recria e engorda a fim de 
melhor aproveitar as excelentes pasta­
gens proporcionadas pela integração 
lavoura-pecuária. 

O Eng0 Agr. Lúcio conta que a for­
ma de implantação da agricultura nas 
áreas de pastagens foi evoluindo no 
decorrer dos anos. Antes o preparo de 
solo e a adubação de base era realiza­
da no inverno com plantio de milheto 

Benefícios: 

somente para cobertura da lavoura, 
com plantio entre outubro e novembro. 
Hoje as áreas são preparadas (correção 
de calcário/fósforo/gesso) na primave­
ra, um ano antes , com plantio de B. ru­

zizienes. aproveitando para pastejo de 
março a setembro para posterior plan­
tio de soja em outubro e novembro. 

Esse processo racional de abertura 
de áreas melhora a média de produ­
tividade, pois, diminui-se o impacto 
das áreas de I o ano, principalmente 
por se tratar de solos de baixo teor de 
argila (solos entre 15 e 20% de argila). 
A produtividade média das áreas de 1° 
ano é em torno de 35sc/ha e as áreas 
de 2° e 3° anos estão fechando acima 
de 50 sc/ha , considerando-se a media 
das áreas desde 2006. 

Em média utiliza-se a 8. ruzizien­
ses de I 00 a li O dias de pastejo com 
lotação média de I ,8 UAS nesse pe­
ríodo, considerando que na saída dos 
animais ainda existe uma sobra ex­
pressiva de palhada para dessecação 
e plantio direto. Os objetivos são o 

. Os corretivos reagem no solo de forma mats efioente; 

. Aproveitamento da pastagem de março a setembro, período cn ttco do ano; 

Aumento da matéria orgânica no solo; 

. Melhoria da produtividade da soja em área de abertura W ano). 



Item Descrição RS/ha 

Semente de 8. ruzizienses 10 kg/ha com 50% VC* R$ 47,00 
- --

Semeadeira de plantio direto 0,4 hora maq./ha R$ 60,08 

Herbicida Folha larga/inseticida e adjuvante R$ 17,50 

Aplicação do herbicida 0,4 hora maq./ha R$ 12,51 

Custo Total/ha 
,.\ 1:? T 1qAl 

desempenho animal no inverno. me­
lhorar a cobertura do solo para a soja 
e os níveis de matéria orgânica. 

Os resultados de ganho médio di ­
ári o nas áreas de B. ruzizicnscs têm 
vari ado ent re 700 a 800 gramas de 
peso vivo por cabeça dia. Na prática 
utiliza-se de 3 a 4 bezerros por hectare 
na fase de pós desmame com esse ga­
nho . .. Se considerarmos 3.5 bc;:crros 

por hectare. ganhando 750 gramas ao 
dia. durante 100 dias . estamos produ­
zindo mais de 8@ por hectare em I 00 
dias". afirma Lúcio Guidclli. 

Os bezerros desmamados são ad­
quiridos de maio a julho com o objetivo 
de recria-los nas áreas de B. ruzi;:icnscs. 

Na tabela acima. o custo de im­
plantação da B. ru;:i;:icnscs no pós­
_,oja em 20 12. conforme dadm da 
faLcnda Santo Antônio. 

A utilização da B. ruzi;.icnscs c ore­
torno de áreas de soja para pasto defini­
tivo anteciparam a engorda tomando o 
lugar do confinamento. que até 2008 era 
a forma mais eficiente de terminação no 
invemo na fazenda Santo Antonio. 

Nas áreas de pasto definitivo . após 
3 anos de soja. a lotação é muito ele­
vada. Abaixo seguem os resultados 
obtidos de lotação nesses pastos 

A suplementação é conduzida com 
3 produtos. sendo que todos os pas­
tos têm fichas de controle de consumo 
desde 2006. 

Foscromo - da desmama a castra­
ção- Consumo médio de 78 gramas/ 
animal /dia. 

Fosbovi Engorda - após a castra­
ção acima de 420 kg - Consumo mé­
dio de 84 gramas/animal /dia . 

R$ 137,09 

Paulo e Lúcio Guidelli, na entrada da propriedade. 

Proteico 35- A necessidade desse 
produto é de acordo com o amadure­
cimento no outono/ inverno ou gea­
das. O consumo desse produto varia 
conforme o ano e o regime de chuvas. 
Em 20 li o consumo nos pastos onde 
foi utilinrdo ficou em 212 gramas/ani­
mal /dia na média. 

Hoje a fa;:cnda abate os bois entre 
24 a 28 meses a pasto . com peso apro­
ximado de 520 kg . 

Segundo Dr. Lucio a integração 
transformou a fa;:cnda Santo Anto­
nio. Essa transformação é resultado 
integrado de planejamento (financei­
ro/produtivo). capacitação da mão de 
obra c estudo detalhado de cada talhão 
para avaliação da aptidão produtiva. 

O objetivo de médio prazo é ter 50!ff 
da área em agricultura na safra de verão 
c a cada 3 anos retorno nas área de pas-

'' rlOJE VIVE \!lOS UM 
NOVO MOME:N ro, COM O 
PAIS NA BUSCA DE UMA 
ECONOMIA MAIS ESTÁVEL 
A ESPECULAÇÃO PlRDEU 
FORÇA, NOS FORÇANDO 
A INVESTIR MAIS NA 
PRODUTIVIDADE " 

tagcm. Desfrute de 75o/r. com a volta do 
uso estratégico elo confinamento. 

Segundo o Sr. Paulo , ·'hoje vive­
mos um novo momento, com o país na 
busca ele uma economia mais estável. a 
especulação perdeu força. nos forçando 
a investir mais na produtividade. Hoje 
é visível a necessidade de se produzir 
mais na mesma área diminuindo o cus­
to de produção'· . Paulo encerra "Graças 
ú pesquisa c a empresas parceiras como 
a Tortuga temos varias tecnologias que 
podem ser aplicadas de acordo com a 
real idade em nossas fazendas ... 
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GADO DE CORTE 

Dupla de empresários 
madereiros buscaram 
na sustentabilidade e 
no conforto animal 
um modelo de gestão 
com planejamento e 
investimentos na 
medida certa. 

"CREEP-FEED\NG ~O COCHO PARA FORNEC\MENIO DE SUPLEMENlO MINERAL 

ESPECIFICO PARA BEZERROIIEPARADO DAQUEll EM QUE ( fORNECIOO O lU 
PlEMENlO MINERAL DAS VACAS 
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Da esquerda para a direita: lvair e Luciano - Fazenda Pinheirão, José Monreal - Supervisor de vendas Tortuga, 

ldamir - Proprietário, Ayrton Bender - Ass istente Técnico Tortuga e Pedro - Representante Comercial Tortuga 

Adquirida em 2002. a Fazenda 
Pinheirão está localizada no municí­
pio de Jaraguari - MS. em região de 
média fertilidade natural de solos de 
areias quartzosas. tendo a maioria de 
suas pastagens de braquiária dccum­
bcns. MGS c piatã. Empresários do 
ramo madeireiro. ldamir José Muna­
rini e José Carlos Santim. egressos da 
região oeste de Santa Catarina. são os 
proprietários da fazenda . Programam 
desde então um modelo de gestão ba­
seado no conforto animal c sustcnta­
bilidade. Para isto foi necessário um 
constante levantamento de custos. 
planejamento c investimentos na me­
dida certa. Os investimentos comc<;a­
ram em reforma de pastagens . divisão 

de invernadas c um cuidado especial 
com a água. onde I 00% dos animais 
matam a sede em reservatórios. To­
das as nascentes foram isoladas com 
cercas preservando os mananciais de 
água. A conlian<;a nos resultados dos 
produtos da Tortuga foi um marco 
desde início dos trabalhos.Os cochos 
de crccp-fcding* foram cuidadosa­
mente planejados c elaborados para 
serem utilizados com Fosbovinho 
Protcico ADE. 

Maci<;os de cuca i iptos foram plan­
tados nas invernadas visando som­
bra para as matrizes c suas crias. nos 
4.520 hectares da fazenda. Sempre 
considerada referência. a produção de 
bc;.erros da fazenda foi vendida com 



Detalhe do creep feeding da fazenda Pinheirão 

- Investimento correto para suplementar os 

bezerros. 

bons preços. todavia a partir de :20 li 
passou-se a considerar a integração 
completa do ciclo. fechando a produ­
ção com um confinamento para 1.000 
animais para o abate. 

Esta operação também cst<Í sendo 
implantada na Fazenda Bela Visita, 
no município de Ribas do Rio Pardo 
- MS. recentemente adquirida pelo 
grupo . tendo esta propriedade melhor 
acesso logístico para a operação do 
confinamento. facilitando a chegada 
de matéria prima c saída de animais. 
focando somente a atividade de recria 
c engorda. 

Toda a gestão da fazenda é capita­
neada pelo gerente Sr. lvair Uricc que 
com muito profissionalismo coordena 
as equipes de campo para que não haja 
descuido principalmente no pré-parto. 
com maternidades localizadas para fa­
cil itar os primeiros cuidados dos bezer­
ros recém-nascidos c a suplementação 
das matrizes no período da seca. que 
é feita com cana c Fosbovi Seca". As 
pastagens são dividas em módulos de 
30 a 40 hectares c lotes ele 90 a I 00 
matrizes para facilitar o manejo . A 
preocupação com a formação c treina-

Matrizes da Pinheirão e o maciço de eucal ipto visando o conforto dos animais. 

mcnto dos colaboradores da fazenda é 
constante. onde são promovidos cursos 
e palestras para peões c capatazes vi­
sando melhorar o ambiente ele trabalho 
c desempenho de cada colaborador. di­
minuindo o desperdício ele insumos c 
tempo. O manejo reprodutivo do reba­
nho cst<Í sob os cuidados do Dr. Wag­
ner Garcia, professor da Uniderp em 
Campo Grande. que tem escriturado 
todos os índices reprodutivos ela fazen ­
da c sua evolução. São 2.000 matrizes . 
que produzem bezerros com peso a 
desmama ele machos em torno ele 230 
a 250 kg c fêmeas de 190 a 21 O kg ela 
raça nclorc. 

Os projetos futuros estão a cargo 
da segunda geração das famílias , onde 

a acadêmica de Medicina Veterincíria 
Ana Paula Santim e Luciano Muna­
rini estão à frente dos trabalhos para 
que as fazendas possam acompanhar 
as novas tecnologias e tendências que 
surgem na agropecucíria. 

A produtividade é uma busca 
constante na gestão da pecucíria da 
fazenda Pinheirão pois só assim pode­
mos equiparar a rentabilidade da ati­
vidade com outras atividades como a 
silvicultura e a cana, considera ldamir 
José Munarini sócio que administra as 
fazendas. 
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TABELA 1 -Avaliação estação de monta por categoria animal - Zona da Mata 2011/2012 

%de Prenhes 
Lote Quant. Prenhes Vazias de IATF % de Prenhes 

Vacas - Fazenda Santa Fé 

Vacas - Fazenda Flexeiras 

Primiparas 

Novilhas + 20 meses 

Novilhas 18 - 20 meses 

Total Geral 

frutos de outras linhagens famosas. 
inclusive dos reprodutores Padhú Im­

portado e Lagostim. esse último filho 
do lendário Aka;:amu. 

O amor c dedicação de Emílio c 
lone Omcna pelo nclorc é um trabalho 
que ve m sendo passado para os seus 
filhos. onde os grandes objetivos são 
preservar as raí;cs c agregar sempre 

novas tecnologias ao trabalho . man­
tendo o rebanho sempre com muita 
qual idade genética. 

O grande diferencial do nclorc da 

Alfredo de Maya são os mais de cem 
anos de seleção desta fa;cnda. que 
sempre prezou a funcionalidade. alia ­
da à rusticidade c bclc;a racial. sem 
perder o equi líbrio . A história da fa ­
ze nda está intimamente ligada ü da fa ­
mília. esse vínculo acaba por refletir­
-se na qualidade do rebanho . 

O médico veterinário c consultor 
do grupo Emi lio Omcna. Romcro Rêgo 
Cavalcanti. comenta que os ótimos re­
sultados obtidos na reprodução está I i­

gada à introdução de forragciras adap­
tadas às condições cdafoclimáticas da 
região aonde as f~t;:endas se encontram 
(Senão ou Zona da Mata) aliada a uma 

suplementação mineral de alta confian­
ça. ""Por isto optamos pela T011uga"". 

Devido às condições c lim<Íticas 
as fa;:endas trabalham com duas esta­

ções de monta. uma na ;:ona da mata 
que vai de deLcmbro a fevereiro do 
ano seguinte. c outra nas fa;cndas 

597 529 68 56,82% 88,61% 

496 456 40 54,59% 91,94% 

85 69 16 48,66% 81,18% 

58 49 9 62,00% 84,48% 

66 51 15 60,60% 77,27% 

1302 1154 148 56,46% 88,63% 

TABELA 2 - Fechamento Estação de Monta Bloco Cacimbinhas 2011 

%de 
Prenhes % de 

Lote Quant. Prenhes Vazias de IATF Prenhes 

Vacas- Cacimbinhas, AL 460 409 51 55,55% 88,91% 

Vacas - Jeremoabo, BA 758 663 95 53,00% 87,47% 

Novilhas - Cacimbinhas, AL 146 121 25 57,80% 82,88% 

Primiparas - Cupim, PE 125 99 26 53,20% 79,20% 

Total Geral 1489 1292 197 54,89% 86,77% 

IXO 

'Ir f, p ~ I '; r.1 tHRA \P' ~I · PARA BUERR( \SEPARADO OAQUHf tM QUE (FORNECIDO O SUPlEME NTO 

do Sertão. que tem início em junho c 
finali;a em setembro. Como demons­
trado na tabe la I . com resultados da 
Zona da Mata. 

""Como neste ano ti ve mos um verão 
prolongado c poucas chuvas no inver­
no . o desafio para as fêmeas em idade 
reprodutiva foi bem maior. sendo assim. 

decidimos introdu;ir o uso de crcep­
-fccding* nas fa;:cndas do Set1ão. para 

auxilio na nossa estratégia para estação 
de monta de 20 12/20 I T" comenta João 
Paulo da Silva Oliveira. Méd ico Vcteri­
mírio do Grupo Emilio Omcna. 

Estratégia esta que fo i determi ­
nante para o sucesso. pois manteve 
o escore co rporal das vacas com um 

baixo custo. o consumo do produto 
Fosbov inho ficou em torno de 55g/ 
bc;crro/dia . 

O fechamento da estação de monta 
20 li e ncontra-se na tabela 2 . 

No programa reprodutivo , foi 
determinado o mínimo de variáveis 
possíveis: Reciclando os insemina­
dores periodicamente. acompanha­
mento Médico Veterinário em todas 
as fazes dos protocolos da IATF, 

ajustando manejo de pastagem e 
priorizando o uso de uma suplemen­
tação mineral correta c estratégica. 

AG 
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CONFINAMENTO 

Com mais de 5 milhões de cabeças 
confinadas em sete anos, Tortuga abordou 
a tecnologia dos minerais orgânicos e 
qualidade da carne na lnterconf 2012 

Pela quinta vez consecutiva a Tor­
tuga foi a patrocinadora master da ln­
terconf - Conferência Internacional de 
Confinadores, que, neste ano, aconte­
ceu entre os dias li e 13 de setembro 
de 2012.em Goiânia (GO). 

"Em nossa pa11icipação estreita­
mos ainda mais os laços com os pro­
dutores , mantivemos o nosso foco no 
segmento de confinamento e. como 
outro ponto fundamental. tivemos a 

oportunidade de mostrar como reali ­
zamos um trabalho direcionado para 
resultados c em contato mais próximo 
com nossos clientes", explica o Coor­
denador de Confinamento da Tortuga. 
Marcos Barusclli , que também foi um 
dos palcstrantcs do evento com o tema 
"O uso dos minerais orgânicos c seus 
efeitos na qualidade da carne". 

A Tortuga ainda contou com a 
presença de uma equipe técnica alta-

+ de 5 milhões de 

-·-E 
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cabeças confinadas com 

Tortuga em 7 anOS 
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2010 

mente qualificada . que tirou dúvidas 
c deu orientações sobre as suas linhas 
de produtos. Quem visitou o cstande 
da empresa também pôde conhecer o 
Confinômetro: um gráfico que mostra 
o crescimento da quantidade de bovi­
nos confinados pela Tortuga ano a ano. 
desde 2006. Nesses sete anos. mais de 
cinco milhões de animais foram con­
finados com produtos. tecnologias e a 
assistência técnica da Tortuga. NT 

2011 2012 



Sistema de Produção intensivo 
Em rctribuic,:ão à visita do Dr. Ed­

wn Crochiquia ao estandc da To11uga 
na Fcicortc 2012 c por sua gentil par­
ticipação no debate sobre confinamen­
to promovido pela empresa durante o 
evento, a fazenda Santa lzabel. de sua 
propriedade. locali zada em Agudos -
SP. recebeu a visita de Dona Crcuza 
Fabiani. presidente da Tortuga, c do 
Dr. Oswaldo Garcia. Diretor Técnico 
c de Pesquisa da empresa, que aten­
deram ao convite formulado pelo Dr. 
Croch iquia durante o evento. Ambos 
conheceram o sistema de produc,:ão 
intensivo de bovinos utili1.ado na fa­
Lenda Santa lzabcl. apresentado pelo 
Dr. Edson Crochiquia que fez questão 
de mostrar que a faze nda possui I JOO 
alq ueires (dos quais pouco mais de 20 
lJc são constituídos por reserva legal) c 
que se encontra dividida em 18 módu­
los de pastejo rotacionados, que tota­
lizam 144 piquetes. onde está alocado 
um rebanho de 4.500 animais. 

Conforme dcmostrado pelo Dr. 
Edson. cada módulo de pastejo dispõe 
de área central de manejo, cochos para 
a supl emcntac,:ão mineral c mincral ­
-protcica . além de bebedouros do tipo 
australiano. tendo como forragc iras 
predominantes. Bruchiaria dec{(/11hens 
ssp c Bruchiaria hri:allllw (Cv. Bra­
quiarão). A prccipitac,:ão pluviométrica 
anual é de 1.800 mm, concentrada nas 
estac,:ões primavera e verão. 

Instalações da Fazenda 

Da esquerda para a direita: Alisson Peixoto - Gerente de Vendas Tortuga, Cássia Fusco - M.S. Melo 

Representações, Dr. Oswaldo Garcia - Diretor Técnico da Tortuga, Creuza Resende Fabiani - Presidente 

da Tortuga, Dr. Edson Crochiquia - Proprietário da Fazenda Santa lzabel, Marcos Baruselli - Coordenador 

Nacional de Confinamentos e Bovinos de Corte Tortuga, Leosmar Dionízio - Gerente da Fazenda Santa 

lzabel e Orlando Pereira de Melo - Representante Comercial Tortuga. 

Recria a pasto 
Assim que desmamados por volta 

dos sete meses nas fazendas de cria elo 
Dr. Edson. localizadas no Estado elo 
Mato Grosso (Paranatinga - MT c Pe­
dra Pctra - MT), os anima is são trans­
feridos para a fazenda Santa lzabcl, e m 
São Paulo. aonde comec,:a a etapa ele 
recria em regime de pasto, com dura­
c,:ão média de 12 meses. 

Engorda em confinamento 
Decorridos os 12 meses de rccna 

os garrotes são pesados e apm1aclos, 
iniciando-se a fase de engorda em con­
li namcnto no período da entressafra 
ou de menor di sponibilidade de pasta-

gcns. Adota-se o peso vivo mínimo de 
360 kg para a entrada dos animais no 
confinamento, sendo estes abatidos por 
volta de 51 O kg, após período de 90 a 
100 dias de cocho. 

As instalações do confinamento 
compreendem 4 módulos, compostos 
por 6 piquetes cada, totalizando 24 pi­
quetes , que permitem o confinamento 
estático ele 3.700 animais I giro. 

Os resultados alcançados até o mo­
mento no ano ele 20 12 com o sistema ele 
confinamento ele bovinos ele corte na fa­
zenda Santa lzabel são muito promisso­
res. O ganho de peso médio elos animais 
pertencentes ao grupo racial nelore/ane­
lorados é ela ordem ele I ,470 kg /dia, e o 

~ 
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CONFINAMENTO 

QUADRO 1 - Composição da Dieta 
do Confinamento da Fazenda 
Santa lzabel (agosto, 2012): 

Ingredientes kg I animal 
I dia 

Fosbovi 0,270 
Confinamento Leveduras 

Uréia pecuária 0,080 

Milho gérmen gordo 2,300 

Cana forrageira 6,000 

Algodão farelo 38% 0,350 

Algodão caroço 2,000 

Soja casca 2,000 

Polpa cítrica 3,100 

Água 1,500 

R$ I animal I dia R$ 5,250 

PB% 14,5 

NDT% 77,0 

PB PRO!EINA BRUTA; NDI: NUTRIENTES DIG(~IIVEIS TOIAIS 

.,. 
ganho de peso elos animais provenientes 
ele cruzamentos indústrias é ela ordem 
ele I ,720 kg I dia, com rendimentos de 
carcaça de 57 c 56o/c, respectivamente , 

conforme demostra o quadro 2 . 
Foram abatidos até o mês de agos­

to/20 12. I .345 animais , que apresenta­
ram excelente desempenho zootécnico 
nas avaliações ele ganho de peso. ren­

dimento e acabamento de carcaça. 
Os resultados promissores do con­

finamento ela fazenda Santa lzabcl 
se devem a uma série de fatores, no 

entanto, atribui-se grande parte des­
tes aos rígidos manejos profiláticos c 
sanitários, ao uso do Núcleo Fosbovi 
Confinamento com Leveduras , formu­

lado com minerais orgânicos. vitami­
nas e promotores de crescimento, além 
da desverminação elo rebanho com 
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Detalhes das instalações 

da Fazenda 

QUADRO 2 - Resultados em ganho de peso (kg/dia) e Rendimento de Carcaça 
(%) de bovinos de corte confinados na fazenda Santa lzabel (2012): 

G R 
. . Número de Ganho de Peso Rendimento de 

rupos ac1a1s . . D'á . (k ) c (o' ) amma1s 1 no g arcaça 10 

Nelore I Ane lorados 2.600 

Cruzamento Industrial 200 

Total de an imais e médias 2.800 

Albcndathor Injetável c ao u~o de vac i­
na contra clostridio~c~. 

O grande destaque do confi namcn­
to da f<vcnda Santa l;abel tem ~ido 

não somente o elevado ganho de pc~o . 

mas também a c la~sifi ca<;ão da~ carca­
ças. com elevada con~tftncia (Período..,: 
20 li I 20 12) de um percentual ~upcrior 
a 99 c1c dos animais apto~ para exporta­

ção dentro da Cota Hilton . 
A com posição da dieta fornecida 

ao~ animais em confinamento. a'o'oim 

1,470 57,0 

1,720 56,0 

1,488 56,9 

como o custo di á rio da ai i mcntação 

por bovino conlinado. pode ser obser­
vada no quadro I. onde nota-se teor de 
proteína bruta - PB de 14.5 9r. teor de 
nutriente~ digcstívcis totais - NDT de 
77(/r c custo da ai imc ntação de R$ 5.25 
I animal / dia . 

SE.L 



EU CONHECI ... 

Confira os depoimentos dos visitantes da 
Unidade Industrial Tortuga de Mairinque (SP) 

Primeiramente, agradecemos a oportuni­
dade que a Tortuga disponibilizou para a 
UNESP/Dracena, abrindo as portas para 
nossa visita. A Tortuga é empresa refe­
rência em tecnologia e pesquisas agrá­
rias e essa visita proporcionou aos alunos 
grande satisfação pessoal e profissional. 
Puderam conhecer um local de total de­
dicação ao trabalho e sempre à procura 
de satisfazer seus clientes visando a nu­
trição e saúde dos animais. Durante toda 
visita, sempre mostraram-se à nossa dis­
posição tanto para materiais de grande 
valor em pesquisas e na aceitação de 
alunos para futuros estágios. 
Agradecemos novamente pela atenção e 
recepção por todos os funcionários en­
volvidos que nos acompanharam. 

Grande abraço, 

Profa. Ora. Valquíria Cação da Cruz 
Universidade Estadual Paulista -
UNESP /Dracena 

"Em nome da FAIT e 
da coordenação do 
curso de Medicina 
Veterinária agradeço 
a Tortuga pela opor­
tunidade de comple­
mentar o conteúdo 
teórico dado em sala 
de aula, em prática . 
Muito obrigada." 

Prof•. Sandra R. 
Brunelli 
FAIT- Faculdade de 
Ciências Sociais e 
Agrárias de ltapeva 
ltapeva - SP 
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GADO DE LEITE 

Tortuga leva grupo de produtores 
leiteiros para rodada técnica nos 
Estados Unidos 

Grupo de produtores e técnicos em visita à realidade 

da produção leiteira da Flórida-USA. 

A Tortuga levou, durante o mês de 
agosto de 2012, um grupo formado 
por técnicos, produtores rurais c pes­
quisadores para uma rodada técnica 
junto à produtores e universidade nos 
Estados Unidos. 

" Foi uma experiência única e mui ­
to rica para troca de experiências por 
nossos clientes e parceiros . A viagem 
nos apresentou novidades com rela­
ção à produção sob stress térmico em 
grandes rebanhos, além do contato 
com as realidades do setor nos Esta­
dos Unidos", avalia Rodrigo Costa. 
Gerente Técnico da Linha Leite da 
Tortuga. 
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"Os participantes se mostraram. 
durante toda semana. muito interessa­
dos na programação c sinalizaram que 
os conceitos aprendidos durante a via­
gem serão possíveis para aplicação nos 
estabelecimentos em que trabalham. 
Afinal. a Flórida é muito quente c as 
soluções para os desafios da produção 
naquela região servem de exemplo 
para o Brasil". acrescenta Rodrigo . 

A viagem do grupo aos Estados 
Unidos incluiu visitas a fazendas 
modelo e também à Universidade da 
Flórida, com acompanhamento do Dr. 
José Eduardo Portcla. professor asso­
ciado daquela instituição. 

PRODUTORES 
VISITARAM FAZENDAS 

MODELO E RECEBERAM 
ORIENTAÇÕES NA 

UNIVERSIDADE DA 
FLÓRIDA 

Avaliação 
O seleto grupo aprovou a visita 

c destacou a preocupação da Tortuga 
em montar uma rica programação. 
"Agradeço a Tortuga por ter possibili­
tado um aprendizado muito grande na 
<1rca de bovinos de leite. bem como a 
companhia de v<1rios técnicos c pro­
dutores de leite dos mais diversos lo­
cais do Brasil. ocasionando uma troca 
de conhecimentos sem igual"· . destaca 
Zito Fernando Lunardi. produtor de 
leite em Santa Catarina. 

O Prof. João Ricardo Alves Perei­
ra, Professor da Universidade Esta­
dual de Ponta Grossa (PR). também 
compartilha da mesma opinião. Para 
ele. a agenda da viagem foi excelen­
te. "Tivemos a oportunidade ele visitar 
fazendas de pecuária de leite que são 
referências no Estado da Flórida. tan­
to em sistemas confinado como a base 
de pastagens. Conhecemos ele perto 
esses sistemas, desde a base genética. 
alimentação c manejo . Suas instala­
ções, com recursos para melhorar o 
conforto animal numa região quente 
c úmida como a deles , mostraram-nos 
o quanto a pecuária de leite aqui no 
Brasil ainda pode evoluir'·. NT 



Prêmio 11 Programa Qualidade 
do Leite Começa Aqui!" 
marca o sucesso da 
Tortuga na Feileite 2012 

Detalhe de uma das palestras do 

Painel da Qualidade do Leite que contou 

com a presença expressiva dos produtores 

A Tortuga reali;ou . no dia 22 de 
nove mbro. a entrega do Prêm io .. Pro­
grama Qual idade do Leite Começa 
Aqui, .. que reconheceu as proprieda­
des I e i te iras que apresentaram os me-

lhorcs índ ices ele qualidade do le ite, 
em níve l nac ional. 

A premiação. rea li zada durante a 
6" Fe il c ite- Fe ira Inte rnac ional ela Ca­
de ia Prod uti va do Le ite. reconheceu .. 
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GADO DE LEITE 

Vencedores do Programa reunidos para a foto oficial 

Janine Wacherski - Campeã Nacional Holandês - e José Francisco dos Santos Rocha - Campeão Nacional Girolando- recebem a premiação do 

Dr. Oswaldo Garcia- Diretor Técnico Tortuga. 
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... 

21 vencedores. sendo que quatro 
produtores se consagraram como os 
grandes campeões do programa ·e. 

além de receberem um troféu. cer­
tilicado c kit de produtos da linha 
saúde Tortuga. também foram con­
templados com um prêmio de até 2 

toneladas em produtos da empresa. 
A premiação foi encerrada com um 

coquetel de queijos c vinhos e com 
um ~how da Orquestra Paulistana de 
Viola Caipira. 

O Programa. que durou cerca de 
~etc meses. avaliou 235 propriedades 
total intndo cerca de 15.000 vacas em 



Confira a relação dos campeões: 

Campeões Estaduais 

Nome 

Euclides Bison 

Família Sch lickmann 

Antonio e Margareth Wacherski 

Anna Christie De Geus 

Abel Ribeiro dos Santos 

Sandro Borges 

Pedro Antônio Martins 

Simone Beatriz Pottratz 

Cassiano Zorzi Caon 

Valdomiro José Schneider 

Caroline Bertagnoli 

Sérgio Felipe dos Santos 

João Marcos Diniz Carvalho 

Renato Maurício de Paula 

José Francisco dos Santos Rocha 

Vitor Teixeira Baldin 

José Adir Loiola 

José Benedito de Souza 

Leandro Marques 

Hemilson Rocha Pereira e Outros 

José Roberto Martins 

Grandes Campeões Nacionais 

Antonio e Margareth Wacherski 

José Benedito de Souza 

José Francisco dos Santos Rocha 

Hemilson Rocha Pereira e Outros 

Estado 

se 
se 
PR 

PR 

GO 

GO 

GO 

RS 

RS 

RS 

RS 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

MG 

MG 

MG 

MG 

MG 

PR 

MG 

SP 

MG 

lactação nas regiões Centro-Oeste/ 
Norte, Goiás, Minas Gerais , Rio de 
Janeiro e Espíri to Santo, São Paulo, 
Paraná. Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. O Programa avaliou o níve l 
de qualidade do leite de cada produ­
tor participante, de acordo com qua­
tro indicadores: CCS (Contagem de 
Células Somáticas) - células/mL; PB 
(Proteína Bruta) - %; Gordura - % e 
CBT (Contagem Bacteriana Total ) -
UFC/mL. 

Em breve a empresa abrirá ins­
crições para a edição 2013 do Pro-
grama. 

Gado 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Girolando 

Girolando 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Jersey 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Girolando 

Girolando 

Holandês 

Holandês 

Holandês 

Girolando 

Girolando 

Holandês 

Holandês 

Girolando 

Girolando 

Categoria 

até 1.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

acima de 3.001 litros 

até 1.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

acima de 3.001 litros 

até 1.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

acima de 3.001 litros 

sem categoria 

de 1.00 1 a 3.000 litros 

acima de 3.001 litros 

acima de 3.001 litros 

abaixo de 1.000 litros 

de 1.00 1 a 3.000 litros 

até 1.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

acima de 3.001 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

acima de 3.00 1 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

de 1.001 a 3.000 litros 

abaixo de 1.000 litros 

de 1.00 1 a 3.000 litros 

PREMIAÇÃO RECONHECEU 
AS PROPRIEDADES 

LEITEIRAS QUE 
APRESENTARAM OS 

MELHORES ÍNDICES DE 
QUALIDADE DO LEITE EM 

NÍVEL NACIONAL. 

Estande da empresa com 

visitação constante 

durante o evento 
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GADO DE LEITE 

Grupo de produtores durante visita técnica na Unidade Industrial Tortuga de Mairinque (SP) 

Estande da empresa teve visitação constante durante o evento 

.. 
Painel Qualidade do leite 
Antes da premiação também foi 

realizado um painel para discutir a 
"Qualidade do Leite" que contou com 
a presença de especialistas em pro­
dução leiteira como o Dr. Oswaldo 
de Souza Garcia - Diretor Técnico 
Tortuga, Rodrigo de Souza Costa -
Gerente Técnico da Linha leite Tor­
tuga. José Ricardo Polastri - Gerente 
de Fomento e Desenvolvimento de 
Produtos I Danone; Janaina Giorda­
ni - Dairy Farmcr Service Specialist 
- Milk Sourcing I DPA Nestlé; Prof. 
Francisco Rennó - Nutrição de Bovi­
nocultura I USP-Pirassununga, José 
Augusto Horst - Gerente do Programa 
de Análise de Rebanhos Leiteiros do 
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Paraná - Associação Paranacnsc dos 
Criadores de Bovinos da Raça Holan­
desa I APCBRH e Mário Sérgio Zoni 

- Milkonsul. 
Segundo Roelrigo de Souza Costa. 

''o painel teve como objetivo mostrar 
os principais pontos relacionados com 
a qua lidade do leite onde os especia­
li stas debateram o tema c emi tiram 
opiniões sobre o que o mercado exi ­
ge c como o produtor deve faí'.er para 

ating ir as metas de qualidade exigi ­
das" conclui o gerente . O conteúdo 
deste pai ncl c mais in f armações sobre 
os resultados elo ··Programa Qualida­
de elo Le ite Começa Aqui!" estão di s­
poníveis para visualização em: www. 
tortuga.com.brlqualidadcdoleitc 

Dr. Oswaldo Garcia - Diretor Técnico da Tortuga, 

durante abertura do Painel Qualidade do Leite 

Durante a Fci le ite 2012 a Tortuga 
também promoveu a degustação de 
produtos lácteos de clientes da em­
presa em seu cstandc c rea li zou vi­
sitas técnicas à unidade industrial de 
Mairinquc para um público de cerca 
de 550 produtores de todo o Brasil e 
América Latina. incluindo produtores 
da Bolívia c Costa Rica . NT 





OVINOS & CAPRINOS 

Da equerda para a direita: Silney Marques - Supervisor de Vendas Tortuga, Macho Hampshire Down, Sr. Ernani Steidel - Propietário, Dr. João Ricardo Ruthes -

Médico Veterinário, Macho Poli Dorset - Grande Campeão Expolages 2012 e Márcio Dali Acqua - Promotor de Vendas Tortuga. 

Hampshire Down e Poli Dorset juntos 
fortalecendo a ovinocultura catarinense 

Raças Ovinas produtoras de 
excelentes carcaças ganham 
destaque em um sistema de 
produção que alia o aprimo­
ramento genético ao desen­
volvimento de pastagens e à 
nutrição animal. 
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Localizada no Município de Ma­
fra (SC), na localidade do Saltinho do 
Canivete, a Fazenda Dona Francisca. 
através do Sr. Ernani Frederico Stei­
del e sua esposa Eliane Schafascheck 
Steidel, desenvolve a Ovinocultura 
local desde 1989. 

Atualmente a propriedade con­
ta com um plantei de 250 matrizes 
comerciais da raça Hampshire desti ­
nados à produção de cordeiros para 
abate e fêmeas para comercialização 

como futuras matrizes e, ainda, 150 
matrizes comerciais de um rebanho 
mestiço Texel e Ilê de France. o qual 
vem sendo cruzado com Poli Dorset 
de forma industrial. 

Em meados de 2009. devido à su­
pervalorização das raças Santa Inês. 
Dorper e Texel , o Sr. Ernani decidiu 
iniciar um processo de aprimoramen­
to genético através da implantação 
da Cabanha Três Luis (Selecionando 
Ovinos Hampshire Down - PO), apos-



ALIANDO GENÉTICA COM UM BOM MANr JO PRODUTIVO A PROPR•EDADr 
VEM APOSTANDO NA DIVERSIFICACAO, QUALIDADE DE SEUS PRODUTOS E 
PR NCIPALMENTE NA PARCERIA COM UM CJRJPO DE P~OD J fORES LOCAIS 
OS QUAIS FUNDARAM A ASSOCIAÇAO RIOMAF R r NSr DE CRIADORES Dr 
OVINOS E CAPRINOS, DA QUAl O SR rRNAN )lliDEL É P~f)IDrNE. 

tando na tradição da raça Hampshirc. 
com base nos seus próprios índices de 
produção. a qual, ao longo dos 23 ano~ 
da sua criação. sempre se destacou por 
sua excelente adaptação na região com 
muita rusticidade. precocidade no de­
senvolvimento dos cordeiros. produ­
zindo animais de grande porte com ex­
celen te conformação de carcaça c alta 
qualidade da carne. 

a mesma época. através da par­
ceria com Dr. Adyr Sclcmc c do Mé­
dico Veterinário João Ricardo Ruthc!> 
(sócio e consultor). a Fazenda Dona 
Francisca implantou a segunda Caba­
nha (A mola Flecha). sendo pioneira 
em Santa Catarina. introdu;.indo no 
Estado os primeiros animais da raça 
Poli Dorset. Estes animais foram ad­
quiridos com base nos excelentes 
índices de produtividade que a raça 
vem apresentando nos principais pa­
íses produtores de carne Ovina como 

1ova Zelândia c Austrúlia. 
De acordo com o Dr. João R icar­

do. "essa fantústica raça vem para 
preencher algumas lacunas existen­
tes no mercado produtor de Ovino~ 
do Estado c do País . pois tra; consi­
go inúmeras características positivas 
para a produção de carne com maior 
eficiência. por exemplo: se destaca 
pela conformação da carcaça natu ­
ralmente produtora de carne. por ser 
um animal com um comprimento in ­
vejáve l. excelente arqueamento de 
coste las. peito bastante profundo. 
mantendo um bom desenvolvimento 

ça (50-551/r ). Poré m esta não é a ca­
racterística mais forte da raça. a qual 
~c destaca ainda por uma habilidade 
materna muito grande. por sua facili­
dade de parto. alta produção de leite . 
cios durante o ano todo. c alto índice 
de partos gemelares ( 180 - 200 CJr ). 

Com isto os cordeiros também aca­
bam ganhando destaque devido à alta 
conversão alimentar. rápido ganho de 
pc~o. precocidade ao abate. com uma 
carcaça mais moderna a qual apresen­
ta redução na produção de gordura 
localizada. conferindo maior gordura 
de marmorcio tornando a carne li g ht. 
macia c sucu lenta" . 

Além do desenvolvimento gené­
tico os objetivos da propriedade es­
tão sendo alcançados através de um 
trabalho de melhoria de pastagens. 
consorciando espécies como: Aruana. 
Tirton. Aveia. A;:cvcm. Trevos c me­
lhoramento do campo nativo. objeti­
vando produ;:ir maior volume de mas­
sa verde em menor úrca. c que esta 
disponibilit.c o máximo de proteína 
à dieta dos animais. Poré m . devido 
à posição geográfica da propriedade. 
a qual sofre períodos de entressafra 
onde a qualidade forrageira declina 
substancialmente. como alternativa 
vem-se utili;:ando a suplementação 
dos animais com o volumoso a base 
de Silagcm de Milho. juntamente com 
uma Suplementação Mineral decidida 
em conjunto com o Corpo Técnico da 
Tortuga. São utili;:ados os suplemen­
tos Ovinofós c Ovinofós Seca con-

muscular tanto de membros anteriores forme as épocas do ano. assim garan-
como posteriores. conferindo assim tindo maiores índices de fertilidade c 
altos índices de rendimento de carca- natalidade do rebanho durante o ano 

inteiro. A fazenda também utiliza a 
tecnologia do Sistema Creep Fceding 
para suplementação dos cordeiros ao 
pé da mãe , fornecendo uma ração 
desenvolvida também em parceria 
com a Tortuga. na qual possui mi ­
lho moído. farelo de soja. Ovinofós 

úclco produção com Monensina e 
Adcthor Prcmix. Os resultados dessa 
suplementação têm redu zido muito o 
tempo de abate dos cordeiros para 3-5 
meses de idade c com maior ganho 
de peso (35-45 Kg Vivo) e excelente 
acabamento de carcaça nas di fcrcntes 
épocas do ano. 

Aliando ge nética com um bom 
manejo produtivo a propriedade vem 
apostando na diversificação, qualida­
de de seus produtos e principalmente 
na parceria com um grupo de produ­
tores locais que fundou a Associação 
Riomafrcnsc de Criadores de Ovinos 
c Caprinos. da qual o Sr. Ernani é Pre­
sidente. A associação está trabalhando 
para vencer o famoso dilema da ovi­
nocultura moderna. ' ·lei da oferta c 
procura" fazendo o produto chegar de 
forma legali zada ao mercado consu­
mido r agregando valor aos mesmos. 
fortalecendo c alavancando a ovino­
cultura de Corte. tornando o Planalto 
Norte Catarinensc uma refercncia es­
tadual na produção de ovinos. 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
A melhor defesa contra a baixa produtividade é usar a tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga que incrementam 

a velocidade de crescimento e o ganho de peso, os índices reprodutivos e a resistência imunológica dos animais. 

Dê um drible nos altos custos de produção. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga . 



Novtdad 
Tortuga 

no po tfol1o 
M3Ecto 

SAÚDE ANIMAL 
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A novidade no portfólio da Li ­
nha Saúde Tortuga é o M3Ecto . Um 
produto à base de clorpirifós. cipcr­
metrina c butóxido de pipcronila. A 
perfeita correlação entre estes ativos 
potencializa seus efeitos no combate 
aos ectoparasitas dos bovinos. como 
mosca -dos-c h i frcs. mosca -do-cst ábu ­
lo. carrapato c bcrnc. 

O modo de aplicação por meio de 
pulverização. no sentido contrário aos 
pelos. não causa estresse c facilita o 
manejo dos animais. Deve-se utilizar I 
litro de calda para cada I 00 kg de peso 
vivo. diluindo o produto na proporção 
de 40 mL para cada 20 litros de água. 
Com um frasco de I litro de M3Ecto 
são tratados 200 bovinos de 250 kg. 

Estudos de campo realizados com 
o apoio da Faculdade de Ciências 
Agrárias c Veterinária da UNESP com­
provaram que o produto é eficaz contra 
os caiTapatos. apresentando diminui ­
ção do número de telcóginas de Rhi­
picephalus ( Boophilus) microplus pre­
sentes no corpo do animal. atingindo 
mais de 999f de eficácia no tratamento 
de carrapatos 1• ~.' 

A ação mosquicida contra a mosca 
dos chifres (Haematohia irriwns) 

o 

foi comprovada por meio de estudos 
seguindo as normas vigentes do Minis­
tério da Agricultura. Pecuária c 
Aba~tccimento- MAPA. 4 

~oi reali1.ada uma pesquisa clínica 
com a finalidade de testar a eficácia 
bernicida do M3Ecto. O produto 
apresentou resultados satisfatórios. 
sendo que no início do tratamento já 
se observou elevada queda no número 
médio de larvas no animal. ' 

Utilizar lu­
vas impermeáveis . botas plásticas. 
macacões. óculos c máscara durante 
o manuseio do produto. Não aplicar 
em touros . 

o produto não 
deve ser aplicado em animais doentes. 
cansados ou debi litados. Não aplicar 
nos períodos mais quentes do dia ou 
nos animais molhados (em caso de 
dias chuvosos). Não aplicar em fêmeas 
em gestação avançada ou em animais 
com menos de 100 kg de peso vivo. 

Não associar a aplicação deste 
produto com organofosforados. car­
bamato~ ou quaisquer in ibidorcs de 
colinesterasc c respeitar o intervalo de 
14 dias das aplicações. 

respeitar o intervalo mí-

ocB c Vaca em início 
de tratamento 

00 (à esquerda) e 

após 6 dias, 
já livre dos 

carrapatos. 

A PERFEITA CORRELAÇÃO 
ENTRE OS PRINCÍPIOS 

ATIVOS DO M3ECTO 
POTENCIALIZA SEUS 

EFEITOS NO TRATAMENTO 
DE ECTOPARASITAS 

DOS BOVINOS 

nimo de 7 dias da última aplicação e 
o abate, e o leite dos animais tratados 
não deve ser destinado ao consumo hu­
mano por 96 horas após o tratamento. 

Saiba mais sobre esta novidade 
da Tortuga assistindo ao vídeo/trei­
namento em: http://www.tortuga. 
com.br/m3ecto 

tUI~ FER',ANDO MOI\i~EIRO TAMASSIA 

EXPERIMENTO REALIZADO COM ANIMAIS MESTIÇOS DAS RAÇAS GIRE 
HOLANDEZA. (RJ) 

EXPERIMENIO REALIZADO COM ANIMAIS MESTIÇOS OAS RAÇAS GIRE 
HOlANDEIA,(RJ) 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA- fCAV JABOTICABAUSP, 201112012 

'UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA- fCAV JA80TICA8AUSP, 2011/2012 

EXPERIMENTO REALIZADO COM ANIMAIS MESTIÇOS DAS RAÇAS GIRE 
HOlANDESA, (RJ) 
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PARCERIA TORTUGA EMBRAPA 

Gado de Corte 

Controle do 
ca rrapato dos bovinos 
O clima tropical brasileiro favorece a ocorrência desses parasitas, 
que causam prejuízo e transtornos aos produtores de bovinos. 

O carrapato-do-boi Rhipiccphalus 
( Boophilus) microplus é um dos prin­
cipais problemas do produtor. consi­
derando que o Brasil é um país em sua 
maioria tropical e favorece a sua ocor­
rência durante o ano todo na maioria 
das regiões. 

O prejuízo econômico causado 
por este parasita ocorre em diferen ­
tes graus dependendo do nível da 
sua infestação associado a fatores 
fisio lógicos dos bovinos. Assim. os 
prejuízos determinados pelo parasi ­
tismo do carrapato à pecuária bovina 
se enquadram nos danos decorrentes 
da ação direta. caracterizados pores­
poliação sanguínea c suas conscquên­
cias. como anemia. prurido. irritação. 
quedas no peso e na produção dos 
animais. predisposição à instalação 
de miíascs e desvalorização do couro. 
inclusive podendo acarretar morte de 
animais. 

De forma indireta. constituídos. 
essencialmente . pela trans missão de 
agentes causadores de doenças. como 
a tristeza parasitária bovina c pelos 
gastos com a aquisição de medica­
mentos e de mão de obra especia li ­
zada para o tratamento dos animais. 
al ém das perdas com os bovinos. 
quando não adequadamente tratados . 

O CONTROLE DE CARRAPATOS OCORRE DE 
ACORDO COM OS CRITÉRIOS DE VISIBILIDADE 

DA INFESTAÇÃO NO ANIMAL E NÃO POR 
CRITÉRIOS TÉCNICOS ESTRATÉGICOS 

Os produtores. na sua ma1ona. 
combatem este parasita aplican­
do produtos carrapati cidas apenas 
quando observam alta infestação de 
carrapatos sobre os animais e, neste 
momento. e les já estão sofrendo to­
dos os efeitos de uma alta infestação 
parasitária apresentando um baixo 
rendimento c. por outro lado, as pas­
tagens também já possuem uma alta 
infestação de carrapatos não favore­
cendo o controle. Enfim , o controle de 
carrapatos ocorre de acordo com os 
critérios de visibilidade da infestação 
no animal c não por critérios técni cos 
estratégicos . 

Esta ação. muitas vezes reali zada 
de forma incorreta. tem acarretado em 
con taminação ambiental. dos produ­
tos de ori gem animal (leite e ca rne) 
c intoxicação da pessoa que ap li ca o 
carrapati c ida . O cont ro le do ca rrapato 

não acontece de forma eficiente e ain­
da promove a di sseminação da resis­
tênc ia das populações de carrapatos 
aos produtos utilizados no seu contro­
le levando ao aumento crescente dos 
prejuízos econômicos . 

Informações sobre o ciclo de vida 
do carrapato , suas relações com as va­
riações de temperatura e umidade em 
cada reg ião, raças de bovinos utiliza­
das no sistema de produção e manejo 
das pastagens são essenciais para o 
controle estratég ico do carrapato . 

Mais informações em: http://cloud. 
cnpgc.embrapa.br/controle-do-car­
rapato-ms/ 

RENATO ANDREOTTI 

r 



FOCO 

Fazenda Brasil 
Florestal se 
destaca na 
Expo Lages 
2012 

A Brasil Florestal Ltda iniciou a 
criação de Angus em 2008 . Trabalhar 
com animais era um sonho antigo do 
proprietário, que o colocou em prática 
em um lugar especial. 

Nivaldo Dzyekanski nasceu e vi­
veu parte de sua infância na Vila do 
Rio Vermelho, Município de ltaiópo­
lis (SC), onde hoje está localizada a 
sede da Brasil Florestal. A casa onde 
seus avós viveram já não estava mais 
em posse da família, mas logo que a 
oportunidade surgiu, Nivaldo com­
prou o local. Das lembranças de in­
fância ele o transformou na Fazenda 
que hoje é referência por ter uma das 
melhores genéticas do país. 

Devido ao estado de Santa Ca­
tarina não permitir a importação de 
animais vivos, por ser o único estado 
brasileiro livre de Aftosa sem vacina­
ção, importou embriões dos USA , da 
Argentina e das melhores Cabanhas 
Gaúchas, trazendo para ltaiópolis o 
que tinha de melhor no mundo em ter­
mos de Genética Angus. 

A fazenda atualmente possui mais 
de 250 animais nascidos na proprieda­
de sendo 90% fruto da Transferência de 
Embrião (TE). Além disso, está fazendo 
as suas próprias coletas, por contar com 
um excelente plantei de doadoras. 

Todos os acasalamentos são orien­
tados pelo Dr. Flávio Montenegro Al­
ves, que é conhecido como um dos me­
lhores especialistas na raça na América 
do Sul. A fazenda conta com o trabalho 
do Dr. Flavio para a seleção das doado­
ras e somente faz a escolha dos touros 

54 NOTICIÁRIOTORTUGA 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
NA MELHORIA DE REBANHO 

ANGUS, REVELA ÓTIMOS 
RESULTADOS COM USO 

DA LINHA BOI VERDE DA 
TORTUGA. 

para inseminação com o seu aval. 
Com o trabalho intensivo desen­

volvido na parte reprodutiva, a fazen­
da vem buscando melhorar os índices 
alcançados a cada dia. A taxa de pre­
nhes com inseminação artificial esta 
em torno de 75 % e com o uso da TE 
a fazenda vem conseguindo alcançar 
em torno de 53% de prenhes. 

O manejo diário dos animais feito 
na fazenda , também recebe uma aten­
ção especial. O desmame a campo 
esta sendo feito aos 7 meses com os 
animais alcançando na média 260 kg. 

A Brasil Florestal tem feito um 
trabalho muito específico na área de 
nutrição , contando com todo apoio da 
equipe da Tortuga no Planalto Norte 
Catarinense. 

Dentre os produtos utilizados na fa­
zenda, podemos destacar o uso do Fos­
bovinho Proteico com ADE, Foscromo, 
Fosbovi Reprodução e, em momentos 
estratégicos durante o ano , a Linha de 
Proteinados da T01tuga. Com esse tra­
balho, tem-se conseguido um ganho de 
peso a campo de I ,238 kg/dia, e nos 
animais na cabanha de I ,571 kg/dia . 

O resultado de um trabalho sério 

:. ,. ::;:!1l~~ 'l" '1. ., ~,~;;,~ 
• ·' .. 1'1/ 
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apareceu logo na primeira exposição 
em que a Brasil Florestal participou. 
Na Feira Expolages 2010 ela foi agra­
ciada com a conquista de Reservado 
Grande Campeão Macho . De lá para 
cá as conquistas só aumentam, em 
20 li repetiu a mesma premiação e 
ainda no mesmo ano fez o Grande 
Campeão Macho e Reservado Grande 
Campeão em Fraiburgo - SC. 

O ano de 2012 também tem sido um 
ano de alegrias, Grande Capeão Macho 
e Grande Campeã Femea em Xanxere 
- SC, além da premiação inédita da Ex­
polages 2012 , O Grande Campeonato 
Macho e Grande Campeonato Fêmea. 

" Nosso objetivo é ofertar ao mer­
cado a melhor genética exisfente no 
mundo na Raça Angus, por isso na 
nossa logo trazemos o slogan: Brasil 
Florestal, a marca da genética" diz Ni­
valdo Dzyekanski. 

A Tortuga agradece muito a con­
fiança depositada pelos diretores c fun­
cionários da Brasil Florestal. Sabemos 
que estamos trabalhando lado a lado. 
fortalecendo a parceria, empenhado 
em buscar os melhores resultados da 
tecnologia dos minerais orgânicos Tor­
tuca com a eficiência genética dos ani­
mais da Brasil Florestal. 

RAFAEL BURIN 
I 

Médico Veterinário _ C~~V ' SC 5423 ,. •;, ·~~·~ 
ASSIStente TecniCO C~merciad!l,r~uga .-se 

MÁRCIO ANTÔNIO DALLACQUA 

TécniCO em Agropecuária Çfl_E_A SC 73186-
, .- ··-'--" •. ~ 

Promotor d~ V~n_g~j_oJtuga- S 



Fazenda Santa Nice: 
desde 1944 produzindo 
genética de qualidade 

Touro Big Ben 

A fazenda Santa Nicc esta loca lizada no município de Amaporã, noroeste do estado do 
Paraná. São 7502 hectares. dedicados à seleção de animais puros da raça nelore , à pecuá­
ria de corte c üs culturas de cana de açúcar, mandioca c eucalipto. 

O trabalho de seleção da raça Nclorc teve início em 1944 com o antigo proprietário da 
fazenda. Sr. Oscar Martinez. Em 1984, Antonio Grisi Filho adquiriu a Santa Nice dando 
continuidade ao criterioso trabalho de seleção, atualmente conduzido pelos irmãos Mar­
celo c Antonio Grisi. 

··o foco da Santa Nicc é a produção a pasto. por isso há alguns anos iniciamos um 
intenso trabalho de melhoria das nossas pastagens. Esse novo ambiente, aliado ao trabalho 
de melhoramento genético c a boas práticas de manejo, contribuíram para o aumento da 
produção de carne por hectare , com conscqucntc melhora na rentabilidade da fazenda", 
diz Marcelo Grisi. 
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FOCO 

Acasalamentos 
direcionados 

Coleta de 

Descarte 

.. 
A fazenda esta hoje dividida em 

diversos módulos de pastejo rotacio­
nado com piquetes de 6 a lO hectares. 
Os capins plantados são de alta pro­
dutividade , a exemplo do Tanzânia. 
Mombaça e da MG5 , e o manejo de 
pastagem é feito de forma minuciosa, 
buscando uma altura de corte que fa­
voreça tanto o rebrote do pasto como 
o ganho de peso do animal. A dispo­
nibilidade de água e sal em cada um 
dos piquetes permite que a fazenda 
trabalhe com o sistema de desponte 
e repasse , como explica José Junior, 
gerente da fazenda : 

"Trabalhamos com duas catego­
rias de gado por módulo , uma de gado 
PO , que vai à frente fazendo o des­
ponte do pastejo , e outra de animais 
de corte, que rodam atrás fazendo o 
repasse. No outono, os animais de 
corte que não foram abatidos a pasto 
são direcionados ao confinamento. 
ajustando-se as lotações dos pastos .", 
diz José Junior. 

Os números falam por si. Entre 
outubro e março atinge-se uma lota­
ção média de 4,0 UAs/ha nas áreas 
intensificadas ; os animais PO que fa­
zem o desponte do pastejo alcançam 
um ganho de I ,000 kg/dia , e o gado de 
corte, 0,780 kg/dia; em seis meses, o 
ganho chega a 24 arrobas por hectare , 
número obtido apenas com o forne­
cimento de sal proteinado de médio 
consumo e com adubação de 80 kg de 
nitrogênio por hectare . 
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Geneplus Embrapa 

Seleção 

"NO OUTONO, OS ANIMAIS DE CORTE 
QUE NÃO FORAM ABATIDOS A PASTO 

SÃO DIRECIONADOS AO CONFINAMENTO, 
AJUSTANDO-SE AS LOTAÇOES DOS PASTOS." 

Big Ben da Santa NICe 
O touro Big Bcn da Santa Nicc me­

rece um capítulo a pa11c na história da 
Santa Nicc. Além de um Campeão ab­
soluto nas pistas. consagrado com o tí­
tulo de Grande Campeão Nacional. Big 
Bcn foi recordista na comercialização 
de sêmen (quase 270 000 doses cn1 ape­
nas sete anos de vida ). destaque em to­
dos os sumários c TRI -CA MPEÃO do 
Ranking da ACNB como Reprodutor. 

Programa de melhoramento 
genético 
Em 1998. a Santa Nicc passou a 

contar com o apoio do Programa Gc­
neplus Embrapa de Melhoramento de 
Gado de Cone. voltado a seleção de 
animais a pasto. com foco nas caracte­
rísticas de maior interesse econômico. 
Através do fornecimento de avaliação 
genética. sob a forma de DEPs (Di feren ­
ça esperada na progênie), c da disponi ­
bilização de profissiona is para acompa­
nhamento e orientação dos trabalhos de 
melhoramento. o Gcncplus possibilitou 
o monitoramento detalhado c individual 
dos animais. garantindo uma constante 
evolução genét ica do rebanho. 

Fundamentos do Programa de 
Melhoramento genético 
Geneplus Embrapa 

(O~l?td de dadcs e PTCf'iSC de 
e d( 

Todo o gado é manejado em gru­
pos contemporâneos. o que permite a 
melhor comparação entre os animais. 

F ,f' d"' A. Js, 1r 
As matrizes são acasaladas indi­

vidua lmente . com o auxílio da ferra­
menta de acasalamento do sumário 
Gencplus Embrapa. juntamente com 
avaliação de fenótipo c genealogia. 
buscando animais de alta produtivida­
de c bom padrão racial. 

F" e 3' 1ne1 ~ 

• Peso da cria; 
• Condição corporal da mãe (es­

cores de I a 6). 

h.t M :err 4 1t. iE. d. 
• Peso da cria: busca avaliar a 

habilidade materna das mães uma vez 
que até esta fase os bc~:erros são mais 
dependentes do aleitamento. 



QUADRO 1 - Tendência - Índice de Qualificação Genética Geneplus - IQG/GP (DP) 
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• Peso da cria: esta medida objeti ­
va ava li ar o desempenho dos animais 
na fase de cria, li vre do efe ito mater­
nal, isto é . no que d iz respe ito ao efe i­
to genético direto e ao ganho médio 
diário de peso na fase pré desmama. 

• Peso da mãe: é importante para 
a avaliação da efic iência prod uti va e 
da re lação de produti vidade, medida 
pe la re lação peso de bezerro desma­
mado por peso de vaca. 

• Condição corporal da mãe (esco­
res de 1 a 6): a avaliação da condição 
corporal nesta fase auxilia na definição 
das práticas de manejo. como suplemen­
tação estratégia. e descatte de matri zes . 

• Perímetro escrota!: medida 
simples (fi ta escrota! - em) c ava li a­
ção da bo lsa esc rota!. 

• Conformação fr igorífica das 
crias (escores de 1 a 6): atribuição 
de notas de I a 2. 3 a 4 e 5 a 6 pa ra 
animais fundo, meio c cabece ira, res­
pectivamente. quanto às caracterís­
ticas de estrutura, musculos idadc e 
precoc idade; enquanto o peso corpo­
ral envo lve o animal como um todo . a 
conformação fr igorífi ca indica como 
se harmonizam na carcaça os seus 
componentes de esqueleto , músculo e 
gordura . 

tendência b (DP/ano) 

0,1348 

O, 1120 

2004 2005 2006 2007 2008 

• Peso dos produtos: desempenho 
pós desmama , no que di z respe ito ao 
efe ito genéti co direto para peso cor­
poral c ganho méd io di ário de peso 
após a desmama. 

• Perímetro escrota!: medida 
mais simples e usual para a avali ação 
das características re lac ionadas a re­
produção, espec ia lmente precoc idade 
sexual. Animais com ass imetri a, crip­
torquidi smo e hipoplas ia, são desca r­
tados do plante i de se leção. 

• Conformação fr igorífica (es­
cores de I a 6): ava li ação da estru ­
tura. musc ulos idade e acabamento de 
gordura . 

• Ultrassonografia : determinação 
das medidas de área de olho-do- lom­
bo, rati o, espessura de gordura subcu­
tânea c marmoreio . 

Pron•dimentos de seleção nas 
f 

• À desmama e ao sobreano, ma­
chos c fêmeas com escores I e 2 para 
confo rmação fri gorífica , além dos 
animais que apresentam problemas de 
natureza rac ial, sexual ou de aprumos. 
são descartados . 

• Os animais descartados são des­
tinados à engorda e abate . 

2009 2010 2011 ANO 

Notas relativas à sequência das eta­
p 

• Após o diagnósti co de gestação, 
ao fin al da estação de monta, todas as 
fêmeas vaz ias são descartadas. 

• Toda matriz que durante sua vida 
desmamar mais do que um produto clas­
sificado como inferior dentro do seu gru­
po de manejo (notas I e 2) é descartada. 

A Fazenda Santa Nice é destaque 
no Programa Geneplus Embrapa, com 
ev idente avanço genético, como pode 
ser observado no gráfi co ac ima da 
tendência genética do IQG/GP de se­
tembro de 20 12. 

O Gerente da Santa Nice, José Ju­
nior, relata: "a busca por melhores índi­
ces zootécnicos é constante, sendo fun ­
damental a utilização de suplementos 
minerais de qualidade, como os da Tor­
tuga, espec ialmente na produção de tou­
ros PO; um bom produto permite que o 
animal expresse seu máx imo potencial, 
sem que ocorram problemas de cascos e 
aprumos, evitando-se descartes .' ' 

LUIS AMADEU VENDRAME CARDOSO 
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FOCO 

Situada no munic ípio de Mede iros 
Neto no extre mo sul da Bahi a, c idade 
pequena e a inda e m desenvo lvimento 
com pouco mais de 2 1 mil habitantes. 
clima quente e úmido com prec ipi ­
tações pluvio métri cas anuais entre 
900- 1000 mm e como ati vidade eco­
nômica mais impo rtante a agric ultura, 
encontra-se a Agropecuária W J . 

Atua lmente na te rce ira geração 
no comando do Sr. Winnfried Jord an 
Neto, a Agropecuári a W J ao lo ngo 
dos anos vem mo ldando-se às novas 
exi gênc ias de mercado . atenta aos 
requerimentos soc ioeconô mico e am­
bienta l. A dive rsifi cação é uma marca 
presente, tanto na agri cultura onde 
desenvo lve a ex ploração das culturas 
de eucalipto e cana de açúca r, quanto 
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na pecuári a de corte (c ic lo completo) 
e le ite. exc lusivamente a pasto. 

O Sr. Winnfricd Neto está sempre 
atento às novas t ec no l ogia~ com des­
taque às de caráter sustent áve l. fo i que 
no di a 27 ele julho, junt ame nte com a 
equi pe téc ni ca da Tort uga. rca li mu 
o aprimoramento téc ni co da eq ui pe 
da Ag ro pecmí ri a W.J . aborda ndo m 
temas Manejo das Pastagens c Estra­
tég ias de Suplcmcnta<;ão A li men tar 
para os reba nhos de corte c lei te. 

Para nós. WJ Agropec uária c equ i­
pe Tortuga. o invest imento no apri­
moramen to téc ni co da equi pe é c será 
sempre atual. necessá rio c de re to rno 
ce rto, pois o funcioná rio capaci tado 
desempenhará me lhor a fu n<;ão util i­
za ndo de fo rm a corre ta as tecnologias 

c insumos . re fl e tindo e m benefíc ios 
pa ra todos. fun c ionári o c empresa . 
O time. é g rande: c o es pírito . de equi­
pe . o nde es tava m prese ntes: Edmil­
ton José de Barros. Marcos Soares 
C ha ves. Adíli o Ferre ira de O li ve ira . 
João Roberto de O live ira. Maxuel 
dos Santos Soares . Péricl es Pereira 
Alca ntra. Lid io mar Costa Almeida. 
O tc lino Vie ira dos Santos. Ja ime de 
Jesus Sou ~:<t, Arno r de Jesus Viana, 
G il mar Ri be iro dos Santos. Leonidas 
Lopes S il va. José G omes. G il berto 
Lopes Souza. Janie l Porto Gomes. 
Robério Abreu de Mo raes. Marco­
nias de Jes us Santos . Alcidi no Ro­
dri gues de Jesus. S id ne i de Araújo 
Rod rigues com um c lima de descon­
tração. inte ração c muita motivação. 



Seguindo a tendência e necessida­
de de intensificarmos os investimentos 
no aprimoramento técnico , no muni­
cípio de Andaraí distante 414 km da 
capital Salvador, na região da Chapada 
Diamantina, de clima seco semi úmido , 
pluviosidade média anual 11 00 mm e 
de atividade econômica principal base­
ada na pecuária e agricu ltura, a Fazen­
da Ganha Fama, no dia 16 de agosto 
abriu as porteiras para o grupo de 23 
alunos do curso técnico em agropecu­
ária da Escola Família Agrícola , coor­
denados pelo Médico Veterinário Dr. 
Neto Amorim , professor da referida 
escola . para conhecerem as estratégias 
nutricionais em uso para bovinos de 
corte durante o período da seca . 

O município enfrenta a pior seca 
dos últimos 40 anos, ocorrendo redu­
ção do rebanho por ób itos, transferên­
cias e vendas dos animais por preços 
abaixo do mercado. A decisão da fa­
zenda Ganha Fama foi diferente, resol­
veu intensificar o uso dos suplementos 
proteicos e proteicos energéticos para 
o rebanho de cria, desmama preco­
ce com suplementação alimentar dos 
bezerros e confinamento terminal das 
categorias descarte. Essa foi à temáti ­
ca apresentada aos futuros técnicos em 
agropecuária, filhos de pequenos e mé­
dios produtores rurais da região , que 

têm como objetivos retornar e implan­
tar nas suas comunidades os conheci­
mentos adquiridos durante o período 
de aula em internato de 15 dias. 

A equipe técnica da Tortuga, jun­
tamente com o responsável pelo con­
finamento da Fazenda Ganha Fama, 
explicou aos alunos sobre as insta­
lações e equipamentos necessários , 
os alimentos presentes na dieta bem 
como os alimentos alternativos para 
redução dos custos, objeti vos de ga­
nhos , tempo de confinamento e , prin­
c ipalmente, custo da arroba produzi­
da, o qual, no momento, encontra-se 
e levado em função do aumento nos 
custos dos grãos e fa relos, entretanto 
com resultado econômico viável em 
função do desempenho e comercia li ­
zação dos animai s ao va lor da arroba 
gorda ao invés de animal magro, que 
ainda encontra-se com baixa liquidez 
na reg ião . 

Ao final do dia de trabalho os alu­
nos relataram a sati sfação e importân­
cia da iniciativa da Fazenda Ganha 
Fama juntamente com equipe técnica 
Tortuga e o corpo docente da esco­
la Família Agrícola, em poss ibilitar 
conhecimento das novas tecnologias 
aplicadas que trarão melhorias socioe­
conômicas para o município e um me­
lhor convív io com o período da seca . 

Equipe da 

Fazenda Ganha Fama 

Equipe da 

WJ Agropecuária 

Continuando nossa jornada para 
difusão do conhecimento , no dia li 
de setembro de 2012, a Tortuga tam­
bém se fez presente na União Metro­
politana de Educação Campus Lauro 
de Freitas, debatendo o tema: Alter­
nativas Nutricionais para Bovinos no 
Período da Seca com os alunos da dis­
ciplina Prática em Produção e Repro­
dução de Ruminantes, do 9° semestre 
do curso de medicina veterinária. 

Os professores Dr. Laudélio Fon­
seca e Dr. Rodrigo Bitencourt , res­
ponsáveis pela di sc iplina, ficaram 
sati sfeitos com a abordagem do tema, 
que tratou das opções de estratégias 
nutnc10nais combinando alimen­
tos regionais (mandacaru e palma) e 
os suplementos proteicos, proteico 
energéticos e núcleos para semicon­
finamento e confinamento, muito 
oportuno para a realidade climática 
do semiárido baiano e para forma­
ção dos futuros médicos veterinários 
que , depois de formados, retornarão a 
esse grande sertão aplicando de forma 
diferenciada os conhecimentos adqui­
ridos, contribuindo com o desenvolvi ­
mento soc ioeconômico da região . 

ROSENDO MACHADO LOPES 

Meci, o Vet r' ,ar r o CR' <r 
A'>'>l ·e r• e il'< c l )f' e 1 
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INSTITUCIONAL 

Projeto Jovens Profissionais 2012 
O objetivo do Projeto é 
oferecer aos jovens que 
cursam o go ano do ensino 
fundamental, uma visão 
do campo profissional, 
preparando-os para o 
mercado de trabalho. 

No mosaico acima, detalhes dos 

momentos especia is que marcaram o 

evento de encerramento do Projeto. 
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Uma fe li z parceria do Instituto 
Tortuga com a Secretari a da Educa­
ção de Mairinque/SP, proporcionou 
visitas às instalações da Unidade 
Industri al de Mairinque/SP da Tortu ­
ga Cia . Zootécnica Agrári a, com o 
objeti vo de oferecer aos jovens atu­
almente cursando o 9° ano do ensi no 
fundamental, uma visão do campo 
profissional, como é o di a a di a nas 
diferentes áreas da Empresa , prepa­
rando-os para o mercado de trabalho. 

Para os colaboradores da Empre­
sa foi uma oportunidade de partic ipar 
das ações promovidas pelo Instituto 
Tortuga, mediante o re lato de suas 
experiências de escolaridade e vida 
profiss ional. 

O projeto teve início em 16 de 
abril , e foi encerrado no dia 23 de 
agosto de 20 12, no Centro Munici­
pal de Educação e Cultura de Mai­
rinque, com a partic ipação ati va dos 
892 alunos presentes, que apresen­
taram os resultados de suas pesqui­
sas para a Feira de Profissões . As 
áreas de RH e Marketing da Tortuga 
apresentaram palestras , esquetes e 
dinâmicas e lucidati vas, preparando 
os jovens para a busca de seu pri­
meiro emprego . O evento fo i encer­
rado ao som da Banda Bi wolt. 

VERÔNICA FERONATO 

I ~ 1 r '. ( rí 1 



"Já sou docente há 14 wws e. 
na Rede Municipal de Mairinque. 
eswu há de::. Somente hm·ia 0/ll'ido 
falar da Tortuga. 1/IIIICa til •e 11111a 
oportunidade real de conhecê-/a e 
ter conhecime/1/o de suas atil'idades 
e de s11a importéincia no 11U111icípio. 
Neste ano. por estar trahallwndo 
cmn três oiw1•a.\· séries, fi ti COIII'ida­
do por minha Dire!Ora de Escola -
Pn!fessora Marilene Silmno - pam 
acompanhá-los nas Fisws à Tor111ga. 
Fui a dois, dos três dias abertos para 
a nossa escola. Tal cm110 os alunos. 
.fiquei fascinado de l'er e conhecer 
a história de seu.fimdador, dos seus 
ideais. dos seus illleresses e de seus 
sonhos. que hoje seio unw.f'orte reali­
dt/(le em Mairinque e inspira nossos 
jm·ens a acreditarem e1n seus o/~je­
til·os. O /nstitu/0 Tortuga está de 
pambéns por acreditar em nossos 
jt)l'ens. Além de conhecer todas as 
ati1·idades da empresa. fiquei muito 
conteme e1n perceber que a Tortuga 
se preocupa em pas.mr aos jol'ens a 
importéincia dos estudos e o real \'a­
for do professor e da escola. 

Depois que l'isitwnos a empresa. 
percebi 1mw melhom considerâ1•el 
no cmnporta111ento e interesse dos 
alunos às aulas. Os depoimenws dos 
prqfissionais e dos gerentes da Tor­
tuga de certa forma 1•iemm em hom 
momen/0, no sentido de despertá-los 
pam a l'idtl. Uma 1•ida sele/i\'(/ e às 

Fe::es cruel. que nüo perdoa àqueles 
que ou.\W/1 despre::ar os bons ensi­
nmnentos. o conhecimento das ciên­
cias e do Mundo . A Tortuga ao meu 
entendimento está à fi·ente de muitas 
outms empresas que nüo se dedi­
('{fl/1 aos jr)l'ens, ao 11(/o ahrir-lhes 
suas porws e recebê-los de coraçüo 
aberto. Percebi que cmn esta singela 
açcio. a empresa ensinou-lhe.\· liçôes 
de cidadania. wtlori::au7o dos estu­
dos. da fwnília, da educaçüo e da 
promo(·üo ao trabalho . 

Na Feira de Prr!fissties no dia 
23 de agosto, mais unw l'e::, a pre­
sença do Instituto Tortuga foi de 
uma extrema importância para 
nossos educandos. Mairinque bem 
já:: ao tratar bem seus filhos, pois 
nüo se arrependerá disto. Termino 
assim meu relato, pois nüo existem 
mais pah11'ra.1· que po.1·san1 descre­
l'er o 111e11 encantamento e gratidüo 
de 1•er e perceber o wilor de uma 
bela a(·cio em prol do semelhante. 
E nisto, C0 /11 11m genial "drible de 
1•aca ". a Tortuga marcou 11111 dos 
mais belos gols." 

Sérgio Luiz de Mello 
Proj'essor de Língua Portuguesa 
EM. Pro]:" Maria Lúcia de Almei­
da Lucca Bittencourt 
Jardim Vitória - Ma i rinque- SP 
E.E. Prof. Roque Bastos 
lhiúna - SP 

TI TU TO 

TORTUGA 

~ 
Ainda em 2012 o Instituto Tortuga 
realizou outras ações que fizeram a 
diferença e completaram a Respon­
sabilidade Social da Tortuga. 

. Doação de 15.000 livros "O segredo que 
virou notícia", distribuídos para escolas 
públicas de ensino de Mairinque (SP), 
Ponta Porã, Rio Brilhante e Maracaju (MS); 

. Doação de cadeiras de rodas para a As­
sociação de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais- APAE- de Eldorado do Carajás/PA. 

. Doação de equipamentos de informática 
e acessórios para a Associação Mãos Es­
tendidas- AME- Londrina/PR. 

. Doação de brinquedos para o projeto 
Criança Feliz 2012, promovido pela Rá­
dio Missioneira Sete Povos, localizada em 
São Luiz Gonzaga/RS. 

. Doação de playground de múltiplas ativi­
dades para a Prefeitura Municipal de Mai­
rinque- Creche de Moreiras (Educação) 

. Doação de máquinas de costura para 
Associação Comunitária de São José do 
Barreiro - São Roque de Minas I MG 

. Doação de equipamentos para o refeitó­
rio da Associação de Assistência Social de 
Castrolanda - Castro I PR 

Doação de materiais didáticos e cami­
setas para o Cursinho Pré-Vestibulinho 
2012 do Departamento de Educação de 
Mairinque (SP) 

wvuwnnti,..i:lrintnrtlln:l rnm h~ h1 
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Realizado na Unidade Industrial de Mairinque (SP), 
evento contou com programação especial e show 
de Sérgio Reis para as 1 .500 pessoas presentes 

Um ano difícil. de muito trabalho. mas com resultados. 

pede uma comemoração com muita alegria. Pois foi assim 

que. no dia 15 de detembro. o ambiente de alta produtivi­

dade da Unidade lndu~trial Tonuga de Mairinque (SP) deu 

lugar para uma grande tenda c espaços temáticos criado~ 

para uma confraternitação recheada de atrações. 



Com um público de 1.500 pessoas 
entre colaboradores. filhos c acompa­
nhantes. a festa de final de ano esteve ú 

altura do sucesso que a empresa obteve 
em 20 12. E neste dia especial. nem a 
distância nem a generosa chuva. que 
mais serviu para renovar a energia dos 

nossos convidados. diminuíram a feli­
cidade da Família Tortuga. 

O evento ofereceu churrasco ü 

vontade. decoração temática. espaço 
infantil com brinquedos c guloseimas. 
sorteio de prêmios. pista de dança e 
mui ta animação com DJ c atrações 

Acima: detalhes da estrutura do evento e das 

atrações que embalaram o evento. 

Ao lado: Creuza Resende Fabiani, Presidente da 

Tortuga, recebe os cumprimentos de Sérgio Reis, 
atração principal da festa. 

sertanejas como os cantores Osnir Al­
ves. Marcelo Campos c Sérgio Reis. 

Crcuza Resende Fabiani, presi­
dente da Tortuga. resume o sentimen­
to de celebração que envolveu a festa: 
"Eu me sinto bastante realizada por 
ter reunido esta maravilhosa família. 

~ 
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Tenho uma equipe muito boa c quero aprove itar para agradecer pela 
contribuição de todos c por tudo o que foi fci to em 20 I T. 

'Tivemos um ano difícil. mas todos foram maravilhosos . Neste 
novo ano a Família Tortuga vai continuar muito unida. muito coesa e 
sempre trabalhando com muito alinco··. complcmcnta a presidente da 

empresa. 
Para encerrar a festa em grande estilo c ga rantir o presente de 

Nata l das nossas crianças. uma queima de fogos anunciou a chega· 
da do Papai Noel para a entrega de presentes. Foi um dia de muita 

integração c, com certeza, serviu para renovar a união c traçar um 
caminho bri lhantc para toda a nossa equipe e m 2013! 

Confira o vídeo da festa em nosso canal no Youtube: 
www.youtube.comfJortugaZootccnica 



Tortuga é destaque em inovação em 
TI no ranking da lnformationWeek 
Brasil pelo quarto ano consecutivo 

Em 2012 a companhia é a 
1 a colocada em sua 
categoria, repetindo a 
posição conquistada em 201 O 

A Tortuga foi destaque pela quarta 
vez consecutiva no ranking "As 100 
Mais Inovadoras no Uso de TI", inicia­
tiva da publicação InformationWeek 
Brasil. Em 2012, a empresa conquis­
tou mais uma vez a primeira colocação 
na categoria agronegócio, repetindo o 
resultado de 2010, sendo que em 2011 
obteve a segunda colocação. 

"A tecnologia utilizada e empre­
gada nas corporações é , certamente, 
um grande diferencial. Estar entre 
os melhores demonstra que a empre­
sa possui visão estratégica e utiliza 
a tecnologia para prover melhoria 
continua em sua operação", assinala 
Yaldemir Raymundo, gerente de Tec­
nologia da Informação da Tortuga. 

"Este resultado obtido pela Tortu­
ga só foi possível graças ao empenho 
da diretoria e o inquestionável com­
prometimento da equipe. Ano a ano, 
a Tortuga investe expressivamente 
em novas tecnologias e este prêmio 
confirma que estamos no caminho 
certo", acrescenta Valdemir. 

O ranking elaborado pela publi­
cação lnformationWeek Brasil anali­
sou 24 7 empresas. Destas, apenas 18 
foram vencedoras dentro de suas ca­
tegorias e I 00 integraram o ranking 
geral da premiação. 

Projetos 
A Tortuga realiza diversos projetos 

de TI com foco em mobilidade, virtua­
lização, business intelligence, controle 
de projetos e ECM - gestão eletrônica 

a 
Inovadoras em TI 

de documentos, tema do projeto inscri­
to na premiação desse ano. 

Entre as iniciativas, destaca-se o 
PedMobile, uma tecnolog ia de ponta 
em comunicação sem fio para utili­
zação da infraestrutura móvel. Com 
o PedMobile, os pedidos dos clientes 
da Tortuga são feitos pelos smartpho­
nes da equipe de vendas. Os clientes 
assinam os pedidos na tela do smar­
tphone e o pedido é transmitido para 
a matriz. Em alguns instantes, após 
o pedido ter sido transmitido pelo 
representante, o cliente recebe uma 
mensagem em seu celu lar e e-mail 
confirmando o pedido. 

Isso ocorre no Brasil todo, levan­
do mobilidade, integração, conforto 
e comodidade para a equipe Tortuga 
e segurança e agilidade para quem 
compra os produtos da empresa. 

Escritório Virtual 
Outra tecnologia adotada pela 

Tortuga é o Escritório Virtual. Ge­
rentes e supervisores da Tortuga têm 
acesso a um aplicativo de escritório 
virtual, com informações detalhadas 
de clientes, orientações e procedi­
mentos comerciais. 

Esta ferramenta substitui a estru­
tura física por completo, com a van­
tagem da equipe poder acessar seus 
recursos de qualquer lugar e em qual­
quer horário, uma vez que o acesso 
é disponível em regime 2417/365. 
Ou seja, 24 horas por dia 365 dias 
por ano. NT 

Tortuga agiliza relatórios 
e processos de emissão 
de notas fiscais com 
solução IBM 

Ainda na esfera de investimen­
tos em recursos de tecnologia da 
informação, em outubro de 2012 
a Tortuga finalizou um projeto 
tecnológico para renovar seu am­
biente de TI. Implementado pelo 
Grupo lntercompany, parceiro de 
negócios IBM, o projeto teve como 
objetivo melhorar a performance 
do sistema de servidores e de ar­
mazenamento, de forma a supor­
tar o crescimento das operações da 
empresa. 

A empresa buscava uma tecno­
logia que lhe permitisse manter o 
ERP Datasui/TOTVS com Banco de 
Dados Progress, focando também 
no aumento da demanda por per­
formance que o crescimento das 
operações estava para gerar. 

"Além disso, o sistema de ar­
mazenamento também necessita­
va expandir discos e contava com 
equipamentos antigos" ressalta o 
gerente de TI da Tortuga, Valdemir 
Raimundo. Completamente cus­
tomizada para a necessidade do 
cliente, a solução IBM já mostra be­
nefícios importantes. 

Os primeiros testes no am­
biente de servidores apresentaram 
resultados surpreendentes: relató­
rios que levavam horas para serem 
gerados passaram a levar apenas 
minutos para serem concluídos e 
houve redução de 50% no tempo 
tomado pelo processo de emissão 
de notas fiscais. Já o novo sistema 
de armazenamento apresentou 
grande performance, além de per­
mitir virtualizar o antigo storage, o 
que garantiu a preservação do in­
vestimento realizado pela Tortuga 
no passado. 
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No dia 22 de setembro ocorreu 
em Luís Eduardo Magalhães - BA a 
inauguração oficial e dia de campo da 
Captar Agrobusiness Confinamento. 
O projeto Captar é resultado da vi­
são empreendedora do diretor Almir 
Francisco de Moraes Filho que contou 
também com o apoio do governo do 
estado e de parceiros como a Tortu­
ga. Dr. Almir Moraes vem de família 
com tradição na política e pecuária 
do Estado da Bahia, mas ao contrá­
rio da pecuária que vinha sendo feita 
nos últimos anos , o diretor da Captar 
inovou e lançou mão das mais novas 
e eficientes ferramentas tecnológicas 
para fundar uma verdadeira fábrica de 
produzir carne. 

A organização do Dia de Campo 
envolveu, durante algumas semanas, 
o trabalho duro dos colaboradores da 
fazenda bem como da equipe Tortu­
ga da Bahia que, sob orientação do 
Dr. Carlos Portela, compareceu em 
massa e fez a diferença, mostrando 
mais uma vez sua garra e espírito de 
equipe . Para a inauguração do con­
finamento era esperada a ilustre pre­
sença do governador da Bahia, o Sr. 
Jaques Wagner, que devido à proxi­
midade das eleições cancelou sua ida 
ao Oeste Baiano por motivo de cam­
panhas políticas, como bem justificou 
o Engenheiro Agrônomo e Secretário 
da Agricultura da Bahia, Dr. Eduardo 

66 NOTICIÁRIOTORTUGA 

Salles, representante do governador 
no evento. 

Além do Secretário da agricultura , 
prestigiaram o evento o ex-governador 
da Bahia Dr. Nilo Coelho, o diretor do 
Fribarreiras , Edilson Ribeiro da Cruz, 
dentre outros representantes de pro­
dutores, bancos e entidades ligadas à 
atividade de agricultura e pecuária da 
Bahia, além de grandes agricultores e 
também confinadores da região . 

Logo no início do dia foi organi­
zado um circuito pelo qual os visitan­
tes faziam um "passeio" pela fazenda 
com a finalidade de conhecer o dia a 
dia do confinamento e receber todas as 
informações necessárias sobre o tra­
balho realizado na Captar. O percurso 
se iniciou com uma visita à fábrica de 
rações, onde os visitantes conheceram 
os sistemas de armazenamento em 
silos, barracão com boxes. além dos 
misturadores de ração e também o po­
tente moinho com capacidade de moer 
24 toneladas de milho a cada hora. 

Visitada a fábrica de ração os vi­
sitantes caminharam cerca de 200m 
até o curral de manejo onde tiveram 
informações do manejo sanitário, no 
qual os animais, logo após chegarem 
na fazenda, recebem as vacinas contra 
Raiva, Botulismo e Clostridioses, além 
da vermifugação, o que gera um custo 
de R$ 3,67 por animal. No curral são 
feitos os lotes de 165 animais, com v a-

riação máxima de 20 kg entre o mais 
leve e o mais pesado do lote. Além da 
recepção e saída dos animais, o públi­
co ainda pôde ver em funcionamento 
o mecanismo pneumático do tronco 
de manejo e do curral anti-stress com 
duas linhas paralelas de processamento 
de gado e três embarcadores. 

Após conhecerem a "Ilha técnica" 
do curral de manejo os participantes 
do Dia de Campo embarcaram nos mi­
cro-ônibus disponíveis para conhecer 
a área dos currais. Há cerca de 12 mil 
animais nos mais diversos estágios do 
confinamento, desde animais recém 
chegados até animais prontos para o 
abate. Dentro dos dois micro-ônibus 
disponíveis, os assistentes técnicos da 
Tortuga (BA) explanaram sobre todos 
os detalhes de manejo dos tratos , so­
bre os desempenhos obtidos, custos , 
benefícios diretos e indiretos , detalhes 
da dieta e também sobre os resultados 
observados na Captar até meados do 
mês de Setembro. Foram ressaltadas 
aos pecuaristas as vantagens da par­
ceria com um confinamento de grande 
porte como a Captar. A exemplo des­
te ano, na época mais crítica do ano 
os produtores têm a opção de mandar 
seus animais para o confinamento e 
abatê-los em 90 dias, caso contrário 
estes animais perderiam peso na seca 
e seriam abatidos apenas nas águas do 
próximo ano . 



Imagens da estrutura e 

da integração das equipes 

Captar e Tortuga 

Conhecidas as in~talaçõcs da Fa;cn­
da Captar Wcst Bahia Farm os visitan­
tes foram condllí·idos para tenda onde 
alguns dos convidados pa11icipantcs 
tileram discursos c discorreram sobre 
a imponância da atividade de confina­
mento não só para o oeste da Bahia. mas 
também para o estado c para o país . 

··Este é um grande empreendimen­
to. o primeiro de muitos que virão para 
a Bahia. Com este marco. o gove rno 
abre as portas para a pecuária mun­
dial. Vamos mostrar para o mundo o 
que é transformar grãos em proteína 
animar· afirmou o secretário l:duar­
do Sallcs. citando ainda o impacto 
sociocconômico do confinamento na 
região. que está gerando cerca de 500 
empregos diretos c indiretos. 

Falando para centenas de pecuaris­
tas. Sallcs lembrou conquistas do go­
\'Crno relacionadas à pecuária. citando 
a instituição da segunda etapa da va­
cinação contra a febre aftosa. em no­
' embro. para apenas animais com até 
24 meses. gerando economia de cerca 
de R$ li milhões para os pecuaristas. 
que deixam assim de vacinar seis mi ­
lhões de animais na segunda etapa: a 
amp liação do número de frigoríficos 
abatedouros. c a implantação da GTA 
onlinc. sistema através do qual o pró­
prio pecuarista emite a Guia de Trans­
ponc de Animais. dentre outras. 

A inauguração foi marcada também 

por palestras sobre pccwíria de corte. 
O Engenheiro Agrônomo Alcides Tor­
res. diretor da Scot Consu ltoria. falou 
sobre o mercado do boi. ··No caso do 
Oc~tc da Bahia . os preços estão mais 
altos do que os de São Paulo .. disse. 
··os prc~ç·os médios no Oeste da Bahia 
estão iguais aos de 20 li. que foram 
nvoávcis. Em outubro. novembro c 
dc;cmbro os preços são normalmente 
maiores do que os de setembro. por 
causa da entressafra. Se acontecer 
como nos ú I ti mos 5 anos. teremos 
aumento de preço nos próximos três 
mc~cs ... assinalou. Sua previsão é de 
que os preços subam I .89r de setem­
bro para outubro: 8.4(/r em novembro 
em relação a setembro: c I O o/r em dc­
~:cmbro em relação a setembro. com 
a arroba sendo cotada a R$ 99 em 
outubro. R$ 104 em novembro c R$ 
106 em dc;.cmbro. Essas previsões. 
ressalvou. são conservadoras. Já h<í 
q ucm prcvc ja a arroba a R$ I 08 em 
dc;.cmbro. ··são preços razoáveis. 
mas que frustram as expectativas de 
quem queria mais: os custos dos pecu­
aristas subiram bastante··. disse. 

Marcos Sampaio Barusclli. Ge­
rente acionai de Confinamento da 
Tortuga. fc; uma comparação entre a 
pecuária extensiva (pasto) c a intensiva 
( confi namcnto ). destacando as vanta­
gens da segunda. Segundo ele. na pe­
cuária extensiva as margens de lucro 

estão em queda , devido aos aumentos 
de custo da mão-de-obra. elos insumos 
e da terra. Assinalou que na pecuária 
extensiva a taxa de lotação é ele um boi 
por hectare (I O .000 m2). enquanto na 
intensiva é ele um boi para cada I O m2 

Além disso, observou que um boi de 
pasto ganha 250 gramas por dia na mé­
dia elo ano todo , ou 3, I @/ano, enquan­
to um boi confinado engorda I ,5 Kg/ 
dia . '"Se considerarmos o rendimento 
de carcaça. o confinamento faz em 90 
dias o que o pasto leva dois anos para 
fazer". assinalou. Dr. Barusclli desta­
cou ainda que o confinamento propicia 
benefícios econômicos indiretos ao 
pecuarista: por exemplo. um boi con­
finado alivia os pastos da fazenda na 
época da seca, diminuindo a pressão de 
pastcjo c liberando os pastos para cate­
gorias mais leves. 

Os animais foram fechados no 
dia 18/04 deste ano e até o dia 22/09 
foram abatidos aproximadamente 14 
mil cabeças. cerca de 50l.k elo total 
previsto para este ano. A expectativa 
para 2013 é o abate ele 40 a 50 mil 
animais, e para 2018 chegar ao fim do 
projeto abatendo cerca de I 00 mil ca­
beças no ano. em dois giros. 

O setor principal elo confinamento 
é composto por 7 linhas de cocho com 
12 currais em cada linha. Neste ano, 

11> 
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... 
nos currais de 46m (cocho) x 40m 
(fundo). foram colocados lotes de 165 
cabeças, oque resultaem 11.1 m2 por 
animal e 0 ,28 m/cab de cocho. Foram 
gerados dados médios dos 14 mil ani ­
mais abatidos através do software de 
gerenciamento de confinamento, o 
TGC , e os dados obtidos foram bas­
tante sati sfatórios e são apresentados 
na tabela I , a seguir. 

Estes números nada mai s são que 
um refl exo das boas práticas e do bom 
manejo que a Captar, em parceria com 
a Tortuga, vêm colocando em prática 
na ati vidade de confinamento . 

São fornec idos diari amente 220 to­
neladas de alimento di vididos em 5 tra­
tos com início as 6 h com intervalo de 
2h entre um trato e outro sendo o último 
reali zado às 14 h. O controle do forne­
cimento de trato é fe ito com o auxílio 
de duas leituras de cocho, uma noturna 
e uma antes do primeiro trato. As in fo r­
mações são lançadas no software TGC 
o qual determina a quantidade forneci­
da em cada trato de cada cuiTal, já com 

Tabela 1 - Média dos resultados 
obtidos pârd 14 mtl ammats abat1do 
dte 22/09 (incluindo 1% de fêmeas) 

PESO DE ENTRADA (Kg) 367 

PESO DE SAlDA (Kg) 521 

GMD (Kg/cab/dia) 1,590 

@ Produzidas 6,6 

Dias de Confinamento 98 

RC (%) 54,1 

Custo no Período R$ 491,01 

Custo Diá rio R$ 5,06 

R$ /@ engordada R$ 75,14 

Consumo (KgMS/cab/dia) 9,82 

IMS (% peso vivo) 2,2 1 

Eficiência Alimentar 
145,90 

(KgMS/@) 

Conversão alimentar 
6,22 

(IMS/GMD) 
GMD GANHO M~DIO DIARIO, RC RENDIMENTO DE (ARCA( A, 
IMS INGES!AO DE MA!~RIA \ECA 
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os dev idos ajustes. O sistema de Tags 
implantado conta com dois "chips" de 
idcnti fi cação em cada curra l. que depois 
de ident ificado pelo scnsor do cami ­
nhão, informa ao motorista. através da 
tela do monitor dentro da cabine, o nu­
mero do curral e quantidade a ser forne­
cida naquele trato para o curral em ques­
tão. Isso faz com que o caminhão passe 
pela linha toda sem parar com veloc ida­
de constante, agili zando c minimizando 
os erros do processo. Estas informações 
fica m armazenadas no computador do 
caminhão e são transmitidos pela rede 
para o computador da sala de controle 
de rações. Ass im o gerente da fábrica 
pode anali sar. alterar os dados c tomar 
dec isões caso necessárias . 

Desde o in íc io do confinamento fo­
ram utilizadas cerca de 5 misturas dife­
rentes dev ido a preços c di sponibilidade 
de insumos . A adaptação dos an imais à 
dieta fo i do tipo restri tiva com aumen­
to diário no fornec imento da ração. O 
consumo ideal era alcançado por volta 
do 12° dia. sendo que durante este pe­
ríodo os animais tinham acesso integral 
ao fe no deixado no fundo do piquete . A 
dieta predominante no mês de setembro 
é apresentada a seguir na tabela 2. 

NDT: 75% 

FDN : 27 % 

PB : 15% EE: 6,0% 

PDR: 10,5% Amido: 34% 

NO!: NUIR I !NH~ DIGE~TIVEIS lOTAIS; PB PROTfiNA BRUTA 

([ EXTRAIO l lfREO, FDN FIBRA EM DETERúlNH NEUTRO. 

POR PROTEINA DfGRAOAVEl NO RUMEN 

Vale lembrar que a ut ili zação de 
res íduos tanto de soja quanto de algo­
dão fo ram fundamentais para a dimi­
nuição do custo da arroba engordada. 
principalmente após a alta inesperada 
dos principais grãos utili zados na ali­
mentação animal. milho e soja. Os re­
síduos são diferentes em cada região e 
estado. porém va le a mesma aplicação. 
No atual contexto dos altos custos dos 
alimentos tradicionais. a diminuição 
dos custos com alimentos de um con­
fi namento está na busca por alimentos 
alternati vos como sorgo. milhcto. pol­
pa cítrica. casca de café . casca ele algo­
dão . dentre muitos outros que podem 
servir à alimentação animal. 

>A~I•L tl~ZENDt GOBBI 

Tabela 2 - Mistura utilizada durante o mês de Setembro em 
Kg/cab/dia (dnimdl de 430 kg) e em % da mistura 

Capulho de Algodão 1,351 9,6 

Resíduo de Soja 20% PB 1,070 7,6 

Milho Moído 5,600 39,8 

Casca de Soja 0,9 13 6,5 

Caroço de Algodão 1,440 10,2 

Farelo de Soja O, 142 1,0 

Calcário 0,080 0,6 

Uréia 0,040 0,3 

Fosbovi Conf. Leveduras 0, 264 1,9 

Água 3,185 22,6 

TOTAL 14,080 100,0 



111 Dia De Campo Agrocorona 
Fazenda Cachoeira: um projeto 
de pecuária de corte sustentável 

Fazenda possu1 como foco 
a produção sustentável 

Mais um ano. mais um evento de 
\Uccsso. Aconteceu no dia 1.-J. de Se­

tembro de 2012. o 111 Dia de Campo 
Agrocorona- ra...:enda Cachoeira. Se­

diada na cidade de ltabcrá/SP. região 
~ui do estado de São Paulo c distante 
325 Km da Capital Paulista. a ht;cn­
da Cachoeira possui um projeto de 
Pecuária de Corte de Ciclo Completo. 
A faLenda possui como foco a produ­
ção sustentável. O destaque se dá pela 
eficiência na produção de carne atra­
\ é\ do ciclo completo. em uma região 
tradicionalmente produtora de grãos. 
entre eles Soja. Feijão. Milho c Trigo. 

Os 1.-J.O participantes foram di­
\ ididos em quatro grupm. que se 
re\e...:avam nos quatro módulos de 
apresentações a campo. Nas palestras 
de campo. foram abordados temas de 
muita importância para o sucesso da 
ati\·idade pecuária. sendo eles: 

NUTRIÇÃO - Manejo nutricional 
de matrizes pré estação de monta -
Dr. Olavo Carvalho - Supervisor 
écnico Comercial Tortuga . 

GENÉTICA - Agrocorona- Fazenda 
Cachoeira : Um projeto de pecuária 
sustentável de ciclo curto. 

PASTAGEM - Manejo da nutrição e 
adubação em pastagens 

REPRODUÇÃO - Benefícios da técnica 
de IATF 

Da esquerda para direita: Osmair (Representante Comercial Tortuga), 
Sr. Itamar (Responsável Fazenda Cachoeira), Sr. Francisco de Paula (Responsável Fazenda Cachoeira), 

Sr. Bernhard (Proprietário Fazenda Cachoeira) e Diogo Casagrande (Supervisor Comercial Tortuga) 



PANORAMA 

Estdçcio de Montd 

2010/2011 

2011 /201 2 

2012/201 3 

Desmama 

Machos 

Fêmeas 

... 

101 3 

1091 

1050 

820 

933 

886 

227 Kg 

224 Kg 

81% 

86% 

85% 

A frente da atividade estão pai c 
filho, Sr. Francisco de Paula e Itamar 
de Paula, responsáveis pelo dia a dia 
da Fazenda Cachoeira . No módulo 
Genética, o Sr. Itamar apresentou aos 
participantes alguns índices da ativi ­
dade pecuária da Fazenda Cachoeira. 
reforçando, além da produção comer­
cial de Boi Gordo. o projeto de ven­
da de tourinhos Nclorc. advindos das 
matrizes PO trabalhadas pela fazenda. 
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791 

905 

227 Kg 

221 Kg 

180 

180 

200 

245 Kg 

239 Kg 

18% 

17% 

19% 

A suplementação mineral das ma­
tri zes é feita com o Fosbovi 20, ü von­
tade em cochos saleiros o ano todo. 

Dentre a evolução dos principais 
resultados. está o peso ao desmame. 
Fruto de um bom trabalho de seleção 
das matrizes c da suplementação com 
Fosbovinho. em cochos para bct.erTos 
modelo crccp-fccding* . 

A Tortuga parabcni;a a Fat.enda 
Cachoeira pelo sucesso do III Dia de 

'lR! I P fi HW~<,! O (Q( HO PARA FORrHUMHJIO DE SUPLH,1HJ'J '.t'.EAAI. 

1\f'l <I fi( O f'fiHA HI/IRRO\ \1 !'1\flADO DA()tlfll 1M QUE t FORNI u G 

\llf'll r,\! r~IO MIW flAI :JA\ VACA\ 

Campo, evento que fomenta a pecuá­
ria de corte de ciclo completo no Sul 
do Estado de São Paulo. através de re­
sultados práticos c sustentáveis adota­
dos por esta empresa agropecuária . 



Dia de Campo 
Granja 4 I r mãos 
O Dia de Campo na Granja 4 Irmãos, em Rio Grande- RS, teve 
como objetivo princ i pai mostrar aos produtores resultados dP 
mtegração lavoura e pecuária. 

No d ia 18 de Julho . a To rtu ga .jun ­
tame ntc com a Cooplantio. rea li za ram 
um d ia de campo na G ranj a 4 Irmãos. 
com a parti c ipação de aprox imada­
me nte 300 pessoas. 

Há quase um século o Sr. Joaquim 
de O li ve ira deixou sua terra. Portugal. 
e adotou o Bras il. instalando-se em 
Pe lotas . Ele nasceu em 10 de Maio de 
1886. Traba lhou para um patríc io seu 
até que noivou com Arlinda Moraes 
e. com o apo io de seu sogro . montou 
um armazém atacadi sta. Em 1929. já 
bem sucedido nos negóc ios. soli c itou 
ao seu pa i que mandasse seus irmãos 
para o Bras il (Manuel. Urbano . João 
e Lauro). Em 1933. Joaquim di vidiu a 
empresa entre seus irmãos. Em 1944 
adquiri ram a Fábrica Rio-Grandense 
de Adubos c Produtos Químicos c ini­
ciaram a in vestir na pecuári a de cone. 
cu lminando na fundação da Granja 
4 1nn ãos da família no Taim - Rio Gran­
de. com o objeti vo de estender a uni ão 
da fa mília em torno do agroncgóc io . 
Na mesma oportunidade . o grupo pas­
sou também a trabalhar com arroz. 
observando aspectos da produção sus­
tentável de alimentos . Montaram uma 
infraestrutura física na fazenda para a 
produção de a li mentos . estabelecendo 3 
agrov ilas com toda a estrutura de casas 
com água. luz. escolas c ônibus para se 
locomovcrcm dentro da fazenda . muito 
moderna já para a época . 

Eduardo Madruga -
Promotor de Vendas 
Tortuga e Eduardo 
Castilho - Gerente 
da 4 Irmãos, durante 
palestra 

Sempre com o foco princ ipa l na 
produção de Arroz. anua lme nte são 
7.550 ha rotac ionados com soja c pas­
tage m. a lé m de uma comerc ia li zação 
anua l de 3.700 cabeças de gado. com 
raça predo minante Angus. procura n­
do com isso di ve rs ifi ca r c obter os 
me lhores resultados em cada uma das 
ati vidades . Em 2005 inic iaram com 
as ati v idades de le ite. construindo de 
imediato uma sa la de o rdenha. In ic ia­
ram com 400 vacas c uma prod ução 
de le it e de I .400 l/dia . Atua lmente 
o rebanho le ite iro poss ui 2.274 ani ­
mais. ordenhando 924 vacas c uma 
produção de le ite de 20.000 l/dia. A 
fáb ri ca de rações tem capac idade de 
400 to ne ladas de insumos para ração 
que atende a pec uária de corte c lei te. 
Em 2008 . inic iaram-se as ati vidades 
vo lt adas ~~ produção de soja. c ulti ­
va ndo 300 ha que. atua lme nte. estão 
em I .2 12 ha. Hoje a e mpresa traba lha 

nesta propriedade com uma área de 
aprox imada mente 24.500 ha. 

Foram abordados os seguintes te­
mas: Estratég ias a limen tares. Implan­
tação de pastagens. Supleme ntação 
minera l. Suple men tação estratég ica 
e Gestão de processos por categori a 
animal. O even to se inic iou com uma 
apresen tação do Gerente da Pecuári a 
de Corte da Granja 4 Irmãos. o Médi ­
co Veterinári o Eduardo Castilho . que 
ap resentou a propri edade esc larecen­
do aos parti c ipantes os objeti vos e os 
resultados que a empresa vem obte n­
do. assim como uma análi se fi nanceira 
completa de cada processo. Imed iata­
men te o grupo de produtores e técni­
cos presen tes foram a campo vis itar as 
6 estações. onde fo ram demonstradas 
d iversas ferrame ntas que auxil iam no 
processo produt ivo pecuári o e ainda 
potenc ia li za m os resu ltados ela la­
vou ra . Em todas as estações houve 

~ 

I I 
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~ 

debates téc nicos c esc l arec imento~ 

aos presentes . conduzidos pelo Mé­
dico Veterinário Edu ardo Castilho 
(Granjas 4 Irmãos). com o apoio do 
Médico Veterinário Eduardo Madruga 
(Tortuga) c o Engenheiro Agrônomo 
Giovanni Fcrnandcz (Coop lantio). 

Na Estação I foram apresentado~ 2 
lotes de vacas (Piuríparas e Primípara') 
totali zando 1.709 animais em regime 
de "sequestro". numa área de 415 ha. 
a aproximadamente 60 dias. Estes ani­
mais recebem 39'é do peso vivo de pa­
lha de aJTOZ c suplementação proteica. 
através do Fosbovi Prote ico 35. com 
consumo de 220 gramas/animal/dia. O 
objetivo desta técnica é mantença de 
condição corporal de vacas prcnhas. 

Na Estação 2 fo i observado um 
lote de 373 Ternciros desmamado~. 

com peso médio atual de 233 Kg c 
suplemcntados com l lf( do peso vivo 
de ração/animal /dia. Os animais esta­
vam numa área de 120 ha de pastagem 
degradada . O objetivo desta categoria 
é o abate deste lo te aos 18 meses em 
março/20 13 . com 460 Kg. 

Na 3" estação os participantes ti ­
veram a oportunidade de presenciar 
o manejo das pastage ns de inverno 
com a utili zação do planti o em linha 
de 2 variedades de Atcvém: o Wintcr 
Star c o Estanzuela 284. Foram repas­
sadas todas as informações a respeito 
elas técnicas ele implantação: Preparo 
de solo. densidade de sementes. adu­
bação ele base e cobertura . c por fim 
custos/ha de implantação . Nesta área 
de 216 ha foi observado um lote de 

72 NOTICIARioTORTUGA 

c 
A 

308 tcrncirm que c~tão em Pa>tagcm 
Nativa. 'cndo 'uplcmcntado' com I ';f 
do peso vivo de ração/animal /dia c 
pastcjo horário (I turno) na Pa,tagcm 

de A~:cvém. 1::\ta <Írca c'tü sendo rc­
'crvada para 'cn ir de maternidade c 
plÍ,-parto de vaca' Plurípara~. 

Na 4° estação foi aprc~cntada uma 
pa~tagcm de AI C\ ém em <Írca de rc,tc­
va de arro; Clcarficld (CL). Da mc,nw 
forma que a anterior. foram rcpa>~ada' 

toda' a' informaçüc' a rc,pcito da' 
técnicas de implantação: Preparo de 
~olo. dcn,idadc de ~cmctllcs. aduba­
c,:ão de base c cobertura. c por fim cu'­
to,/ha de implantação. Nc>ta <Írca de 
188 ha foi observado um lote de 132 
vacas de invcrnar. com pc'o médio de 
439 Kg. 'cndo \uplcmcntada' com I ';f 
do peso vivo de ração/animal /dia. O 
objetivo de~ta categoria é o abate dc'­
tc~ animai' no final do mê~ de ago,to. 
com 500 Kg. bta <Írca ~crú utili;ada 
como maternidade c p<í,-parto de IHJ\ i­
lha' a partir do mês de ~etembro. 

Na I: stac,:ão 5 foi ob~cn ado um 
lote de 358 Tcrncira' dc,mamada,. 
com pc'o médio atual de 248 Kg c 
~uplcmcntado' com I 'Ir do pc~o \ i\!l 
de ração/animal/dia. (}, animais c'ta­
vam numa ürca de 127 ha de pa~ta ­

gcm de ill\crno de 2" ano. O ohjcti\!J 
dc~ta categoria é o aut\alamcnto aos 
14 mc'c' em nmcmbro/20 12. com 
320 Kg. Cabe 'alicntar que toda su­
plementação de ração é produ;ida na 
fübrica ex i\tcntc na propriedade. com 
utili;ac,:ão de matéria prima de quali ­
dade c o' núcleo~ mincrai> h1shm i 

AUC., PART Ut->AN fE.S 
d'\11 ) ) TE MA DE 
A RIA. 

Confinamento com Levedura' c ro'­
bovi Confi namen to Plu~. 

Na E'tação ó foi apresentada um:l 
Pa,tagcm de Fc~tuca + Trevo Bran­
co. Foram repassadas toda~ as in­
formaçüc' a rc,pcito da~ técnicas de 
implantac,:ão: Preparo de so lo . demi­
dadc de 'emcnte,_ adubac,:ão de base 
c cobertura. c por fim cu,to' ha de 
implantac,:ão. Nesta <Írca de 158 ha foi 
ob,cr\ ado um lote de 113 vaca' de in­
vernar. com pc'o médio de 456 Kg. 
~cndo sup lcmcntada' com o produto 
Fo,bovi Aveia-A;C\ém c consumo 
est imado em 200 gramas/animal/dia. 
O objetivo de,ta categoria é o aba­
te dc,tc' animais no final do mês de 
agmto. com 500 Kg. Esta área 'erá 
utili;ada para concentrar fêmea~ com 
cria ao pé aptas aos protocolm rcpro­
duti\os de IATF ü partir da primavera. 

O dia de campo possibilitou am 
participantes constatar a viabilidade 
de um ~is tema de integração lavou­
ra c pccuüria. A Tortuga agradece ao 
Dr. Eduardo Castilho c a Diretoria 
da Granjas 4 lrmãm pela confiança e 
oportunidade de desenvolvermos este 
trabalho c a todos m cl i ente~ presen­
tes pela participac,:ão. 



A utili zação de minerai s para va­
cas le ite iras te m como o bje ti vo com­
plementar os níve is de minerais da 
fo rragem e dos grãos . Ass im . à medi ­
da que as vacas se tornam ma is pro­
dutivas . mais a inda se torna essenc ia l 
a necess idade de utili zar minerai s de 
maior ass imilação. 

Isto ocorre porque a vaca ma is 
produti va é uma vaca ma is suscep­
tíve l a enfe rmidades. de ntre as quais 
destaca mos as doenças mctabó l i c as . c 
maiores di fic uldades re produti vas . De 
ta l modo que, nas pro priedades com 
vacas de me lho r qua lidade e maio r 
produção de leite . é mais comum que 
ocorram proble mas de manute nção 
das vacas ma is produti vas da fazenda . 

Qualidade dos minerais 
Que o uso de minerais tem forte 

efeito na saúde das vacas . não há dú ­
vida. E não é apenas como um com­
ponente nutri c io nal. Alé m di sto , a 
origem e a qua lidade do micro mine­
ral pode afe tar a di spo nibilidade dos 
mes mos na saúde c produção animal. 

O c ro mo . por exemplo. é utili zado 
na supl ementação minera l somente 
na forma orgâni ca . c exerce um pape l 
muito im portante na nutri ção da vaca 
durante o pe ríodo de transição. 

O zinco c cobre por sua vez . fazem 
parte de um s istema que é responsáve l 
pe la manute nção c qualidade das mu­
cosas. c em conjunto com o se lêni o 
aumentam a res istênc ia da g lândula 
mamária às infecções. 

Quanto mai s le ite produ z . mais 
concentrado necess ita a vaca: o que 
leva a uma diminuição do pH elo rú ­
mc n. c isto aumenta o processo de 
inati vação do se lê ni o admini strado 
atra vés de alguma forma ino rgâni ca , 
po uco di sponíve l para a vaca. 

O apo rte de se lê ni o ma is ass imi ­
láve l é dete rminante para ace lerar as 
fun ções do s iste ma imune das vacas. 
aume ntando a capac idade migrató­
ri a e fagoc itá ri a dos le ucóc itos e dos 
ne utró fll os. 

Com dife rentes modos de absor­
ção. os minerais são mais efeti vos na 
fo rma o rgâni ca: redu zindo a interação 

MERCADO EXTERNO 

e ntre antagoni stas , e me lhorando a 
produção e a saúde das vacas. 

Resultados no Uruguai 
O in vestimento na suplementação 

com minera is orgânicos , rea li zado em 
dezenas de fazendas no Uru guai , tem 
demo nstrado inúmeros benefíc ios, 
como estes abai xo re lac io nados. 

Dentre os fatores que impacta­
ram ele modo pos iti vo nas le ite ri as, 
destacamos a me lhoria nos índices 
ele reprodução . com a diminuição do 
serviço por prenhes , e menor interva­
lo e ntre partos , que levam a ganhos 
econômicos muito interessantes para 
a fazenda. 

Foram bo ns resultados também , 
pe lo aumento ela produção de le ite 
conseguido , em espec ial, co mo con­
sequência do melho r desempenho re­
produti vo das le iterias. 

Me lhores resultados também fo­
ram obtidos com o estado de sanidade 
c nutric io nal das vacas. levando a uma 
diminuição do número ele anima is de 
descarte da le ite ri a . 
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MERCADO EXTERNO 

Tabela 1 - Efeito da fonte de minerais (zinco e cobre) na reprodução de vacas leiteiras (Universidad de Missouri - EEUU) 

T 
Concepção 1 o serviço Concepção 1 o serviço 

0
. b Média de serviços 

ratamento . 1as em a erto _ 
(% novilhas) (% vacas) por concepçao 

Sulfatos 42 15 152 2,1 

Orgânicos polissacarídeos 71 67 112 1,6 

DENTRE OS FATORE:.S QUE IIVIPAC f ARA '\/I Dl MODO POSI fiVO NAS LEITERIAS, 
DESTACAMOS A MELHORIA NOS ÍNDICE) Df RE PRODUÇAO, COM A DIMINUIÇÃO DO 

SERVIÇO POR PRENHr), E MENOR 'N .. fRVALO E-NTRE- PARTOS, QUE LEVAM A GANH OS 
E:CONO'\/IIC os 1\/LJI To 1\J n REssA~TE:.s PARA A FAZEN DA . 

.,. 
Exemplo da Colônia Valdense 
Com suplementação inorgânica 

a leiteria utilizou em 297 vacas com 
média de 2,5 serviços por vaca. o total 

de 742 doses de sêmen. 
Com a mesma quantidade de va­

cas (297) c média de I .7 serviços 
por vaca. introduzindo a suplemen­
tação orgânica uti I izou-sc 505 doses 
de sêmen. Desta forma . gerando 
uma economia de 237 doses. 

Considerando o custo da dose 
a US$ 50,00 , foi uma economia de 
U$ 11.850,00 no ano. 

Depois de 100 dias de lactação. 
cada dia sem cmprcnhar representa 
US$ 6,00 por vaca. 

Neste caso. em 20 li o custo de 
manutenção da vaca vazia represen ­
tou o seguinte. 

I ntcrvalo entre parto de 18 J meses. 

que representa 549 dias c dos quai ~ ~c 

diminui 270 dias de gestação. 100 dias 
de período de serviço c ()0 dia~ para o 

pré-parto c teremos 119 dias. que po­
dem custar US$ 7 14.00 para cada vaca 
(US$ 600.00 x 119 dias) 

Assim. o pior desempenho obser­
vado em :20 I I levou a perda~ econô­
micas de US$ 212.05X.OO. consideran­
do apenas as 297 vacas em lactação . 

Em 2012 a s ituação se transfor­
mou com a melhoria~ do~ parâmetros 

reprodutivos. 
Intervalo entre parto de 13.2 me­

ses. que representa 396 dia~. dos quais 
se diminui 270 dias de gestação. 100 
dias de período de serviço c temos me­
nos de 100 dias de intervalo de serviço. 

Sem custo adicional. com econo­
mia de US$ 200.000.00 com relação a 
2011. 

Tabela 2 - Resultados na leiteria, localizada na Colônia Valdense 

Conclusão 
Para a vaca de alta produção de 

leite . os minerais orgfmicos. muito 
mais do que representar um comple­
mento nutricional. efetivamente ga­
rantiram os melhores resultados da 

leiteria. onde se controlou todos os 
fatore~ envolvidos com a produção. 

Os benefícios conseguidos se ele­
vem ao melhor desempenho reprodu­
tivo. menor número de vacas descar­
tadas. c produção de leite com maior 
cliciência. 

Vale ressaltar que este melhores 
resultados aumentaram a rentabilida­

de liquida da leiteria . 

Média de . 

A 
Total de Vacas em Intervalo entre Descarte lote Ponta . W Serv1ços 

no d h . 1• . d" serv1ços por . 
vacas Or en a parto x Vaz1as Jtros/me Ja h Mensa1s 

vaca pren e 

2011 500 297 18,3 meses 35 24,8/día 2,5 57 

2012 440 283 13,2 meses 14 28,4/día 1,7 41 
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TECNOLOGIA & INOVAÇÃO 

Produção Limpa e Verde 
A conjuntura atual exige muito mais do que a simples 
eficiência produtiva do setor pecuário. 



TECNOLOGIA & INOVAÇÃO 

~ 

mente qu ando se transforma uma área 
de pas to deg radado e m ag ric ultura . 

Primaves i recorda que " há um li ­

mite de ac úmulo de maté ri a seca no 
so lo e ac ima de le. Que nos tróp icos o 
calo r ace le ra a degradação da maté ri a 

o rgânica e a libe ração de CO". Que a 
so lução seri a contro lar a tempe ratura 
com uso de sombra . a lém de garantir 
uma pe rmanente cobertura do so lo." 

Além di sto, os s istemas s il vopas­
tori s estimulam a fauna bené fi ca do 
solo como minhocas, "' besouros ro la­
bosta", fo rmi gas . centope ias, etc .. que 
degradam rapidame nte o este rco bo­
vino, aeram e descompactam o so lo. e 
incrementam a fe rtilidade dos pas tos 
(Martínez y Lumaret 2006. Giraldo 

2007, Murguetio. 2009) . 
Os sistemas sil vopasto ri s são asso­

c iações de fo rragens com culti vos de 
fl o restas. frutas ou plantas industria is. 

Esta assoc iação pode ser planifi cada ou 
natural, e as árvores podem ser "'essên­
c ias fl oresta is" , frutas , leguminosas. 
e até espéc ies ele interesse industrial. 

O uso de ce rcas vivas com árvores 
ou arbu stos nos pas tos diminui , a me­

clio e a lo ngo prazo . o custo ele manu­
tenção destas cercas. 

A Ora. Margarida Mesquita ele 
Carvalho. da Embrapa Gado ele Le ite. 
e m Jui z ele Fora- MG , apresenta a l­
gumas el as vantagens elos s iste mas s il ­

vopasto ri s: 
. Diversificação da produçao: energra, 
alimentos, forragem, madeira, etc. 
. Melhora a estrutura do solo e sua con­
servação. 
. Melhora do equilíbrio ecológrco, resul­
tante da biodiversidade, que favorece o 
controle brológico das pragas do pasto 
e do gado. 
. Menor multiplicação de plantas inva­
soras e, consequentemente, redução do 
seu custo de controle. 
. Produção de uma "capa orgânica", 
minimizando a evaporaçao da agua do 

76 NOTICIARIOTORTUGA 

solo e aumentando sua maténa orga 
nrca, alem dos efertos benéficos dos 
pastos sobre a efioência de infiltração 
da agua no solo. 
As arvores, que constituem uma reser 

va de caprtal, para utilizaçao quando 
seJa necessáno; redução dos custos da 
reflorestaçao, por mero da "entrada" 
da exploraçao pecuária. 
Ao Escolher as espécres de arvores 

para associar com pastos, devemos 
buscar as que reunam o maror número 
de caractenstrcas desejáveis, que são· 
a) Que seJam fáceis para estabelecer, 
de crescimento rápido; 
b) Que sejam de boa adaptação ao 
ambiente onde será plantada; 
c) Que tenham capacrdade de fornecer 
forragem boa e palatável; 
d) Que não seJam nocivas para as for 
ragens do sub bosque; 
e) Que seJam tolerantes ao ataque de 
pragas e enfermidades; 
D Que não Sejam tÓXICa para OS anrrnais; 
j) Que possam fornecer sombra e abrr 
go para os anrmars. 

As espéc ies de á rvores devem se r 

pe renes . res istentes a ve nto, possuir 
ra ízes profundas, capac idade de rc­
bro te e apresentar estrutura que pe r­
mita pe netra r a lu z do so l até as fo rra­

gens e o sub-bosque. 
Estas in fo rmações e práti cas re­

presentam ava nços s ignifi cati vos con­
seguidos pe la pesqui sa agropec uári a . 
a se re m multipli cados no campo e m 

conjunto com os de mais ava nços . 
Tanto nas á reas de produção c manejo 
ele pas tos . ele gené ti ca e ele manejo re­
produti vo, pa ra atender as ex igências 

nutri c io na is c de confo rto anima l. 
Neste contex to . a nutri ção minera l 

te m uma contribuição vita l pa ra con­

so lida r e pe rmitir que se ex pressem o 
conj unto dos avanços em todas as áre­
as ele conhec imento. 

Os minera is o rgâ ni cos são rcs po n-

sávc is por muit as das melhorias na 
sanidade do rebanho "permit indo o 

aume nt o ela res istê nc ia imunológica 

dos animais. animais ma is precoce 
para o abate c para a vida reproduti­

va . me lhoria na qu a lidade elos cascos. 
bem como uma me lho ri a na qualiJade 
do le it e. com me nos cé lul as somáticas 

c me nos proble mas de mastites. maior 
produção de carne c le ite por hectare. 

c menos exc reção de resíduos para o 
ambie nte". 

Em res umo, a assoc iação de fa­

to res de manejo qu e podem elevar a 
produti vidade tra1.. muitas vezes. he­
nc ríc ios ad iti vos o u assoc iati vos. 

Me lo e t a i. (2008) estudaram o 
e fe ito da presença de sombra e suple­
me ntação com cro mo o rgânico (Car­
boaminofos fo q uc lato de cromo) via 
sup lemento minera l em bezerras da 
raça ho landesa . O resultado mostrou 

que pode have r até I Oo/r mais ganho 

de peso e m animais suplementados 
com c ro mo e m ambiente com sombra 
qu ando comparado com animais sem 
estas condições. sob te mperatura aci­
ma de 25 g raus Cc ls ius. 

A supl eme ntação com cromo or­
gâ ni co res ultou e m ga nho J e peso di­
ári o de 600 gramas versus 540 grama 
nos animais não suple mcntados com 

c romo . sob sombreamento. 
Vári os estudos com os mi nerai 

o rgâ ni cos da To rtuga nos últimos anos 
ev idenc iam que esta tecnolog ia traz 
bene fíc ios zootéc ni cos em di ferentes . 

catego ri as animai s. tanto em reg ime 
de pas to como em confinamento, e 
que são fe rrame ntas para aumentar a 
produti vidade anima l com efic iência e 

de modo suste ntáve l . 

( 



Aplicação e pontos críticos 
no uso de enzimas para 
monogástricos 

As e n zima~ para dietas animai s 
estão no mercado há mais de 20 anos . 
Ao longo dos anos . com as mudan<,:as 
nos preços das matéri as primas . q uc 
em função da g lobali zação do merca­
do passa ram a ass umir um padrão de 
preço ma i ~ elevado . o uso de enzimas 
tem cresc ido . a atualidade. o uso 
desta nova ferramenta é se m dú vida 
uma rea lidade . c a razão principal é 
a red ução dos custos das rações. Be­
nefíc ios secundári os. mais difíce is de 
serem mcnsurados. como melhora da 
saúde intestinal c uniformidade de lo­
tes ta mbé m são importantes. 

A primei ra cn;: ima de uso mass ivo 
na nutri ção de aves c suínos no Bras il 
foi a fi tase . Isso se deve a um maior 
tempo de pesqui sas c ex periências 
práticas com o uso da mesma. As car­
boidrascs também vêm sendo adota­
das gradati vamente. 

As enzimas atuam sobre substra­
tos específi cos. por exe mplo. uma fi ­
tase atua sobre o f! tato. que é a forma 
ind isponíve l do fós foro presente em 
matéri as primas de ori gem vegetal. c 
que pode representar de 60 a 70'k do 
fósforo contido no milho c no farelo 
de soja . ass im como outras matérias 
pri mas vegetais. No atual cenário de 
preço\ de fós foro c energia. além do 
cálc io e alguns aminoác idos. o uso de 
fi tases em dietas de milho c soja são 
mu ito interessantes economicamente . 

O uso de matéri as primas alterna­
tivas. como de ri vados de tri go . arro;:. 
cevada c out ros . abrem perspecti vas 
para uma maior utili ;:ação de cn;: imas 
como xil anasc c glucanasc. Em tese . 
na atua lidade. as dietas permitem o 
uso de uma ou mai s enzimas. c atra­
vés de uma análi se econômica c téc ni ­
ca é que isso se rá definido. 

A dec isão pelo uso ou não de enzi­
mas depende da composição da dieta. 
A fitasc. na atual conjuntura técnica e 
econômica. tem sido uma enzima de 
frequente uso. As carboidrascs. ve m 
sendo adicionadas de forma crescente. 
Entretanto. as maiores difi culdades na 
adoção de enzimas é a di ficuldade em 
se conhecer a real quantidade de subs­
trato presente em cada matéri a prima. 

No momento ex istem poucos da­
dos disponíveis quanto a rea l compo­
sição das matérias primas no que tange 
ao seu conteúdo de fatores antinutri ­
cionais (substratos). Os poucos dados 
ex istentes indicam que milho não é 
milho c soja não é soja. e que há uma 
grande variação entre safras (dev ido às 
condições climáticas) . vari ações em 
função da locali zação geográfi ca ass im 
como entre culti vares ou vari edades. 
Como não há, no momento, meios para 
a identifi cação de quais e qual a con­
centração dos fatores antinutricionais 
nas fábricas de rações. o uso de enzi­
mas se baseia em dosagens médias que 
provave lmente em muitos casos não 
representa o melhor aproveitamento 
das mesmas . o futuro. com o avanço 
das pesquisas. provavelmente sejam 
criadas ferramentas que possam auxi-
1 i ar neste sentido. 

Os principais aspectos determi ­
nantes para a atuação adequada das 
enzimas são: 

- conhecer as matérias primas (substrato); 
-escolher o tipo e dose certa de enzimas; 
- ter condições adequadas para as en-
zimas atuarem (desde o processo até o 
momento de sua ação no sistema di­
gestivo dos animais) 

Para maximi zar as respostas das 
enzimas é importante conhecer primei-

Dr. Everton Krabbe durante o Simpósio 

de Atualização Técnica da Tortuga 

ramente a correta relação substrato: en­
zima. Posteriormente, já é conhecido 
que alguns ajustes no perfi I nutricio­
nal de dietas fa vorecem a atuação de 
enzimas. por exemplo. quando se usa 
uma fitase. deve-se restringir a relação 
Cálcio:Fósforo, pois níve is elevados 
de cá lcio . afetam negati vamente a ati ­
vidade da fitase. 

Temos hoje muitas enzimas co­
merciai s já di sponíve is no mercado, 
prec isamos agora conhecer melhor as 
matéri as primas para poder otimizar o 
seu uso. Além di sso, é prec iso lembrar 
que o "'todo"' é muito dinâmico, por 
exemplo. a cada ano ocorrem avanços 
na produti vidade de grãos (provavel­
mente alterando a sua compos ição). 
avanços na genéti ca animal (aumen­
tando a sua e fi ciência alimentar e 
rendimentos) . melhori as ele manejo, 
formulações de dietas cada vez mai s 
ajustadas. Neste contexto, espera-se 
que as enzimas que antes apresenta­
vam uma determinada performance. 
hoje . podem apresentar resposta di ­
ferenciada. c não conhecemos como 
essa dinâmica funciona. sendo sempre 
necessári os estudos espec íficos para 
acompanhar esta evolução. 
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Breve histórico da "Fazenda Sete 
Estrelas - Uma propriedade tecnifi ­
cada ": 

A fazenda adquiriu por muitos 
anos matrizes campeãs nacionais da 
raça nelorc, foi pioneira na transferên­
cia de embriões e venda de receptoras 
prenhas. 

É de propriedade do Sr. Oswaldo 
Possari empresário do ramo de trans­
porte coletivo aqui do MS. Está loca­
lizada no município de Tcrcnos- MS. 
distante 25 km de Campo Grande. 

O Sr. João Paulo Garcia. 29 anos. 
técnico em agropecuária. natural de 
Coronel Macedo - SP. veio para o MS 
em 2002, com uma ma la de roupa c 
R$300.00 no bolso. Ele é casado com 
Letícia Garcia Lima. tem um filho de 
5 anos. João Pedro Garcia. e esperam 
uma menina. 

Confira o bate-papo que tivemos 
com João Paulo: 

NT - No did d d1a da fdzenda, qual 

João Paulo - Como passei por várias 
funções aqui na fazenda. acabei apre­
endendo um pouco de tudo. Fui peão. 
capataz de campo. inscminador e au­
xiliar de laboratório. 

A função de gerente geral me fez 
reformular a lgumas rotinas da fazen ­
da. adequando as novas condições da 
fazenda pois. anteriormente, vendía­
mos receptoras e passamos a vender 
touros. Este fato nos lcz mudar a esta­
ção de monta da fazenda. acasalamen­
to c nos familiarizar com os progra-
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mas de melhoramento genético. 
Além disso tivemos que rcadcquar 

as cercas c as pilhctas de água ao lotes 
de matrizes que tínhamos, pois estavam 
dimensionados para lotes menores. 

Toda essa mudança nos rcz levar 
novas mensagens aos colegas de tra­
balho da fazenda. 

NT - Qual a importância da Sl'te Es-

João Paulo - Houve grande identifi­
cação de idcias com o Sr. Oswa ldo. 
onde tivemos um voto de confiança, 
c a partir daí toco a fazenda como se 
l"osse minha. no sentido de cuidar dos 
an 1ma1s. 

Hoje tenho carro. terreno. aparta­
mento, pois chegue i aqui no MS com 
uma mala c R$ 300.00 no bolso . 

Tudo que consegui roi graças ao 
meu trabalho c a Sete Estrelas. 

NT · O que lhe causa ma1s orgulh 

João Paulo - Assumi a gerência geral 
da fazenda há 3 anos. há um grande 
reconhecimento por parte do patrão 
do nosso trabalho. 

O que me dá mais orgulho é ver o 

João Paulo Garcia com sua esposa 

Letícia Garcia Lima 

gado sadio. os resultados financeiro 
da venda dos animais c a satisfação do 
nossos clientes que sempre voltam. 

NT Como a Tortuga contribui para 

João Paulo - Nos resultados de campo 
dos produtos c no acompanhamento 
de nossos trabalhos. 

A l"azenda é muito tccnificada. te­
mos matrizes nclorc PO a pasto. con­
finamento c pivô central e a produção 
está cada vez mais intensificada. 

Quando aparece a lguma dúvida ou 
problema. ligamos c o pessoal da Tor­
tuga cst<i atento para nos informar o 
melhor direcionamento dos trabalhos 
com treinamentos c visitas de rotina-. 

NT- Daquilo que você aprendeu aqui 
na fazenda, o que destaca com mais 

.João Paulo - Hoje valorizo muito a 
comunicação entre os nossos compa­
nheiros de trabalho. 

Ela é l"undamcntal para o bom an­
damento dos trabalhos na fazenda. 

Estamos sempre buscando trei­
namentos para que haja evolução no 
nosso aprcnd izado. 



Reiniciar é muito bom. É da nature­
za humana. Um ano novo que se inicia 
tem essas características, num mesmo 
cenário brotam novos ímpetos, propó­
sitos de evitar erros e buscar soluções. 
Soluções às vezes conhecidas, mas que 
por comodismo vão sendo proteladas. 
Erros também identificados, sabidos, 
que por vício de função são periodica­
mente repetidos, prejudicando resul­
tados, com reflexo nas mais diversas 
relações humanas. Iniciar o ano com 
otimismo, determinação e vontade 
é importante em todos os aspectos e 
além de tudo faz bem a saúde. 

No final do ano passei alguns dias 
na casa de minha fi lha em Porto Ale­
gre. No Morro de Santa Tereza se vis­
lumbra grande parte do Guaíba, a copa 
de frondosas árvores e muito pouco da 
cidade. Vivi um paradoxo, de um lado 
as tranquilas águas do Guaíba, cantos 
de sabiá, latidos de cachorro e madru­
gadas com galos cantando. Cinco mi­
nutos de carro, descendo o morro, um 
trânsito infernal, congestionamentos, 
muito barulho e motos que brotam de 
todos os lados. Contemplar as águas, 
ilhas e exuberante vegetação do Guaí-

ba tornou-se meu programa preferido . 
Impressiona-me como pode águas tão 
urbanas, que atendem a metade da 
população gaúcha, terem tão pouca 
movimentação. Parece paisagem de 
uma região desabitada e inacessível. 
O único trânsito fluvial regular é re­
cente, são catamarãs que em trinta 
minutos fazem o percurso entre Porto 
Alegre e a cidade de Guaíba. Talvez 
seja o meio de transporte mais rápi­
do e previsível da capital gaúcha . A 
pouca movimentação em nossos rios 
evidencia que. apesar da grande po­
tencialidade de nossas hidrovias na­
turais, não temos transporte fluvial. É 
o vício, interesseiro, do custo Brasil. 
Do outro lado do estuário vislumbro 
a Celulose Riograndense que recebe 
toda a madeira da bacia do Rio Jacuí 
por via rodoviária, congestionando a 
BR 290 e outras rodovias com com­
boios de caminhões bitrem. 

Iniciamos 2013 com a cara de mui­
tos anos velhos passados . Continuamos 
aguardando pelas reformas estruturais 
c os fundamentais investimentos em 
infraestrutura c educação. Um Brasil 
novo passa necessariamente por esse 

caminho obrigatório. Apesar de todas 
nossas deficiências, alguns setores 
conseguem se desenvolver e mostrar 
crescimento. O agronegócio, embo­
ra conviva com uma política agrícola 
equivocada e atrasada, tem se desen­
volvido e contribuído de forma decisi­
va para a economia brasileira. São fun­
damentais investimentos no Ministério 
da Agricultura, especialmente na área 
de defesa, para que se consigam novos 
mercados, agregando valor aos nossos 
produtos industrializados, tornando o 
Brasil mais competitivo, menos de­
pendente de commodities agrícolas 
que se utilizam basicamente de nossos 
recursos naturais. Como no Guaíba, 
no Brasil existem muitos espaços para 
serem ocupados. A iniciativa privada, 
com esforço e muito trabalho, vem se 
apresentando, buscando um desenvol­
vimento que, com investimentos em 
educação e infraestrutura, em muito 
seria facilitado. Ano novo, vida nova, 
um bom momento para começar. Co­
meçar em qualquer circunstancia, até 
mesmo em sua velha atividade. 



CAUSO 

911d9do 
da cR'fRlos 

Num passado não tão distante. 
no interior do Brasil o transporte 

era à base de tração animal. Eram os 
carros de bois, os burros de cargas c 
os cavalos. Todos com cc11cza nos 

trazem à mente histórias de uma época 
de dificulclacles. ele dias compridos c 
também ele excelentes lembranças. 

Quem teve a oportunidade de 
nascer na roça ou nela conviver. sabe 
o que é o cantar de um carro de boi na 
época de colheita. 

É um canto dolorido. chorado c 
contínuo. mas que trazia à mente c 
mesa a t~u1ura. a colheita c a alegria. 
Também sabe como as viagens eram 
feitas: dias em cima elo lombo de um 
cavalo para anelar distâncias que hoje se 
faz ele automóvel em poucas horas. Cada 

viagem era uma verdadeira aventura. isto 
sem falar nas assaduras. As coisas não 
eram fáceis. mas a viela tinha uma toada 
diferente. co1Tia sem pressa. com mais 
poesia c com uma liberdade invejável. 

O mundo moderno trouxe as 
máquinas que nos transponam com 
rapidez. a boiada deixou de ser conduzida 

a cavalo e o carro de boi canta cada 
vez menos pelo interior. Somente em 

alguns cantos cio Brasil podemos ainda 
encontrar essas formas de locomoção. 

Há quem diga que essas regiões são 
atrasadas. com pouco desenvolvimento 
e provavelmente pobres. mas quem 
sabe ainda trazem a poesia diferente nos 
dias. c isso lhes basta para serem felizes'? 
E nosso causo se passa numa dessas 
regiões cravadas no interior de Minas. 

Num município da região conhecida 
como Campo das Vc11entcs. morava um 
tal Sr. Gcgê, homem trabalhador c muito 
preocupado com seus afazeres. andava 
muito inquieto. c não era prá menos. já 
que o seu cavalo ''Truvão". como ele 

mesmo dizia. que era fcmc c atendia todos 
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os serviços do sítio. tinha completado 
seus 20 anos de idade c andava meio 
capenga. Gegê a cada dia sentia o velho 
amigo mais c mais cansado. O fm1c 
Truvão já não andava mai~ tão elegante 
nos dias de domingo em que ia com Gcgê 
à cidadezinha próxima. Também no sítio 
tinha muita dificuldade para f~1zcr seu 
serviço c bufava mais que nunca quando 
tinha que puxar a carroça de capim. 
"Não tem jeito". pensou Gcgê . "Tenho 

que começar a procurar um cavalo logo. 
porque meu velho Truvão já não aguenta 
o batidão do dia a dia". 

No domingo seguinte. Gcgê foi 
para a cidadezinha a pé. Chegou tlxio 
suado c cmpocirado. sentindo a f~tlta 

de seu meio de trans1X)I1C. c foi logo à 
procura de alguém que tivesse um bom 

animal para vender. Mas ele já tinha 
colocado na cabeça que não queria um 
cavalo qualquer. Queria um animal 

bem afeiçoado c fm1c. para fazer bonito 
nos dias de domingo na cidadezinha c 
trabalhar no sítio. Perguntando a um c 

outro. alguém lhe disse que o Zé Catira 
tinha um bom cavalo~~ venda. 

Gcgê saiu pela cidadezinha 
procurando Zé Catira c. quando o viu. 

foi logo lhe perguntando sobre o tal 
cavalo que ele tinha para vender. Zé 

Catira. sujeito que não perdia viagem 
c fa;:ia negócio de tudo quanto era 
jeito. respondeu prontamente: "homem 
de Deus. eu tenho um cavalo que foi 

feito para o senhor. É novo. c~tá bem 
amansado c fo11c como um trator. 
trabalha bem na carroça c tem uma 
toada perfeita para ~uas viagens". 

Gcgê chegou a brilhar os olhos 
imaginando o cavalo perfeito que o Zé 
Catira descrevia. E lhe perguntou sem 
pestanejar: "Mas onde está o cavalo'? Eu 
quero vê-lo imediatamente c também 

dar um repasso nele para ver mesmo 

se é tão bom de toada como você está 
me di;:cndo". Zé Catira. velhaco como 

ninguém. não perdeu tempo e disse a 
Gcgê: "Hoje infelizmente cu não posso 
levar você para ver o cavalo porque 
estou fa;:cndo um negócio com a Dona 
Bclinha Bastos. que quer comprar a 
minha bicicleta para dar de presente ao 
neto. Ma~ o cavalo está no sítio do meu 
irmão Zc;:inho lá perto de sua casa" . 

Gcgê lhe perguntou se podia ir ao sítio 
do tal Zc;:inho ver o cavalo ao qual. 
é claro. Zé Catira não fct nenhuma 

objeção. afinal de contas sentia que 
Gcgê queria comprar muito um cavalo 
c pra ele o negócio já era fava contada. 
Assim ficou combinado: Gcgê iria ver 

o cavalo c. se desejasse. poderia até 
dar um repasso no bicho. sendo que 110 

próximo domingo fechariam o negócio. 
O domingo chegou e Gegê 

novamente vai a pé pm·a a cidadezinha. 
mas não ia tão empolgado c pensava 110 

negócio do cava lo meio cabisbaixo. Mal 
chegou c Zé Catira o viu c já COJTeu para 
fechar o negócio. Sem notar o desanimo 

de Gcgê. Zé Catira foi logo perguntando: 
"E aí. andou no cavalo'1 É um animal 
um bocado de bom. não é mcsmo'1 É 
fone c atende suas cxpectativas·r. Gegê 

respondeu baixinho c desanimado: "Zé 
Catira. realmente o cavalo é fo11c c tem 
uma andadura muito boa. ma~ o cavalo 
tem o beiço caído c isso me desagradou 
demais. Como cu lhe disse e~tou à 
procura também de um cavalo bonito 
para !Xhlcr passear". Zé Catira. bom 
negociante que é. não deixou a peteca 

cair c sem pestanejar foi logo di7endo: 
"Uai Gcgê. que história é c~ ta de o cavalo 
ter o de beiço caído'1 Você está querendo 
c a v a lo para andar ou assobiar'1". 
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De extrema importância 
econômica o tratamento 

das boiadas magras 
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bovinos 

Do bom preparo das boiadas magras depende o resultado econômico da engorda 
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Saúde Animal 

A Divisao de Sa(Jde Animal da Tortuga já e marca de qualidade reconhecida em 
todo o país. Mas nós sabemos que é possível crescer e evoluir ainda mais. Por ISso, 
anunciamos uma importante mudança: agora a Divisao de Saúde Animal da Tortuga 

passa a ser uma empresa independente e a se chamar Fabiani Saúde Animal. 

"Ao colocar o nome da minha família no negócio. quero demonstrar a confiança na 
competência da equipe que me acompanha e colocar 6 décadas de dedicação 
ao progresso do produtor como compromisso da Fab1ani Saúde Ammal." 

Mudamos de nome. Mas o DNA do Vitagold, do Proverme, do Ferrodex, da Tormicina 
e de todos os nossos produtos continua o mesmo. 

Fabiani. Uma empresa que já nasce com 60 anos de atuaçáo ao lado do produtor. 

A Divisão de 
Saúde Animal da 
T ortuga mudou 
de nome. Mas o O 
continua o mesmo. 

CREUZA FABIANI 
PRESIDENTE DA TORTUGA 

O ;:c;ú~ei~~~ 
wwwfab1an1Saudean1mal.com.br I 0800 773-1 


